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A determinação é do Ministério Público 
de Contas do Distrito Federal (MPCDF). 
Em ofício encaminhado à presidência 
do Banco de Brasília, o procurador De-
móstenes Tres Albuquerque estabelece 

o prazo de 10 dias para que a instituição 
financeira preste esclarecimentos sobre 
denúncias envolvendo operações defici-
tárias. “Especialmente, os números re-
lacionados à inadimplência de clientes 

detentores do cartão Nação BRB Fla”, 
destaca, oferecidos como parte de con-
trato firmado com o Clube de Regatas 
do Flamengo. No documento, Albuquer-
que incluiu o link de uma reportagem do 

Correio sobre a falta de transparência 
nos dados dos cartões de crédito con-
cedidos a torcedores do clube cario-
ca. E observa que o caso é alvo de pro-
cesso no Tribunal de Contas do Distrito 

Federal. O MPCDF também investiga 
denúncia de que o BRB pagou viagens 
para que diretores do banco fossem ao 
Uruguai assistir à final da Libertado-
res entre Flamengo e Palmeiras. PÁGINA 8

 Mãe e avó, a mulher de 
54 anos que morreu atropelada na 

Rodoviária foi enterrada, ontem, em 
Taguatinga. A Polícia Civil apura o 
acidente que deixou outras quatro 

pessoas feridas. PÁGINA 15 

PÁGINA 17

Delícias do mundo

Com a elegibilidade devolvida por decisão do presidente do STJ, o 
ex-governador deve ser candidato em outubro. A escolha do cargo, 
no entanto, passa por uma série de negociações — a aposta maior 
é que ele tente o GDF. Questões como o futuro político da esposa, 
a deputada Flávia Arruda (PL), a boa relação com Ibaneis e até a 

influência do presidente Bolsonaro estão em jogo. PÁGINA 13

Hábitos de risco, como aumentar as calorias da dieta, 
são comuns na estação mais fria do ano. Ao CB. Saúde, o 

cardiologista Thiago Siqueira alerta que sequelas da covid 
também são ameaça ao coração. PÁGINA 14

Mais infartos no inverno

Parlamento Europeu 
aprova resolução em que 
pede apuração “rápida e 

imparcial” do assassinato 
do brasileiro e do jornalista 

inglês na Amazônia.  

Presidente do TSE afirma, 
em Washington, que o 
país pode viver onda 

de violência pior que a 
ocorrida nos EUA após 

derrota de Trump. 

PÁGINA 6 PÁGINA 4

BRB tem 10 dias para explicar
prejuízo com cartões do Fla

O adeus 
emocionado

a Gisele Silva 

Volta de Arruda 
muda rumos da 

eleição do DF

UE cobra uma 
investigação 

“independente” 

Fachin vê risco 
de evento “mais 
grave” no Brasil 

Bruno e Dom Capitólio

Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Amauri Segalla

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Aeródromo de São Sebastião deve 
deixar o local, diz TJDFT. PÁGINA 16

Arruda quer ouvir o eleitorado antes 
de definir futuro político. PÁGINA 14

Desenvolvedor de games é carreira 
das mais promissoras. PÁGINA 8

Centrão está de olho no circuito 
diplomático Elizabeth Arden. PÁGINA 4

Para o bem ou para o mal, Lira é o 
grande líder do governo. PÁGINA 5

Reviravolta: Lira adia votação da PEC dos benefícios para terça
PÁGINA 2

O premiê que 
“o vento levou”

O primeiro-ministro do Reino Unido, Boris Johnson, não resistiu à 
pressão do próprio Partido Conservador. No discurso de renúncia, 

ele criticou o “rebanho poderoso” — uma alusão aos mais de 60 
assessores que se demitiram desde terça-feira — e avisou que ficará 

no cargo até a escolha do substituto. No entanto, não terá apoio 
para tomar decisões importantes. Corrida à sucessão começou na 
noite de ontem, com o anúncio da primeira candidatura. PÁGINA 9

Seleção brasileira 
feminina, da 
artilheira Debinha 
(foto), disputa a 
Copa América, 
que começa hoje 
e dá vagas à Copa 
do Mundo, ao Pan 
e às Olimpíadas.  

PÁGINA 19

O passaporte
da bola

Justin Tallis/AFP

Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lucas Figueiredo/CBFPedro Dimitrow/Divulgação

Fred Othero/Divulgação

Fábio Jr. se 
apresenta hoje 
em Brasília. O 
repertório do 

cantor e ator-galã é 
clássico: os sucessos 

que fizeram dele 
um dos maiores 

nomes da música 
romântica no Brasil. 

PÁGINA 22

Um caçador de

paixões

artilheira Debinha 

que começa hoje 
e dá vagas à Copa 
do Mundo, ao Pan 
e às Olimpíadas.  

O passaporte

Protagonista de 
novelas, Larissa 
Manoela investe 
pesado na música. 
A milhão, seu 
quarto álbum, tem 
ritmos dançantes e 
empoderamento.  

PÁGINA 21

Candidata a
diva pop

Com cardápio renovado, o Bla´s 
Cozinha de Culturas, na 406 Norte, 

aposta no melhor da culinária 
internacional, como o camarão au 

champagne da França.



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 8 de julho de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Em revés para o governo, 
votação de PEC é adiada

Por falta de quórum, Lira marca para terça-feira a análise, em plenário, da proposta que concede benefícios às vésperas das eleições

P
or falta de quórum, o pre-
sidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), resol-
veu adiar para a próxima 

terça-feira a votação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
dos Benefícios, de interesse do 
governo. “Não vou arriscar nem 
essa PEC nem a próxima”, argu-
mentou o parlamentar, numa re-
ferência a outro texto que seria 
avaliado em plenário, sobre piso 
salarial da enfermagem. O anún-
cio ocorreu por volta das 19h30, 
quando terminou a votação do 
requerimento de quebra de in-
terstício, para que a PEC fosse 
agilizada sem os ritos tradicio-
nais. Estavam em plenário 427 
dos 513 deputados — para apro-
var a matéria são necessários 308 
votos a favor.

A PEC é uma aposta do gover-
no federal para tentar turbinar a 
popularidade do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que busca a ree-
leição. A menos de três meses do 
pleito, o pacote de bondades de-
termina o aumento do Auxílio 
Brasil de R$ 400 para R$ 600, 
a ampliação do vale-gás, um 
voucher para caminhoneiros 
de R$ 1 mil mensais e auxílio-ga-
solina destinado a taxistas, entre 
outros benefícios. O custo total é 
de R$ 41,2 bilhões. 

Responsável por encami-
nhar a matéria em plenário, 
o deputado Christino Áureo 
(PP-RJ) destacou a “cautela” de 
Lira. “Esse tema precisa ter um 
quórum qualificado e com legi-
timidade para discutir. Por ser 
uma quinta-feira, também po-
deria ser arriscado. Mas, na ter-
ça-feira, vai”, cravou. 

Relator da proposta na Ca-
sa, o deputado Danilo Forte 
(União-CE) frisou que não ha-
veria necessidade de alongar a 
discussão ontem. “Todo mun-
do viajando, quinta-feira de noi-
te, o pessoal se preparando pa-
ra as convenções nos estados. 
Aí você vai alongar?”, questio-
nou. “Foi cautela, segurança e, 
ao mesmo tempo, na semana 
que vem, a gente vai ter de vir 
votar. Dá mais segurança, mais 
tranquilidade e, com certeza, 
vai ser muito melhor para a vo-
tação.” Na avaliação dele, não 
haverá “nenhum perigo” de fal-
tar quórum na semana que vem.

Parlamentares ouvidos pelo 
Correio afirmaram que, duran-
te a discussão em plenário, ape-
nas 303 deputados (entre base 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAÍSA MEDEIROS

A base do governo 
não compareceu 
à votação. O 
presidente Arthur 
Lira não tinha votos 
para ganhar nos 
nossos destaques”

Reginaldo Lopes (MG), 
líder do PT na Câmara

O governo está 
adotando uma 
medida eleitoreira. 
Não há dúvidas  
de que Bolsonaro 
vai usar isso  
para eleição”

Bira do Pindaré (PSB-MA), 
deputado 

O presidente da Associação 
Brasileira dos Condutores de Veí-
culos Automotores (Abrava), Wal-
lace Landim, o “Chorão”, divul-
gou nota, ontem, criticando o 
auxílio-caminhoneiro sugerido 
pelo governo federal na Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
dos Benefícios. Para o dirigente, 
“mil reais não resolvem o proble-
ma dos caminhoneiros autôno-
mos”. Ele ainda qualificou o auxí-
lio como “afronta à inteligência” 
da categoria e “tentativa clara de 
comprar o direito mais digno de 
um cidadão, que é o seu voto”.

Chorão ressaltou que “cami-
nhoneiro não é burro e sabe fa-
zer conta”. O auxílio de R$ 1 mil 
daria para colocar 133 litros de 
óleo diesel no tanque, com o li-
tro, “sendo otimista”, a R$ 7,50. 
Ele detalhou que a maioria dos 
caminhoneiros autônomos tem 
veículos antigos, que fazem, no 
máximo, 2km por litro do com-
bustível. “Com a PEC da esmola, 
os caminhoneiros, conseguem 

rodar 266km. É uma falta de res-
peito”, reforçou.

O presidente da Abrava inda-
gou, também no comunicado, 
como esse dinheiro será entre-
gue aos caminhoneiros autôno-
mos e reforçou o pedido a res-
peito de se divulgar o real tama-
nho do estoque de óleo diesel no 
país. “E qual a previsibilidade de 
aumentos de combustíveis (die-
sel, gasolina, gás) em face do au-
mento do dólar?”, citou. “Lem-
brando que mudou o presiden-
te da Petrobras, mas o PPI (pre-
ço dos combustíveis conforme a 
paridade de importação) conti-
nua firme e forte”, criticou.

Chorão terminou a nota pe-
dindo que o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) não “duvide da inte-
ligência” dos caminhoneiros, que 
não precisam de esmola, e, sim, 
de respeito”.

Na quarta-feira, a Frente Par-
lamentar em Defesa dos Cami-
nhoneiros Autônomos e Cele-
tistas entrou com mandado de 

segurança no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para suspender a 
tramitação da PEC dos Benefícios 
na Câmara. “É construção de um 
‘Frankenstein’ para legalizar uma 
pedalada Tabajara com um úni-
co objetivo de atender a ganân-
cia eleitoreira de Jair Bolsonaro e 
manter as benesses a especula-
dores financistas com a ganân-
cia financeira de Paulo Guedes”, 
disse o deputado Nereu Crispim 
(PSD-RS), que preside a Frente 
Parlamentar.

O parlamentar argumentou 
que a PEC fere cláusulas pétreas 
da Constituição, a separação 
dos Poderes, o Estado democrá-
tico de direito e o Orçamento. “A 
modificação proposta à Consti-
tuição não é só conferir cheque 
em branco aos programas e au-
xílios mencionados, mas a to-
do o orçamento e finanças pú-
blicas, afastando todos os me-
canismos de controle e fiscali-
zação do erário [...]”, diz trecho 
do mandado.

Abrava fala em compra de voto

Sem saída: o presidente Arthur Lira argumentou que não arriscaria colocar a proposta em votação ante o baixo quórum

 Fátima Meira/Futura Press

e oposição) estavam a favor do 
texto e, portanto, existia margem 
para o governo perder a votação. 
Por isso, Lira não quis arriscar. 
“Ele ficou desmoralizado”, disse 
um dos congressistas, sob a con-
dição de anonimato. 

O presidente da Câmara ain-
da tentou articular para que a ba-
se de governo estivesse em peso 
a favor da PEC. “Ele enviou uma 
lista hoje de manhã (ontem) pa-
ra os deputados governistas, com 
passo a passo, e tinha até horário 
para chegar. Aparentemente, deu 
algum problema interno na base, 
e se desmobilizaram”, contou ou-
tro deputado.

Na tramitação da PEC na Ca-
sa, a ala governista usou de vá-
rios elementos para acelerar a 
votação do texto, como anexar 
a proposta a outra que já estava 
em tramitação (PEC 15/22, dos 
biocombustíveis) e não mudar o 
conteúdo aprovado no Senado.

Também ontem, foi realizada 
uma sessão plenária que durou 
apenas um minuto, para cum-
prir o regimento. O vice-presi-
dente da Câmara, Lincoln Por-
tela (PL-MG), abriu os traba-
lhos às 6h30. “A lista de presen-
ça registra na Casa o compare-
cimento de 65 senhoras deputa-
das e senhores deputados. Está 
aberta a sessão”, disse o parla-
mentar. Mesmo com protestos 
de congressistas, ele fechou a 
sessão afirmando que outra se-
ria realizada às 11h do mesmo 
dia. “Nada mais havendo a tra-
tar, encerro os trabalhos”, anun-
ciou, às 6h31. Segundo o regi-
mento da Casa, são necessárias 
duas sessões para levar uma 
proposta a plenário. De manhã, 
a PEC foi aprovada na comissão 
especial por 36 votos a um.

Apesar de classificar a PEC 
dos Benefícios de eleitoreira, 
a oposição votará a favor. De 
acordo com o deputado Bira do 
Pindaré (PSB-MA), líder do par-
tido na Câmara, aumentar be-
nefícios sociais sempre foi uma 
pauta defendida pelo bloco. “O 
que a gente questiona é o mé-
todo, porque não está havendo 
debate. Esse é o ponto que nós 
vamos bater. Atropelaram tu-
do, fizeram sessão fake, junta-
ram uma PEC a outra, impedi-
ram que a gente apresentasse 
emendas, usaram todos os ar-
tifícios. Qual é a nossa propos-
ta? Que essa política seja per-
manente, nesses moldes. Não 
só durante o período eleitoral. 
O governo está adotando uma 

medida eleitoreira. Não há dú-
vidas de que Bolsonaro vai usar 
isso para eleição. É o único ob-
jetivo dele”, criticou.

Na sessão, parlamentares da 
oposição apresentaram uma sé-
rie de destaques, pelos quais 
pretendem batalhar. “Espera-
mos aprovar os destaques, mes-
mo que seja difícil”, disse o líder 
da minoria na Câmara, Alencar 
Santana (PT-SP). “A oposição vai 
continuar fazendo o debate. To-
das as possibilidades que puder-
mos, mas o governo tem a obriga-
ção de colocar seu quórum. Tem 
a maioria com folga. Não conse-
guiu hoje (ontem). Diria que tem 
muita gente desesperadamente 
comprando passagem para estar 
aqui na semana que vem”, frisou.

O deputado Marcelo Ramos 
(PSD-AM) disse que a proposta 
é “uma vergonha para o Parla-
mento brasileiro” e criticou Li-
ra. “A desmoralização da Cons-
tituição, a desmoralização do 
processo legislativo, e o presi-
dente da Casa impondo os ca-
prichos dele à ordem constitu-
cional e democrática do país. 
Lira não respeita nada, e essa 
PEC vai passar”, ressaltou. “Não 
tem nada que a oposição possa 
fazer para barrar. E eu entendo 
a atitude da oposição de votar a 
favor. Não tem como votar con-
tra uma proposta que aumenta 
o auxílio. Agora, esse procedi-
mento está todo errado. Rasga-
ram a Constituição e o regimen-
to da Casa.” (CN e TM)

Oposição critica, mas votará a favor

Ramos: proposta é “uma vergonha para o Parlamento brasileiro”

Wesley Amaral/Câmara dos Deputados

Pressão

Relator da PEC, o 
deputado Danilo 
Forte (União Brasil-
CE) chegou a defender 
mudanças no texto 
que foi aprovado no 
Senado, como a retirada 
da previsão de estado 
de emergência — que 
abriria a possibilidade 
dos gastos a despeito 
da legislação eleitoral. 
Após pressão do 
Planalto e do presidente 
da Câmara, Arthur Lira, 
que temiam atrasos na 
votação, Forte recuou 
e manteve o texto 
sem alteração em seu 
relatório.
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Em defesa do teto do ICMS
Guedes se reúne com a ministra Rosa Weber, do STF, para tratar da lei que limita a cobrança do imposto por estados e pelo DF

O 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, se 
reuniu, ontem, com a 
ministra Rosa Weber, 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF), para tratar das novas re-
gras da cobrança do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS).

A assessoria do tribunal in-
formou que não tem detalhes 
sobre a reunião entre a magis-
trada e o ministro. 

A pauta abordada pelos dois 
diz respeito à Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 7195, 
da qual Rosa Weber é relatora. 
No processo, governadores do 
Distrito Federal e de 11 estados 
(Pernambuco, Maranhão, Paraí-
ba, Piauí, Bahia, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul, Sergipe, 
Rio Grande do Norte, Alagoas, 
Ceará) contestam a Lei Comple-
mentar 194/2022, sancionada 
pelo presidente Jair Bolsonaro 

(PL), que classifica combustíveis, 
gás natural, energia elétrica, e co-
municações como bens e servi-
ços essenciais. 

Com a mudança, os entes fe-
derativos são impedidos de apli-
car taxa superior à alíquota geral 
do imposto, que varia de 17% a 
18%, a depender do local. O te-
ma é de amplo interesse do go-
verno federal, que tenta conter a 
inflação e o preço dos combus-
tíveis em ano eleitoral. Estados 
e municípios criticaram o proje-
to, temendo perder uma arreca-
dação bilionária.

“Trata-se de um interven-
cionismo sem precedentes da 
União Federal nos demais en-
tes subnacionais, por meio de 
desonerações tributárias hete-
rônomas, em ofensa às regras 
de repartição de competências 
postas na Constituição Federal 
de 1988, violação da autonomia 
financeira dos entes subnacio-
nais e ônus excessivo e despro-
porcional aos cofres estaduais 

e municipais”, diz um trecho da 
ação dos estados. 

Para evitar mais críticas dos 
governadores, o Congresso su-
geriu itens que previam meca-
nismos parciais de compensa-
ção financeira aos estados de-
vido à limitação da alíquota do 
ICMS. Bolsonaro, porém, vetou 
os trechos. 

Em 1º de julho, Rosa Weber 
decidiu levar a ação diretamen-
te a plenário. No entanto, o pro-
cesso ainda não tem data para 
ocorrer. A ministra ainda deter-
minou que o governo, a Câma-
ra dos Deputados e o Senado se 
manifestem, em um prazo de 10 
dias, sobre a lei. 

O STF cumpre o período de 
recesso do Judiciário. Rosa We-
ber trabalha em regime de plan-
tão na Corte, que pode ser acio-
nada para demandas considera-
das urgentes. 

Presidente do Supremo, o mi-
nistro Luiz Fux deve assumir a 
função a partir de 16 de julho. A pauta com o ministro diz respeito à ADI protocolada por entes federativos contra a lei 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro de Minas e Ener-
gia, Adolfo Sachsida, parou, on-
tem, em um posto de combustí-
veis, em Brasília, para fazer pro-
paganda do valor da gasolina, de 
R$ 5,99 o litro.

No Twitter, Sachsida publicou 
um vídeo no qual exibe a placa 
do preço de combustível. “Hoje é 
dia 7 de julho. Eu tô aqui no pos-
to Ipiranga, do Noroeste, em Bra-
sília. E tá aqui o preço da gasoli-
na atrás de mim: R$ 5,99. Então, 
é isso. Competição, transparên-
cia e trabalho duro. Nós estamos 
conseguindo reduzir o preço do 

combustível”, comentou.
Na quarta-feira, o ministro já 

havia divulgado uma tabela com 
preços praticados nos estados. O 
governo está em campanha aber-
ta para dizer que tem zerado os 
impostos federais, como PIS e 
Cofins, enquanto estados resis-
tem em reduzir suas cobranças 
estaduais, caso do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

Segundo Sachsida, as medi-
das já adotadas têm potencial de 
reduzir o preço da gasolina, em 
média, em até R$ 1,55 por litro. 

“Veja até quanto pode cair o li-
tro da gasolina no seu estado e 
compare com o preço cobrado 
nas bombas. Quanto mais com-
petição e transparência melhor 
para o consumidor”, escreveu.

Medidas incluídas em proje-
ções apresentadas por Sachsida 
consideram a lei complemen-
tar 194/2022, que limitou a co-
brança do ICMS de combustí-
veis, energia elétrica, comunica-
ções e transporte coletivo, além 
de medidas sobre a tributação de 
diesel discutidas no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Ministro faz propaganda 

Sachsida: “Nós estamos conseguindo reduzir o preço do combustível”

 Reprodução/Twitter

O presidente Jair Bolsonaro 
editou decreto que determina 
a postos de combustíveis a 
exibição dos preços antigos 
e novos dos produtos “de 
forma correta, clara, precisa, 
ostensiva e legível”, para que 
o consumidor possa comparar 
os valores. A medida vai 
vigorar até 31 de dezembro. 
No texto, não há menção a 
multas, caso os proprietários 
dos estabelecimentos não 
sigam a ordem do governo. 
(Leia mais na página 16, na 
coluna Capital S/A)

 » Ordem a postos  
de combustíveis
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Centrão de olho  
no circuito Elizabeth Arden 

Florence Nightingale Graham nasceu no último dia de 1881, 
em Woodbridge, no Canadá, sendo criada pelo pai e pelos ir-
mãos após a morte da mãe, quando tinha 6 anos. Enfermei-
ra de formação, começou a produzir cremes para tratamento 
de queimaduras e logo transformou sua cozinha num labora-
tório, onde passou a criar hidratantes e cremes nutritivos, em 
busca da pele perfeita. Mudou-se aos 30 anos para Nova York, 
casou-se com um químico e, em 1910, abriu sua primeira loja 
na Quinta Avenida. Dez anos depois, produzia uma linha de 
mais de 100 produtos, mudou seu nome para Elizabeth Arden, 
inspirada num poema de Alfred Tennyson, e se tornou a maior 
produtora de cosméticos do mundo.

No Rio de Janeiro, o Palácio do Itamaraty, sede do Ministé-
rio das Relações Exteriores de 1999 a 1970, graças ao Barão do 
Rio Branco, mais ou menos nesse período, já abrigava um cor-
po diplomático respeitado internacionalmente, cuja formação 
começou no Império e que fora educado para defender os in-
teresses do Estado brasileiro. Após a Segunda Guerra Mundial, 
com a criação da Organização das Nações Unidas, as embai-
xadas de Nova York, Londres e Paris passaram a ser os postos 
diplomáticos mais cobiçados. 

Nas rodas de conversa do velho Itamaraty da Rua Larga, es-
sas embaixadas ganharam o apelido de Circuito Elizabeth Ar-
den, porque as sacolas e embalagens dos produtos da marca 
famosa vinham sempre com os nomes dessas três cidades. A 
propósito, Florence também foi hábil diplomata, tendo recebi-
do a Legião de Honra do Governo da França. Na Segunda Guer-
ra Mundial, criou o batom vermelho Montezuma Red, para dar 
mais feminilidade aos uniformes das mulheres que haviam se 
incorporado às forças armadas dos Aliados. 

A turma do Centrão sempre gostou de comprar produtos de 
grife, durante as missões parlamentares no exterior, mas ago-
ra está de olho mesmo não é nos produtos de beleza, lenços e 
gravatas, mas no Circuito Elizabeth Arden, que não se restringe 
mais às três cidades famosas. Washington, Buenos Aires, Ro-
ma, Lisboa, Berlim, Genebra, Moscou, Tóquio e Pequim, en-
tre outras embaixadas, são os postos mais importantes para a 
política externa brasileira. 

Nesta semana, por muito pouco, o ex-presidente do Senado 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) não aprovou uma emen-
da constitucional para que senadores e deputados pudessem 
ocupar o posto de embaixador sem ter de abrir mão do man-
dato. A Constituição permite que o presidente da República 
nomeie para o cargo de embaixador qualquer cidadão de re-
putação ilibada, não precisa ser um diplomata, mas impede 
que os políticos se licenciem do cargo para ocupar esses pos-
tos sem perder o mandato.

Alcolumbre não conseguiu seu objetivo porque houve for-
te reação dos senadores mais experientes da Casa e do corpo 
diplomático, principalmente dos embaixadores. O chanceler 
Carlos França, porém, reagiu de forma tímida. Depois de mui-
ta pressão, emitiu uma nota na qual o Ministério das Relações 
Exteriores afirma que a emenda viola cláusula pétrea da sepa-
ração de Poderes e a competência privativa do presidente da 
República: “Todo embaixador deve obediência ao presidente 
da República, por intermédio de seu principal assessor de po-
lítica externa, o ministro das Relações Exteriores. Há exemplos 
de eminentes ex-parlamentares, indicados pelo presidente e 
aprovados pelo Senado, que desempenharam com brilho a res-
ponsabilidade de embaixador. Nesse caso, o ex-parlamentar 
é servidor do Poder Executivo Federal, subordinado ao Presi-
dente da República”. 

Fronteiras

Diante das pressões, o ministro da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra (PP-PI), operou para adiar a votação e emitiu uma nota en-
dossando a posição do Itamaraty. A Constituição já permite 
que parlamentares assumam cargos de ministro de Estado ou 
secretários estaduais sem perder o mandato, mas chefias de 
uma missão diplomática somente no caso das temporárias. Al-
columbre quer ampliar a regra para que parlamentares tam-
bém assumam uma embaixada de forma permanente, sem 
perda do mandato.

A proposta abre uma porta giratória para o entra e sai de po-
líticos nas embaixadas, além de criar um tremendo constran-
gimento para os diplomatas nas sabatinas do Senado. O que 
está por trás dessa ideia pode ser muito tenebroso. Primeiro, 
atrair mais interesse dos suplentes de senadores que são fi-
nanciadores de campanha. Nesse caso, as embaixadas viram 
moeda de troca para acordos fisiológicos. 

Segundo a consultoria do Senado, em questionamento fei-
to pelo senador Esperidião Amin (PP-SC), que se opôs à me-
dida, aproximadamente 200 cargos do Itamaraty no exterior 
estariam disponíveis para tais acordos. O Brasil não vive seu 
melhor momento em termos de política externa, mas o pro-
fissionalismo dos nossos diplomatas é reconhecido. Um bom 
exemplo é a atuação do embaixador Ronaldo Costa Filho no 
Conselho de Segurança da ONU, cuja presidência rotativa ocu-
pa neste momento. 

Alcolumbre tem interesses específicos nas relações diplo-
máticas com Venezuela, Panamá e países árabes, principal-
mente a Arábia Saudita. A mudança na legislação, para permi-
tir a ocupação desses cargos diplomáticos por políticos, abre 
uma porteira que vai muito além do circuito Elizabeth Arden. 
Por exemplo, os interesses das igrejas evangélicas nos países 
da África; e até mesmo coisa muito pior, nos estados que fa-
zem fronteiras com os países vizinhos.  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
tento aos cenários ex-
tremos decorrentes da 
polarização política no 
país, o ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) Ed-
son Fachin disse que o Brasil po-
de viver uma onda de violência 
ainda mais grave do que a que 
atingiu a capital dos Estados Uni-
dos, que culminou na invasão do 
Capitólio, em 6 de janeiro do ano 
passado, após a confirmação da 
vitória de Joe Biden nas eleições 
presidenciais daquele país.

“O que se tem dito no Brasil é 
sobre a ocorrência de um episó-
dio ainda mais agravado do que 6 
de janeiro daqui (dos EUA)”, dis-
se o magistrado em palestra no 
Wilson Center — organizada pe-
lo Brazil Institute, de Washington 
—, que teve como tema as elei-
ções de outubro. Fachin é o atual 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e deve passar o 
cargo para o ministro Alexandre 
de Moraes no dia 16 de agosto.

Segundo o magistrado, os tri-
bunais estão preparados para 
reagir diante de cenários extre-
mos. “O Judiciário brasileiro não 
vai se vergar a quem quer que se-
ja”, declarou. Para enfrentar radi-
calismos, ele declarou que a so-
ciedade “precisa armar-se do seu 
voto, da consciência política, da 
solidariedade, do sentimento de 
justiça, da coexistencialidade”.

O magistrado também defen-
deu que o Congresso Nacional 
adote uma “posição firme” em 
relação às ameaças à democra-
cia. “Cada uma das instituições 
brasileiras precisa cumprir o seu 
papel nos limites que a Consti-
tuição atribui”, sentenciou.

As declarações de Fachin nos 
Estados Unidos provocaram rea-
ção do presidente Jair Bolsona-
ro (PL). Em transmissão ao vi-
vo nas redes sociais, o chefe do 
Executivo acusou o presidente 
do TSE de atuar com viés ideo-
lógico e aproveitou para alfine-
tar seu principal adversário no 
pleito de outubro, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

“Não entendo o que o Fachin 
vai fazer fora do Brasil dizendo 
que podemos ter um 6 de janeiro 
ainda pior. Se ele fala isso, é (por-
que) ele tem a certeza que o can-
didato dele, que ele tirou da ca-
deia, o Lula, vai ganhar. Ele tem 
certeza. Como ele tem essa certe-
za, se tem muita água pela frente 
ainda?”, disparou o presidente.

Bolsonaro disse ainda que 
“ninguém quer invadir nada”, e 
que é necessário “saber o que fa-
zer antes das eleições”. E revelou 
que pretende marcar uma con-
versa com todos os embaixadores 
do Brasil para insistir, sem pro-
vas, na tese de que houve fraude 
nas eleições de 2014, 2018 e 2020.

A legislação brasileira prevê 
mecanismos que podem ser usa-
dos em casos de cenários extre-
mos. Segundo o advogado cons-
titucionalista Ovídio Inácio Fer-
reira Neto, a solução está na pre-
venção e no mapeamento. “Su-
giro a criação de amplos ob-
servatórios pela sociedade civil 
organizada, deixando à dispo-
sição (dos eleitores) inúmeras 

JUSTIÇA

 » luAnA pAtriolino
 Marcelo Ferreira/CB/D.A press

Fachin alerta para 
o risco “Capitólio” 

ferramentas e canais para de-
núncia de discursos e atos an-
tidemocráticos, neutralizando 
a disseminação de tal conduta, 
assim como inibindo a ocorrên-
cia de episódios trágicos como o 
que assistimos no Capitólio, em 
2021”, recomendou o jurista.

Forças Armadas

No mesmo evento, o ministro 
Fachin disse que as Forças Ar-
madas são bem-vindas para co-
laborar nas eleições de outubro, 
mas que não devem interferir no 
processo de apuração dos votos. 
“Por razões do campo da políti-
ca, haja quem queira transformar 
essa participação (das Forças Ar-
madas) numa participação que, 
em vez de ser colaborativa, seja 
praticamente interventiva. E, evi-
dentemente, este tipo de circuns-
tância nós não só não aceitamos 

como não aceitaremos”, alertou. 
E reiterou que o trabalho de coor-
denação do processo eleitoral é 
da Justiça.”Quem coordena as 
atividades eleitorais é a autori-
dade civil do Poder Judiciário 
Eleitoral. Ninguém mais. Diálo-
go, sim e sempre. Mais do que 
isso significaria submeter a au-
toridade civil a qualquer tipo de 
outra autoridade.”

O tema também chamou 
atenção do ex-presidente do STF 
Joaquim Barbosa. Por meio das 
redes sociais, o juiz aposentado 
disse que as Forças Armadas “de-
vem ficar quietinhas em seu can-
to”. Para ele, os militares têm uma 
atitude de “vassalagem” em rela-
ção ao presidente Jair Bolsonaro.

Barbosa fez os apontamentos 
ao responder uma postagem do 
ministro da Defesa, Paulo Sergio 
Nogueira. O general disse em au-
diência na Comissão de Relações 

Exteriores e Defesa Nacional da 
Câmara que não tem questiona-
do o funcionamento das urnas 
eletrônicas, mas que “nenhum 
sistema informatizado é total-
mente inviolável”, ecoando as 
suspeitas levantadas sistemati-
camente por Bolsonaro.

“Ora, general, as Forças Ar-
madas devem permanecer quie-
tinhas em seu canto, pois não 
há espaço para elas na direção 
do processo eleitoral brasileiro. 
Ponto”, rebateu Joaquim Barbo-
sa na postagem.

Para ele, as Forças Armadas 
pressionam a Justiça Eleitoral. “In-
sistir nessa agenda de pressão de-
sabrida e cínica sobre a Justiça Elei-
toral, em clara atitude de vassala-
gem em relação a Bolsonaro, que é 
candidato à reeleição, é sinalizar ao 
mundo que o Brasil caminha pau-
latinamente para um golpe de Es-
tado. Pense nisso, general.”

nos Estados unidos, presidente do tSE diz temer cenário extremo nas eleições de outubro

O presidente do TSE, Edson Fachin, declara que “o Judiciário brasileiro não vai se vergar a quem quer que seja”

Caio Gomez

nelson Jr/Sco/StF

Ora, general, as Forças Armadas devem 
permanecer quietinhas em seu canto, não 
há espaço para elas na direção do processo 
eleitoral brasileiro. Ponto”

Joaquim Barbosa, ex-presidente do STF

Deputados democratas dos 
Estados unidos tentam 
aprovar uma emenda no 
orçamento de Defesa do 
próximo ano que exige uma 
investigação sobre a suposta 
interferência das Forças 
Armadas nas eleições do 
Brasil e a possibilidade de um 
golpe de Estado. 
Em caso de aprovação, o 
Secretário de Estado deve 
apresentar ao Congresso 
um relatório “sobre todas 
as ações tomadas pelas 
Forças Armadas do Brasil, 
com relação às eleições 
presidenciais”.  Entre as 
potenciais ameaças à 
democracia, o documento cita 
as acusações de fraude no 
processo eleitoral, incitação a 
manifestações com discursos 
golpistas e atuações que 
têm o objetivo de interferir 
diretamente no resultado do 
pleito.

 » Congresso dos EUA 
quer investigação

Responsável pelo mandado de 
prisão do ex-ministro da Educa-
ção Milton Ribeiro, o juiz Rena-
to Borelli, da 15ª Vara Federal de 
Brasília, teve o carro atingido por 
fezes de animais, terra e ovos, na 
tarde de ontem. Borelli foi ata-
cado enquanto dirigia o próprio 
veículo, logo após deixar a re-
sidência em que mora na capi-
tal federal. O magistrado não fi-
cou ferido, mas, como os dejetos 
atingiram o para-brisa, ele ficou 

momentaneamente sem visão 
do trânsito. Borelli comunicou o 
caso ao Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região.

O juiz foi quem autorizou a 
operação da Polícia Federal que, 
no último dia 22, prendeu o ex-
ministro da Educação e os pasto-
res Arilton Moura e Gilmar San-
tos. Os três são investigados por 
envolvimento em suposto esque-
ma de cobrança de propina para 
liberação de verbas públicas do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). Os 

pastores não tinham cargos no 
ministério, mas circulavam pelo 
órgão com desenvoltura. Na de-
cisão, Borelli escreveu que, caso 
permanecessem em liberdade, 
Ribeiro e os dois pastores pode-
riam oferecer riscos às investiga-
ções sobre o escândalo.

Borelli já havia sofrido 
ameaças, que estão sendo in-
vestigadas. A Justiça Federal 
no DF trabalha com a tese de 
que as intimidações partiram 
de grupos de apoio ao ex-mi-
nistro, e informou que os casos 

foram encaminhados para a 
Polícia Federal.

CPI 

Ontem, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), leu em plenário o 
requerimento de instalação da 
CPI do MEC. O início dos tra-
balhos da CPI, no entanto, de-
ve ficar para depois das eleições, 
conforme acordado entre Pa-
checo e líderes partidários, em 
reunião na última terça-feira.

Carro de juiz do caso MEC é atacado
 » tAiSA MEDEiroS
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Líderes hoje são coadjuvantes
Nos tempos dos 

governos de Fernando 
Henrique Cardoso e 
de Lula, seria normal 
os líderes do governo 
emprestarem seus 
gabinetes para 
que os ministros 
políticos recebessem 
os deputados e 
cabalassem votos em 
favor das propostas 
governamentais. Essas 
situações hoje são 
raras. Por esses dias, ao 
longo das negociações 
da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que amplia o 
Auxílio Brasil e cria o 
auxílio-caminhoneiro, 
quem fez esse papel 
foi o presidente da 
Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Ao contrário 
de outros governos, 
ninguém precisou 
pedir a ele que adiasse 
a votação da PEC. Para 
o bem ou para o mal, 
ele é o grande líder do 
governo.

E, embora alguns 
integrantes do 
PP fiquem constrangidos, Lira não largará 
essa função e trabalhará, ao longo do fim de 
semana, para garantir os votos em favor da 

PEC. Afinal, independentemente de Bolsonaro, 
o parlamentar quer o discurso de que aprovou 
e concedeu um alento maior àqueles que mais 
necessitam.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Movimentos em São Paulo
PSD anuncia apoio a Tarcísio de Freitas, enquanto União Brasil fecha com Rodrigo Garcia. Alianças podem embolar disputa 

D
uas importantes alian-
ças se tornaram oficiais, 
ontem, no maior colé-
gio eleitoral do país, São 

Paulo. Na sede paulista do par-
tido, o PSD anunciou apoio ao 
pré-candidato ao governo no 
estado e ex-ministro da infraes-
trutura do governo de Jair Bol-
sonaro (PL), Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Paralelamen-
te, o União Brasil juntou forças 
com o atual governador do esta-
do, Rodrigo Garcia (PSDB), co-
brando, porém, a vaga de vice 
na chapa. A formalização será 
feita amanhã, com a presença 
do pré-candidato à presidência, 
Luciano Bivar (União).

Os anúncios se somam à saí-
da de Márcio França (PSB) da 
corrida para o Palácio dos Ban-
deirantes. O que ainda impede 
a decisão de França é a federa-
ção em torno do candidato para 
o Senado Federal. Isso porque o 
PT quer que França concorra a 
essa vaga legislativa, mas o PSol 
reivindica lançar um candida-
to avulso. A exigência é de que o 
PSol seja realocado para o lugar 
de vice de Haddad.

No cenário atual, a disputa 
se encaminha para uma briga 
entre Tarcísio e Rodrigo pelo se-
gundo turno contra o ex-prefeito 
de São Paulo Fernando Haddad 
(PT), que até agora lidera as pes-
quisas com 34%. Fortalecidos, e 
com apoio de grandes partidos, 
ambos estão confiantes de que 
podem ameaçar o petista no fi-
nal de outubro.

A decisão do PSD ocorreu 
após negociação, em paralelo, 
com o Republicanos e com o 
próprio PT. Por causa de seu 
arsenal político, o partido de 
Kassab é um dos alvos prio-
ritários do ex-presidente Luiz 

Tarcísio de Freitas: apoio de Kassab leva em conta o Congresso 

Alan santos/PR

 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

No Rio de Janeiro, que 
recebeu a campanha de 
Lula ontem, permanece o 
impasse entre PT e PSB 
pela vaga ao Senado. Tanto 
o deputado estadual André 
Ceciliano (PT) quanto o 
deputado federal Alessandro 
Molon (PSB) discursaram 
aos presentes, defendendo 
seus nomes para a vaga. Em 
alfinetada a Molon, que já 
foi do PT, Ceciliano chamou 
de “covardes” todos aqueles 
que deixaram a legenda nos 
momentos difíceis. Segundo 
bastidores dos partidos,  
nem Molon nem Ceciliano 
devem ceder.

 » Molon e Ceciliano 
dividem palanque

Arruda quer União Brasil

Liberado para concorrer a 
um mandato eletivo este ano, o 
ex-governador já começou a se 
movimentar. Discretamente, conversou 
com o líder do PSDB no Senado, Izalci 
Lucas, que confirmou a candidatura 
tucana ao GDF. Manteve contatos com 
a cúpula nacional do União Brasil, 
partido que tem o senador Reguffe no 
papel de pré-candidato ao governo 
local. Arruda já foi do DEM, legenda 
que se juntou ao PSL para formar o 
União Brasil. Tem muitos amigos na 
sigla e recorreu a eles para sondar a 
respeito de uma possível aliança.

Quem tem tempo…

…não tem pressa. Arruda tem até o 
início de agosto para definir seu futuro 
político e usará esse prazo. Vale lembrar 
que, em 2018, Ibaneis Rocha decidiu 
ser candidato a governador apenas em 
agosto. E venceu.

São dois turnos, e ponto

O ex-presidente Lula, bastante 
pragmático, já avisou ao seu pessoal 
que pare de falar em primeiro turno. O 
partido sempre venceu em dois turnos 
e tem de se preparar para esse cenário.

Aí, não/ O presidente nacional do 
PSDB, Bruno Araújo, não acreditou 
no que estava ouvindo quando a 
deputada Paula Belmonte (foto) 
disse que apoiaria o senador Izalci 
Lucas ao GDF, caso o líder tucano no 
Senado renunciasse ao mandato para 
que o primeiro suplente, Luiz Felipe 
Belmonte, marido dela, ocupasse a 
vaga. Foi ali que ela perdeu qualquer 
chance de fazer valer a sua vontade 
de levar a federação a apoiar Reguffe. 
Os tucanos contam que Bruno não 
entendeu como uma deputada de 46 
mil votos fazia uma proposta dessas a 
um senador que obteve 406 mil e é o 
líder do partido.

Abriu e voou/ Na sessão mais rápida 
da história do Parlamento, aquela 
que durou um minuto, na manhã 
de ontem, o vice-presidente Lincoln 
Portela cumpriu o roteiro combinado 
com Arthur Lira e saiu da Câmara 
direto para o aeroporto, rumo a Montes 
Claros (MG). Estão todos focados na 
pré-campanha.

Aliás…/ No início da noite, quando 
Lira encerrou a sessão, inúmeros 
deputados estavam em voos pelo 
Brasil afora ou em compromissos de 
pré-campanha. Agora, o presidente da 
Câmara exigirá a presença em  
Brasília na terça-feira. 

Quando um não quer, dois não se unem

O ato de Lula no Rio de Janeiro ao lado de Marcelo Freixo, pré-candidato ao governo, mostrou 
que os postulantes ao Senado Alessandro Molon (PSB-RJ) e André Ceciliano (PT) estão cada dia 

mais distantes de um acordo para lançar apenas um nome.

O que Arthur Lira está 

fazendo aqui nem Eduardo 

Cunha teve coragem  

de fazer”

Do ex-vice-presidente da Câmara 
Marcelo Ramos (PSD-AM), referindo-se 

a um dos presidentes da Casa que inspira 

o estilo do atual ocupante do cargo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Inácio Lula da Silva (PT), que 
tentou negociar um apoio na-
cional. Nos bastidores, é sabi-
do que Kassab articulava outra 
opção para São Paulo. 

Interlocutores do PSB infor-
maram que uma proposta feita 
pelo PT estaria em análise pelo 
PSD, o que justificaria a saída de 
Márcio França da disputa ao Pa-
lácio dos Bandeirantes. A moti-
vação para isso seria um convite 
para França assumir um minis-
tério em um eventual governo 
Lula. Dessa forma, a configura-
ção seria de que o pessedebista 
concorreria ao Senado Federal, 
tendo como primeiro suplente 
Kassab. Ao assumir uma pasta, 
o presidente nacional do PSD se 
tornaria senador.

O presidente pessedista, po-
rém, apesar da boa relação com 
Lula, faz os cálculos políticos por 
estado. “As questões estaduais 
estão desvinculadas da questão 
nacional”, declarou Kassab na 
reunião de ontem. Na disputa ao 
Planalto, o pessedista já declarou 
publicamente que não apoiará a 
reeleição de Bolsonaro. 

Em São Paulo, porém, esco-
lheu o candidato fortemente li-
gado ao presidente. Interlocuto-
res do partido afirmam que essa 
será uma disputa “de bancadas”, 
pois o interesse maior é em ga-
rantir apoio para eleger deputa-
dos federais para a próxima legis-
latura. Essa seria uma sinalização 
da estratégia adotada por Kassab.

Tarcísio, inclusive, agradeceu 

a Deus em seu discurso, bem co-
mo a Bolsonaro, classificando 
como “mais do que um chefe, 
um amigo”. O apoio do chefe do 
Executivo foi citado por Kassab, 
indiretamente, como um gran-
de fator em sua decisão. O pes-
sedista citou pesquisa Genial/
Quaest divulgada ontem como 
justificativa.

O levantamento aponta que, 
ligado ao nome do presidente, 
Tarcísio pode subir 15% nas in-
tenções de voto, alcançando um 
total de 28%. Já Haddad, liga-
do ao nome de Lula, sobe ape-
nas um ponto: de 38% para 39%. 
“Portanto, a pesquisa hoje em 
São Paulo é Haddad 39%, Tarcísio 
28%, e Rodrigo 17%. Essa é a pes-
quisa real”, argumentou Kassab.

Vaga de vice

Por sua vez, apoio do União 
Brasil a Rodrigo Garcia, já espe-
rado, torna sua candidatura tão 
viável quanto a de Tarcísio, es-
pecialmente após o crescimen-
to do tucano nas pesquisas. A 
candidatura, inicialmente, era 
considerada pouco competiti-
va, mas agora ele está empata-
do com Tarcísio e tem apoio do 
partido com maior parcela do 
fundo eleitoral.

Na nota divulgada ontem, po-
rém, o União frisou que quer 
escolher o vice na chapa como 
contrapartida ao apoio. “Após 
longo período de conversas, o 
União Brasil e o PSDB chegam 
a um acordo para as eleições 

estaduais. O União Brasil vai 
apoiar a reeleição de Rodrigo e 
discutirá o nome de vice na cha-
pa”. A vaga, porém, já está pro-
metida ao MDB, que defende o 
nome do ex-tucano Edson Apa-
recido (MDB). Por sua vez, o par-
tido de Luciano Bivar quer o ex-
ministro da Economia Henrique 
Meirelles (União) como vice.

A nota também confirma a 
participação de Garcia em reu-
nião do União Brasil no sábado. 
“O evento também vai marcar 
o apoio de Rodrigo Garcia a Bi-
var como candidato a presidente 
em São Paulo”, diz o documento. 
Garcia já anunciou publicamen-
te que fará palanque tanto para 
a senadora Simone Tebet (MDB) 
quanto para Bivar.

Rodrigo Garcia: União Brasil exigiu a vaga de vice para o governo 

Governo de SP
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CRIMES NA AMAZÔNIA

Caso Dom e Bruno no 
Parlamento Europeu 
Eurodeputados aprovam resolução dura em que cobram apuração “rápida e imparcial” dos assassinatos 
no Vale do Javari e condenam discurso e ações do presidente Bolsonaro em relação à questão indígena

O 
Parlamento da União Euro-
peia aprovou, ontem, uma 
dura resolução em que 
condena “veementemen-

te” o assassinato do indigenista 
Bruno Pereira e o jornalista britâ-
nico Dom Phillips, em junho, no 
Vale do Rio Javari, no Amazonas, 
e cobra do governo brasileiro in-
vestigação “rápida, completa, im-
parcial e independente”. O texto 
foi aprovado por 362 votos a favor 
e 16 contrários. Duzentos eurode-
putados se abstiveram. A resolu-
ção aponta que os crimes estão 
associados à “violência sistemá-
tica contra povos indígenas”, que 
está aumentando na Região Ama-
zônica. O texto aprovado também 
“repudia a deterioração dos direi-
tos humanos no Brasil desde que 
Jair Bolsonaro chegou ao poder”.

Apresentada pelos deputados 
Miguel Urbán Crespo, da Espanha, 
e Marisa Matias, de Portugal, a mo-
ção aprovada ontem repudia a for-
ma agressiva e intimidatória com 
que Bolsonaro costuma se referir a 
pessoas e organizações que atuam 
na defesa dos direitos humanos, e a 
violência contra ativistas ambien-
tais, povos indígenas, minorias em 
geral e jornalistas no Brasil. Sobre a 
morte de Bruno e Dom, o texto de-
clara que “os assassinatos não po-
dem ficar impunes” e que é pre-
ciso “ir na raiz do problema e não 
parar no julgamento de quem os 
executaram”.

Outros casos de violência fo-
ram lembrados pelos eurodepu-
tados, como o assassinato dos lí-
deres indígenas Vitor Fernandes, 
da etnia guarani kaiowá, no ano 
passado, e Paulo Paulino Gua-
jajara, em 2019. A aprovação do 
documento não acarreta san-
ções ao Brasil por parte dos paí-
ses da União Europeia, mas abre 
mais um flanco de constrangi-
mento para o governo brasilei-
ro, com danos à imagem do país. 

O Parlamento também vai su-
gerir alterações no Regulamen-
to de Produtos Livres de Desma-
tamento, que está em debate na 
Comissão Europeia, para que se-
ja incluída uma salvaguarda que 
impeça a entrada, no continen-
te, de produtos que tenham re-
lação com violações de direitos 
das populações indígenas.

 » VINICIUS DORIA

Parlamento Europeu discute a agenda ambiental do Continente e aprova resolução com apelo por investigação rápida no caso Dom e Bruno

 AFP

Levantamento feito pela 
Fiocruz de Minas Gerais, em 
parceria com a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), revela que a população 
de Brumadinho (MG) apresen-
ta alto nível de exposição a me-
tais pesados. A pesquisa tam-
bém constatou incidência aci-
ma do normal de problemas 
respiratórios e casos de depres-
são na cidade que ficou marca-
da pelo rompimento de uma 
barragem de rejeitos de mine-
ração da Vale. O estudo avalia 
as condições de vida, saúde e 
trabalho da população local, 
após o desastre que causou a 
morte de 270 pessoas, em ja-
neiro de 2019.

Em relação aos metais pesa-
dos, 37% dos adultos apresenta-
ram níveis elevados de manga-
nês no sangue, e 33,7% tinham 
altas taxas de arsênio na urina. 
Entre adolescentes, foram cons-
tatados índices que extrapolam 
os limites estabelecidos pela Or-
ganização Mundial da Saúde: 
52,3% tinham mais manganês 
no sangue, 28% apresentaram 
níveis de arsênio na urina acima 
do tolerável e, em 12%, foi en-
contrado chumbo no sangue em 
quantidade acima do aceitável.

Crianças de 0 a 6 anos tam-
bém sofreram com a exposição 
a metais pesados. Metade das 
crianças que participaram da 
pesquisa apresentaram, pelo 
menos, um tipo metal pesado 
— cádmio, arsênio, mercúrio, 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

SAÚDE

Brumadinho ameaçada 
por metais pesados

chumbo e manganês — em ní-
veis acima do recomendado.

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), uma 

série de problemas de saúde 
podem ser decorrentes da pre-
sença de metais pesados no or-
ganismo, que afetam sistema 

Contaminação atinge moradores que vivem em áreas de mineração

Mateus Parreiras/Estado de Minas

nervoso, rins, fígado e sistema 
endócrino. A pesquisa monito-
rou 3.297 pessoas.

O levantamento também 
avaliou as condições gerais de 
saúde da população a partir de 
diagnósticos anteriores e da pró-
pria percepção dos moradores: 
22,5% apresentaram depressão, 
e cerca de um terço dos adultos 
entrevistados relatou ansiedade 
ou dificuldade com o sono. Entre 
jovens, 20% afirmaram sofrer de 
ansiedade e 10,4% acusaram de-
pressão. Sobre diagnósticos de 
doenças crônicas, 12,3% relata-
ram casos de asma ou bronquite.

O coordenador-geral da pes-
quisa, Sérgio Peixoto, ressalva 
que não dá para fazer uma rela-
ção direta entre os níveis de con-
taminação da população com o 
rompimento da barragem. “A úni-
ca coisa que podemos dizer é que 
a exposição dos moradores a es-
ses metais é alta.”

*Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

A juíza titular de Atalaia do Nor-
te, Jacinta Silva dos Santos, determi-
nou, ontem, o envio para a Justiça 
Federal do processo do assassinato 
do jornalista britânico Dom Phil-
lips e do indigenista Bruno Pereira, 
no Vale do Javari (AM). O caso está 
tramitando sob segredo de Justiça. 

Na decisão, a magistrada obser-
va que o relatório das investigações 
feitas pelas polícias Civil e Federal, 
e que consta nos autos processuais, 
conclui que a motivação do assas-
sinato está relacionada diretamen-
te com os direitos indígenas, cuja 
análise jurídica é de competência 
da Justiça Federal. O Ministério Pú-
blico corrobora o entendimento de 
que os homicídios devem ser julga-
dos pela Justiça Federal.

O Tribunal de Justiça do Amazo-
nas informou, por sua vez, que re-
cebeu pedido das autoridades po-
liciais que conduzem as investiga-
ções para que seja convertida de 
temporária para preventiva a pri-
são dos três suspeitos detidos até 
agora por participação nos crimes, 
os irmãos Amarildo da Costa Olivei-
ra — o Pelado — e Oseney da Costa 
Oliveira — o Dos Santos —, além de 
Jeferson da Silva Lima. A principal li-
nha de apuração reforça a suspeita 
de que o duplo homicídio esteja li-
gado à pesca ilegal na região do Rio 
Javari, que vinha sendo denunciada 
pelos indígenas da região com ajuda 
de Bruno Pereira.

Para a União das Organiza-
ções Indígenas do Vale do Ja-
vari (Univaja), a decisão da juí-
za de Atalaia do Norte atende à 

expectativa das comunidades 
da região e reforça a pressão so-
bre as autoridades em favor de 
uma apuração rápida que iden-
tifique não só os assassinos, mas 
também os possíveis mandan-
tes. Para o procurador jurídico 
da ONG, Eliésio Marubo, pas-
sado mais de um mês do crime, 
“continuamos na mesma sensa-
ção de insegurança de antes” e 
que “as autoridades nada fize-
ram para fortalecer a seguran-
ça na região”.

Falsa “rixa”

Ontem, ao Correio, Marubo 
disse que estão sendo vazadas 
informações falsas sobre uma 
suposta “rixa” entre Bruno e Pe-
lado. “Bruno não tinha rixa com 

ninguém, isso não se aplica à 
conceituação do crime. O cri-
me é de organização criminosa. 
Bruno nunca brigou com o Pela-
do. O que acontece é que, quan-
do ele estava na Funai, realizava 
apreensão de coisas, ele tinha es-
sa responsabilidade. Na Univaja 
ele não fazia apreensão alguma. 
O que mais se adequa a esse caso 
do Bruno e do Dom é o crime de 
organização criminosa. Pelado 
não assassinou sozinho, ele teve 
ajuda para esquartejar, queimar 
os corpos e afundar o barco. A 
polícia tem que investigar a par-
ticipação de cada um, tem que 
analisar isso. A decisão da juíza 
é perfeita. Errada é a conclusão 
do inquérito policial. Ainda tem 
que apurar o homicídio e quem 
de fato praticou e participou.”

Investigação vai para a Justiça Federal
 » ISABEL DOURADO*

Lisboa, Portugal — De vol-
ta a seu país, depois de ter al-
moço cancelado com o pre-
sidente Jair Bolsonaro, o pre-
sidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Souza, deu uma boa 
notícia para os brasileiros que 
vivem em terras lusitanas. Ele 
promulgou a lei que reconhe-
ce a validade da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
brasileira. Até então, para di-
rigir legalmente em Portugal, 
os brasileiros tinham que es-
perar 90 dias depois da auto-
rização de residência para pe-
dir a troca da habilitação pelo 
documento português. A me-
dida vale para todos os países 
que integram a Comunidade 
de Língua Portuguesa (CPLP).

“É uma notícia e tanto”, diz 
Lúcio Gonçalves, 57 anos, re-
cém-chegado a Portugal, on-
de fixará residência. Ele conta 
que já estava preparando toda 
a documentação para se ade-
quar às exigências das autori-
dades portuguesas, mas, agora, 
fica mais tranquilo. “Sabia que, 
por pelo menos 90 dias, minha 
CNH do Brasil valeria normal-
mente. Mas, depois disso, tinha 
que passar por todos os proce-
dimentos para a troca da car-
teira, inclusive fazendo exames 
específicos”, disse o brasileiro.

O direito de dirigir com a 
carteira de habilitação do país 
de origem valia para cidadãos 
da União Europeia e do Reino 
Unido que moram em Portu-
gal. Agora, esse leque será am-
pliado com os países da CPLP, 
da qual o Brasil faz parte, e 
da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), grupo ao 
qual o governo brasileiro quer 
inserir o país.

Portugal, cuja população 
vem encolhendo, tem feito 
um esforço para atrair estran-
geiros e dinamizar a econo-
mia. Os brasileiros são o maior 
grupo de estrangeiros no país 
— cerca de 204 mil reconheci-
dos oficialmente.

Turistas em viagem por 
Portugal podem dirigir nor-
malmente com as CNHs de 
seus países por até 185 dias, 
sem necessidade de qualquer 
autorização oficial. “Sempre 
fiz isso, mas, agora, morando 
oficialmente no país, o quadro 
mudou de figura. Felizmente, 
a nova lei facilitou a minha vi-
da”, destaca Gonçalves.

Pacote de vistos

A expectativa em torno da 
promulgação da lei que reco-
nhece a carteira de habilitação 
de estrangeiros era esperada des-
de 15 de junho, quando foi apro-
vada pelo Conselho de Ministros. 
Agora, os olhos se voltam para o 
projeto de facilita a concessão 
de vistos para estrangeiros que 
queiram trabalhar em Portugal. 
A votação do pacote de medidas 
está marcada para 21 de julho. 
A promessa é que todas as pro-
postas sejam avaliadas no mes-
mo dia. Se aprovadas — o Parti-
do Socialista (OS), do governo, 
tem maioria no Legislativo —, o 
presidente português terá 20 dias 
para sancionar tudo.

Especialistas recomendam, 
no entanto, muita cautela com 
as tais facilidades oferecidas por 
Portugal. Acreditar que migrar 
para o país será fácil, com empre-
go garantido, é um grande erro. 
Os salários no país são muito bai-
xos — o piso é de apenas 705 eu-
ros, que não pagam o aluguel de 
um apartamento de um quarto 
em Lisboa. É muito comum en-
contrar imigrantes morando na 
rua, gente que veio para Portugal 
com o sonho de uma vida me-
lhor, mas só encontrou frustra-
ção. A maioria não tem dinheiro 
para voltar para casa.

IMIGRAÇÃO

Portugal 
vai aceitar 
habilitação 
brasileira
 » VICENTE NUNES

   Correspondente
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Euro

R$ 5,434

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,24%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quinta-feira Últim 

R$ 5,345
(- 1,42%)

1/julho 5,321

4/julho 5,325

5/julho 5,389

6/julho 5,4,22

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,12%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/7              5/7              6/7 7/7

100.73098.954

CONJUNTURA

Analistas veem queda 
da inflação em julho

Indicador de junho, que será divulgado hoje pelo IBGE, ainda não vai mostrar efeito do corte de impostos sobre os combustíveis 

A
pesar da queda recente 
no preço dos combustí-
veis, a inflação oficial de 
junho, que será divulga-

da na manhã de hoje pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), deve mostrar ace-
leração em relação ao mês ante-
rior, de acordo com as projeções 
de analistas ouvidos pelo Cor-

reio. Segundo eles, a alta do Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) deve ficar entre 0,70% 
e 0,80%. Em maio, o indicador re-
gistrou avanço de 0,47%.

A economista Alessandra Ri-
beiro, sócia da Tendências Con-
sultoria, estima inflação de 0,76% 
em junho. Segundo ela, a tendên-
cia de aceleração foi captada pe-
lo IPCA-15, a prévia da inflação, 
que avançou 0,69% nos 30 dias 
encerrados na primeira quinze-
na do mês passado. Para Alessan-
dra, a pressão sobre o índice de 
junho ainda vem, sobretudo, do 
reajuste do preço de combustí-
veis autorizado no mês passado. 
“Esse será o principal elemento, 
além de pressões relacionadas à 
habitação, como energia e arti-
gos eletrônicos”, destacou. 

Deflação em julho

A redução de tributos sobre os 
combustíveis, porém, terá forte 
efeito de baixa sobre o IPCA de 
julho. Pelas estimativas da Ten-
dências, a expectativa é de defla-
ção em torno de 1% neste mês, o 
que fará o IPCA desacelerar para 
9,8% no acumulado em 12 me-
ses. “Mesmo assim, a inflação 
ainda continuará acima do teto 
da meta (de 5%) e o Banco Cen-
tral ainda vai ter muito trabalho”, 
destacou Alessandra Ribeiro. 

De acordo com Fábio Romão, 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ROSANA HESSEL

Gasolina deve aparecer novamente como vilã no IPCA de junho, mas vai ter papel decisivo na redução do índice de julho, dizem especialistas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

economista sênior da LCA Con-
sultores, a queda no custo da 
energia em maio, com o fim da 
cobrança da bandeira tarifária 
de escassez hídrica foi impor-
tante para o IPCA perder força 
naquele mês, mas o efeito foi 
dissipado em junho. Ele pre-
vê avanço de 0,70% no indica-
dor do mês passado e diz que, 
com isso, a taxa acumulada em 
12 meses passará de 11,73% pa-
ra 11,92%. “É uma nova acele-
ração, mas, de qualquer modo, 
o pico da inflação ocorreu em 
abril, quando o IPCA acumulou 
alta de 12,13%”, disse. 

Pelas projeções de Romão, 

alimentação e habitação devem 
ser os principais fatores de alta 
do IPCA de junho. Para ele, o im-
pacto do último reajuste da gaso-
lina e do diesel anunciado pela 
Petrobras, de 14,26% e de 5,18%, 
respectivamente, não deve ser 
muito grande, pois ocorreu no 
meio do mês passado e afetou o 
IPCA apenas na segunda quin-
zena. “Em julho, por conta dos 
cortes do ICMS e outros tributos 
sobre os combustíveis, é espera-
da queda no IPCA”, acrescentou. 

Fábio Tadeu Araújo, econo-
mista da FAE Business, tam-
bém prevê que o IPCA de ju-
nho ainda deve vir forte, mas 

apresentar alívio neste mês. “As 
medidas do governo, em espe-
cial a redução do ICMS sobre 
gasolina, diesel e gás de cozi-
nha, tiveram efeito apenas em 
julho”, reforçou. Na estimati-
va dele, o IPCA do mês passado 
deve ficar entre 0,70% e 0,80%.

Segundo Araújo, a inflação 
permanece elevada também de-
vido aos reajustes dos planos de 
saúde autorizados em maio pe-
la Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), com reflexo 
maior no IPCA de junho. 

De acordo com o economista 
e consultor financeiro Vinícius 
do Carmo, a inflação também 

vem como resposta às medidas 
fiscais em curso e às incertezas 
do cenário externo, que estão va-
lorizando o dólar. “No Brasil te-
mos como agravantes a desvalo-
rização do real frente às moedas 
fortes sendo repassada por pre-
ços administrados ao conjunto 
da economia. Além disso, co-
mo tem sido apontado nos le-
vantamentos do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) a empregabi-
lidade tem crescido e, à medi-
da que a economia se acelera, 
com a redução da taxa de de-
semprego, temos novo repique 
da inflação”, explicou. 

O Fundo Nacional de Segu-
rança e Educação de Trânsito 
(Funset) perdeu a finalidade e 
está praticamente esvaziado, de 
acordo com levantamento feito 
pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) com base em 
dados do Siga Brasil.

Conforme os números da enti-
dade, dos R$ 18,8 bilhões autori-
zados entre 2005 até junho deste 
ano, a maior parte — R$ 12,9 bi-
lhões — foi bloqueada por meio 
de reservas de contingenciamen-
to. Com isso, apenas R$ 4 bilhões, 
ou seja 21,2%, foram efetivamen-
te pagos nesse período. 

Os gastos do Funset durante 
o período não foram utilizados 
na segurança e, muito menos na 
educação de trânsito. Conforme 
o levantamento da CNT, 59,3% 
do montante pago foram desti-
nados para sistemas de informa-
ções e apoio ao fortalecimento do 
sistema nacional de trânsito. Ou-
tros 20% foram para publicidade 
e utilidade pública e apenas 2,5% 

utilizados em educação para a ci-
dadania no trânsito. De acordo 
com membros da CNT, que divul-
gará o resultado do levantamento 
nesta sexta-feira, o Funset perdeu 
a sua função e o nome do fundo 
“está equivocado”.

Neste ano, o percentual pago 
de janeiro a junho foi de 3,9% do 
total autorizado, R$ 636 milhões. 
Esse é o menor percentual da sé-
rie iniciada em 2005. 

Procurado, o Ministério da In-
fraestrutura (Minfra) informou 
que as receitas do Funset são 
contingenciadas pela União pa-
ra o cumprimento da meta de 
superavit primário do governo, 
estabelecida na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e na 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). “Aproximadamente 90% 
dessas receitas são alocadas em 
Reserva de Contingência para a 
economia necessária ao cumpri-
mento da meta. Esse cenário de 
contingenciamento gera supe-
ravit financeiro anualmente e os 

OrçAmentO

Governo esvazia fundo 
de educação de trânsito

O Brasil deve colher neste ano 
mais uma safra recorde de grãos, 
mas isso não significa alívio nos 
gastos das famílias com alimen-
tos. Segundo previsão divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
a produção de cereais, legumino-
sas e oleaginosas deve alcançar 
261,4 milhões de toneladas, 3,2% 
acima dos 253,2 milhões de tone-
ladas da safra passada. 

“Os preços não devem cair, 
porque a gente tem uma deman-
da muito grande de outros paí-
ses. Isso influencia no mercado 
como um todo”, explicou Carlos 
Alfredo Guedes, gerente da pes-
quisa do IBGE. O levantamento 
indicou, também, um aumen-
to de 5,8% na área cultivada em 
comparação com 2021.

O aumento da safra será de-
terminado, pela alta na produção 
de milho, que deve somar 111,2 
milhões de toneladas — 26,7% a 
mais do que na colheita anterior, 
que foi prejudicada pela seca.

“O milho é importante para o 
setor de carnes, que será favore-
cido por esse aumento. O Brasil 
voltará a ser um grande exporta-
dor do produto neste ano, o que 
ajuda na entrada de divisas pa-
ra o país”, comentou José Carlos 
Hausknecht, sócio da MB Agro.

Segundo o IBGE, o arroz e a 
soja, outras duas importantes 
culturas, devem ter quedas de 
8,1% e de 12,6% na produção.

*estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo 

Comida cara, 
mesmo com 
safra recorde

recursos vêm sendo destinados 
à amortização da dívida públi-
ca da União, conforme art. 5º da 
Emenda Constitucional nº 109, 
de 15 de março de 2021”, desta-
cou a pasta, em nota, em referên-
cia à PEC Emergencial, que per-
mitiu o uso de recursos de fun-
dos federais no abatimento da 
dívida pública.

O Minfra ainda informou que 
Secretaria Nacional de Trânsito 

(Senatran) “vem realizando cam-
panhas voltadas à conscientiza-
ção dos condutores, pedestres e 
usuários das vias, relativas à edu-
cação e segurança de trânsito, vi-
sando o aumento da segurança”. 
Entre os exemplos citados foi o 
curso digital “Visão Zero”, mi-
nistrado pela Business Sweden 
Brasil (Conselho de Comércio e 
Investimento da Suécia) e “a ca-
pacitação de agentes de trânsito 

para aprimorar tecnicamente os 
profissionais da educação para 
o trânsito, verificação do vínculo 
causal de possíveis recall de veí-
culos, o aprimoramento de nor-
mas”.  “A Senatran tem um com-
promisso com o Plano Nacio-
nal de Redução de Mortes e Le-
sões no Trânsito (Pnatrans), com 
o objetivo de estabelecer metas 
para reduzir, em um período de 
10 anos, à metade, no mínimo, 

o índice nacional de mortos por 
grupo de veículos, e o índice na-
cional de mortos por grupo de 
habitantes, relativamente ao ano 
de sua entrada em vigor”, com-
pletou o órgão, sem comentar 
o baixo volume de investimen-
to na educação e na segurança 
previsto desde a criação do Fun-
set, em 1988, que recebe recur-
sos, principalmente, das multas 
aplicadas no país. (RH)

 » RAPHAEL PATI*
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BRB terá de explicar negócio
Procurador do Ministério Público junto ao TCDF dá prazo de dez dias para o presidente do banco, Paulo Henrique Costa 

O 
Ministério Público de 
Contas do Distrito Fede-
ral (MPCDF) cobrou es-
clarecimentos ao Banco 

de Brasília (BRB) sobre denún-
cias de transparência na divul-
gação das operações deficitárias 
do cartão de crédito do banco. 

Em ofício encaminhado ao 
presidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa, o órgão que atua jun-
to ao Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal estabelece prazo de 
10 dias, a contar do recebimento 
da solicitação, para o envio, por 
meio eletrônico, de cópia da Ata 
de Assembleias Geral e Extraor-
dinária de 29 de abril de 2022, 
“acompanhada de transcrição 
integral sobre o assunto”.

“Este Ministério Público de 
Contas tomou conhecimento, 
por meio de notícias divulgadas 
na imprensa local, de denúncias 
envolvendo suposta ocultação 
de números relativos a prejuí-
zos sofridos pelo Banco de Bra-
sília, em decorrência da elevada 
inadimplência de clientes rela-
cionados aos cartões de crédito 
oferecidos a partir do contrato 
firmado com o Clube de Regatas 
do Flamengo, objeto de apre-
ciação do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal no Processo 
n.o 00600-00003383/2020-51-e”, 
destacou o ofício assinado pelo 
procurador Demóstenes Tres Al-
buquerque. 

No documento, o procura-
dor incluiu um link de repor-
tagem do Correio sobre a fal-
ta de transparência nos dados 
dos cartões de crédito conce-
didos a torcedores do clube de 
futebol carioca, o Nação BRB 
Fla. A reportagem conta que o 
banco, ao divulgar os resulta-
dos de 2021 na assembleia de 

acionistas, ocultou os números 
referentes à BRB Card e à BRB 
Seguros, operações controla-
das pelo banco estatal. Por lei, 
a consolidação dos números é 
obrigatória, até para que se pos-
sa ter clareza da saúde financei-
ra do grupo como um todo. 

No pedido, o procurador De-
móstenes Albuquerque solicita 
informações pormenorizadas 
sobre as atividades do BRB. “Es-
pecialmente, os números rela-
cionados à inadimplência de 
clientes detentores do cartão 
Nação BRB FLA; bem como dos 
pronunciamentos da Controla-
doria-Geral do Distrito Fede-
ral sobre o tema; além de es-
clarecimentos e informações 
pormenorizadas que entender 
elucidativos das circunstâncias 
denunciadas, acompanhados 
de documentos comprobató-
rios das alegações”, escreve o 
titular do MPCDF.

Calote

Em relação à BRB Card, a fal-
ta de transparência no resulta-
do da parceria entre o banco 
e o Flamengo é uma manobra 
para escamotear um mau negó-
cio. Dados mais recentes levan-
tados pelo banco, mas que ain-
da não se tornaram públicos, 
apontam que o calote na parce-
ria BRB-Fla já passa de 50%. Ou 
seja, de cada dois clientes que 
têm os cartões com as marcas 
BRB e Flamengo, um está ina-
dimplente. O banco, controla-
do pelo Governo do Distrito Fe-
deral, está sendo obrigado a co-
brir os prejuízos.

Essa não é a única investi-
gação do Ministério Público de 
Contas do DF sobre a relação do 

banco com o clube de futebol. O 
órgão analisa denúncia sobre a 
viagem de diretores do banco e 
familiares ao Uruguai para as-
sistirem a final da Copa Liberta-
dores, no fim de 2021, disputa-
da entre Flamengo e Palmeiras. 
O caso também foi tema de re-
portagem do Correio, na edição 
de ontem. 

Segundo as informações ob-
tidas pelo jornal, as despesas fo-
ram contabilizadas como prê-
mios aos executivos, sem que o 
tema fosse aprovado em reunião 
do Conselho de Administração 
do banco, como manda a boa re-
gra de gestão pública. 

Procedimentos em curso

As suspeitas sobre a gestão do 
BRB não se limitam aos questio-
namentos do Ministério Público 
de Contas. O Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) tem dois procedimen-
tos internos de apuração envol-
vendo o BRB.  

“Há um procedimento ad-
ministrativo para acompanhar 
a adequação dos sites das em-
presas do conglomerado BRB 
aos requisitos de transparência. 
O outro procedimento é desti-
nado a acompanhar os resulta-
dos da parceria com o Flamen-
go e verificar se o plano de ne-
gócios que justificou a contra-
tação está sendo atendido”, in-
formou o órgão, em nota envia-
da ao Correio. 

“Nenhum dos dois se conver-
teu em um inquérito, que é a ins-
talação formal de uma investiga-
ção. Como os procedimentos es-
tão em andamento, não temos 
informações mais detalhadas no 
momento”, acrescentou a nota.

Paulo Henrique Costa, presidente do BRB: falta de transparência na parceria firmada com o Flamengo

 Ed Alves/CB

RAPIDINHAS

Um levantamento realizado pela consultoria Cortex 
mostra as áreas que oferecem mais vagas de emprego 
na modalidade home office. A empresa mapeou 722 mil 
vagas nos 15 principais portais de emprego do país. Os 
setores da tecnologia da informação, varejo e financeiro 
são os mais abertos ao sistema de trabalho a distância.

O Boticário lançou um projeto curioso: a venda 
de produtos a granel. Duas lojas desse tipo foram 
inauguradas em São Paulo e no Rio de Janeiro. Produtos 
como shampoo e condicionador estão disponíveis 
em diferentes volumetrias — é o consumidor 
que escolhe a quantidade desejada. Segundo O 
Boticário, a iniciativa tem viés sustentável.

O e-commerce chinês Alibaba criou um robô dotado 
de um complexo sistema de GPS que faz entregas de 
encomendas em universidades chinesas. Chamado 
Xiaomanlv, ele transporta 50 pacotes por vez e viaja 
100 quilômetros com uma única carga de bateria. 
Segundo o Alibaba, não é preciso intervenção 
humana para a navegação do equipamento.

Mark Zuckerberg, o criador do Facebook, aposta agora 
no projeto “No Language Left Behind”, um modelo de 
inteligência artificial capaz de traduzir 200 idiomas 
diferentes. A ideia é criar uma espécie de “tradutor de 
fala universal”, que a empresa considera importante 
para o crescimento de suas múltiplas  plataformas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No ano passado, o mercado global de games 
movimentou US$ 180 bilhões

Vendas de caminhões 
derrapam e de motos 
aceleram
O mercado de caminhões ficará estagnado 
em 2022. É o que diz a Fenabrave, a 
associação das revendedoras. A estimativa 
é de que 127 mil unidades serão vendidas 
neste ano, exatamente o mesmo número 
de 2021. “A falta de semicondutores afeta 
os caminhões pesados e extrapesados”, 
afirma Marcelo Franciulli, diretor-executivo 
da Fenabrave. Por sua vez, o segmento de 
motocicletas vai bem. A entidade prevê um 
aumento de 16,7% das vendas em 2022, 
para um total de 1,35 milhão de veículos.

Disney perderá direitos 
exclusivos sobre 
Mickey Mouse
O ano de 2024 representará um marco 
para Mickey Mouse, o icônico ratinho 
criado pelo empresário americano Walt 
Disney. Naquele ano, a Disney perderá os 
direitos exclusivos sobre o personagem. 
Pela legislação americana, a propriedade 
intelectual do trabalho de um artista expira 
95 anos após a sua primeira publicação — 
é quando ele entra em domínio público. 
A gigante do entretenimento certamente 
perderá receitas, já que Mickey continua 
a ser admirado pelas novas gerações.

Por que fazer carreira na área 
de games é um bom negócio
A Associação Brasileira dos Desenvolvedores de Jogos Digitais (Abragames) e a Agência 
Brasileira de Promoção de Exportação e Investimentos (ApexBrasil) realizaram a primeira 
pesquisa nacional sobre as empresas e profissionais ligados à indústria nacional de 
games. Os resultados reforçam a relevância do setor. Atualmente, o país possui 1.009 
estúdios de produção de jogos. Há quatro anos, eram 375. O número, contudo, tende a 
aumentar. Segundo o levantamento, existem 4 mil cursos de graduação de jogos digitais 
ou de design de games cadastrados no Ministério da Educação. Trata-se de uma carreira 
promissora. No ano passado, 57% dos desenvolvedores venderam serviços e jogos a 
empresas de outros países — Estados Unidos e América Latina foram os principais 
destinos dos games nacionais. Não é à toa que muitos jovens querem trabalhar na 
área. No ano passado, o mercado global de games movimentou US$ 180 bilhões.

Lavoro Agro quer faturar 
R$ 20 bilhões até 2025
A Lavoro Agro, controlada pela gestora Pátria 
Investimentos e especializada na distribuição de 
insumos agrícolas, estabeleceu uma meta ousada: 
superar os R$ 20 bilhões de faturamento até 2025. 
A empresa fechou o ciclo 2021/2022, encerrado em 
junho, com o melhor desempenho de sua história. 
As receitas foram de R$ 7,5 bilhões, um acréscimo 
de 25% sobre a safra anterior, o número de clientes 
superou a marca de 55 mil, sendo que eram 42 
mil um ano atrás, e o total de lojas chegou a 200.  

9,1%
é a participação do setor privado 

no mercado de saneamento 
brasileiro, segundo a Associação 

Brasileira das Concessionárias 
Privadas de Serviços Públicos de 
Água e Esgoto (Abcon). Em 2020, 
ano de aprovação do marco legal 

do setor, a fatia era de 6%

Às vezes, ter 
muito dinheiro 
é pior do que 
não ter dinheiro 
suficiente”

Brian Chesky, 
fundador e presidente 
do Airbnb

Disney/Reprodução

KENZO TRIBOUILLARD

O BRB registrou perdas ope-
racionais de R$ 64,6 milhões so-
mente nos primeiros três meses 
de 2022, mas não detalha como 
esses prejuízos foram computa-
dos, o que está chamando a aten-
ção do mercado e de represen-
tantes do sindicato de funcioná-
rios da instituição.

Há indícios de que o rombo 
foi resultado de operações de Pix 
fraudulentos realizadas por meio 
do banco digital que o BRB criou 
em parceria com o Flamengo. 
Como o sistema operacional e de 
controle é falho, golpistas apro-
veitaram para saquear o caixa da 

instituição controlada pelo Go-
verno do Distrito Federal.

Pelos golpes, desvendados 
por meio da Operação Payback, 
os bandidos programavam 
transferências bancárias por 
intermédio do Pix, mas, antes 
mesmo de checar todos os da-
dos, o BRB já liberava o dinhei-
ro na conta dos beneficiários 
indicados. Imediatamente, os 
golpistas cancelavam as ope-
rações e transferiam os recur-
sos para outras contas.

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio afirmam que o 
problema ocorreu porque a 

instituição pública não se pre-
parou, de forma adequada, pa-
ra lançar o banco digital BRB 
Nação Fla. Os R$ 64,6 milhões 
representam 22 vezes mais do 
que as perdas assumidas pelo 
BRB com esses golpes.

No entender de funcionários, 
acionistas minoritários e espe-
cialistas, o BRB precisa, urgen-
temente, prestar contas, com 
transparência, dessas perdas e 
mostrar que, realmente, todos 
os problemas operacionais fo-
ram resolvidos. Se não, o BRB 
Nação Fla continuará um ma-
nancial para golpes financeiros.

Perdas de R$ 64 milhões
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REINO UNIDO 

Pressionado pela demissão de dezenas de assessores, o premiê conservador renuncia e avisa que seguirá no cargo até a 
escolha do sucessor, mas não terá apoio para decisões importantes. Eleição de substituto deve ocorrer depois de setembro

E
ra uma vez um primeiro-mi-
nistro que ousou tentar ser 
como Winston Churchill — 
premiê por duas vezes (1940-

1945 e 1951-1955) —, mas acabou 
traído por seus próprios erros e se 
viu engolido por uma revolta dos 
aliados. Às 12h30 de ontem (7h30 
em Brasília), Boris Johnson não re-
sistiu à pressão interna. Diante de 
Downing Street, residência do go-
verno, ele renunciou à liderança do 
Partido Conservador e afirmou que 
ficará no cargo até a escolha de um 
novo primeiro-ministro. Até que 
isso ocorra, Johnson não contará 
com apoio para tomar decisões fis-
cais nem para implementar novas 
políticas. “É claramente a vontade 
da bancada parlamentar que deve 
haver um novo líder daquele parti-
do e, portanto, um novo primeiro-
ministro”, declarou Johnson. 

Sem demonstrar emoção, ele 
atacou os membros do próprio Par-
tido Conservador, depois que mais 
60 assessores e ministros pediram 
demissão. “Como temos visto em 
Westminster, o rebanho é podero-
so. E quando o rebanho se move, 
ele se move... E, meus amigos, na 
política ninguém é remotamente 
indispensável”, afirmou. 

Boris Johnson caiu em des-
graça depois da nomeação de 
Chris Pincher para um cargo 
parlamentar importante. Pin-
cher, um conservador, con-
fessou ter apalpado dois ho-
mens, entre eles um deputa-
do, em um clube privado, no 
centro de Londres. A própria Do-
wning Street reconheceu que John-
son sabia de acusações contra Pin-
cher, mas tinha se “esquecido” de-
las quando o nomeou. 

A eleição interna no Partido 
Conservador para substituir John-
son somente deve ocorrer a partir 
de outubro. No fim da noite, o pre-
sidente do Comitê de Relações Ex-
teriores da Câmara dos Comuns, 
Tom Tugendhat, foi o primeiro 
conservador a oficializar a can-
didatura. Mais cedo, ele elogiou 
Johnson por renunciar e citou os 
feitos do premiê. “Ele entregou o 
Brexit (divórcio com a União Euro-
peia), impulsionou as vacinas e li-
derou sobre a Ucrânia. Agora, pre-
cisamos de um começo limpo”, pe-
diu, nas redes sociais. 

Uma pesquisa feita pelo institu-
to YouGov com membros do parti-
do, ontem, indica algumas tendên-
cias de candidatos. Ben Wallace,  52 
anos, ministro da Defesa, venceria 
todos os outros potenciais adver-
sários. Atrás dele, aparecem como 
bem cotados a secretária de Estado 
do Comércio Exterior, Penny Mor-
daunt, 49.  O líder do opositor Par-
tido Trabalhista, Keir Starmer, clas-
sificou a renúncia de Johnson co-
mo uma “boa notícia”, mas defen-
deu uma “verdadeira mudança de 
governo”. Ele não descarta pedir a 
apreciação de uma moção de cen-
sura para forçar a convocação de 
eleições gerais antecipadas. 

Especialista em Constituição 
pela Faculdade de Política Pública 
da University College London, Ro-
bert Hazell admitiu ao Correio que 
o Reino Unido enfrenta uma crise 
de liderança desde 2010. “Houve 
um fracasso de comando com os 
premiês David Cameron, Theresa 
May e, agora, com Johnson”, disse. 
Ele apontou os principais proble-
mas do chefe de governo demis-
sionário. “Eu diria que a falta de 

 » RodRigo CRavEiRo 
Niklas Hallen/aFP

integridade e o desafio às conven-
ções; o que significa que ninguém 
podia acreditar nele.”

Dupla votação

De acordo com Hazell, o pro-
cesso para a eleição do novo líder 
do Partido Conservador envolve 
duas etapas. “Em primeiro lugar, 
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Trechos / O discurso de renúncia 
Palácio de Buckingham/aFP - 25/3/2020

Justin Tallis/aFP

Wikipedia/Reprodução

“É claramente a vontade da 
bancada parlamentar que deve 
haver um novo líder daquele 
partido e, portanto, um novo 
primeiro-ministro.”

“Eu hoje nomeei um gabinete 
para servir, assim como 
eu, até que um novo líder 
esteja no lugar.”

“A razão pela qual eu lutei tanto 
nos últimos dias para continuar 
entregando esse mandato 
pessoalmente não foi apenas 
porque eu queria fazê-lo, mas 
porque senti que era meu trabalho, 
meu dever, minha obrigação com 

vocês, continuar fazendo o que 
prometemos em 2019”.

“Nos últimos dias, tentei 
convencer meus colegas de que 
seria uma excentricidade mudar 
o governo quando estamos 
fazendo tanto e quando temos 
um mandato tão amplo. (...) E 
lamento não ter tido sucesso 
com esses argumentos, e é claro 
que é doloroso não ser capaz de 
realizar tantas ideias e projetos.”

“Claro que estou imensamente 
orgulhoso das conquistas deste 
governo. Desde a conclusão do Brexit 
até o estabelecimento de nossas 

relações com o continente por mais 
de meio século, recuperando o poder 
deste país para fazer suas próprias 
leis no Parlamento, a superação 
da pandemia; a implantação 
mais rápida de vacinas na 
Europa, a saída mais rápida do 
confinamento e, nos últimos meses, 
liderando o Ocidente contra a 
agressão de Putin na Ucrânia.”

“Meus amigos, na política, 
ninguém é remotamente 
indispensável. E nosso sistema 
brilhante e darwiniano 
produzirá outro líder igualmente 
comprometido em levar este país 
adiante em tempos difíceis.”

“Para esse novo líder, seja ele 
ou ela quem for, digo: darei 
todo o apoio que puder.”

“Quero agradecer a vocês, 
britânicos, pelo imenso 
privilégio que me deram.  E 
quero que saibam que, de 
agora em diante, até que 
o novo primeiro-ministro 
esteja no cargo, seus 
interesses serão atendidos 
e o governo do país vai 
continuar.”

“Ser primeiro-ministro  
é uma educação em  
si mesmo.” 

Fim da linha para 
Boris Johnson

O último escândalo
após a polêmica e luxuosa 
reforma de seu apartamento 
oficial em downing Street, o 
primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, e sua esposa, Carrie, 
correm o risco de ficar sem casa e 
ter que encontrar um novo local 
para sua festa de casamento. o 
casal se uniu em downing 
Street em maio de 2021 em uma 
pequena cerimônia, devido às 
restrições sanitárias. Superada 
a pandemia, uma recepção mais 
glamourosa foi marcada para 
o próximo dia 30 em Chequers 
(foto), a casa de campo dos 
primeiros-ministros a noroeste 
de Londres. Jornais como o Daily 
Mirror e The Guardian, entre 
outros, garantiram que Johnson 
não quer perder o acesso a 
Chequers antes da festa, cujos 
convites já foram enviados.

Uma das primeiras a saber
a rainha Elizabeth ii está entre 
as primeiras pessoas a serem 
informadas de que Boris Johnson 
se preparava para anunciar a 
renúncia como primeiro-ministro. 
Segundo a agência de notícias 
britânica Pa Media, Johnson fez 
um telefonema de cortesia para a 
monarca, pela manhã. Elizabeth ii 
estava no Castelo de Windsor. 
 

A crítica de John Major
John Major (foto), primeiro-
ministro do Reino Unido entre 
1990 e 1998, enviou uma carta 
a Sir graham Brady — chefe 
do Comitê 1922, a bancada 
parlamentar conservadora — 
e advertiu que a decisão de 
Johnson de permanecer no cargo 
é “imprudente” e “insustentável”. 
“Em tal circunstância, o premiê 
mantém o patrocínio e, motivo 
de preocupação ainda maior, 
o poder de tomar decisões que 
afetarão a vida” (dos britânicos), 
escreveu Major. “Pelo bem-
estar geral do país, Johnson não 
deveria permanecer em downing 
Street — quando é incapaz de 
conquistar a confiança da Câmara 
dos Comuns — por mais tempo 
do que o necessário para efetuar a 
transição suave do governo.”

Eu acho... 

"O governo de 
Boris Johnson foi 
um desastre. Ele 
nomeou um ga-
binete baseado 
na lealdade, não 
na habilidade. 
Eles ficarão tão 

obcecados com o Brexit, que na-
da mais alcançaram. Em parti-
cular, não fizeram progresso em 
sua 'agenda de nivelamento', a 
fim de reduzir a desigualdade re-
gional, o que era outra assinatura 
de sua política."

Robert Hazell, especialista em 
Constituição pela Faculdade de 
Política Pública da University 
College London

Em conversa com simpatizantes, 
do lado de fora do Palácio da 
alvorada, o presidente Jair 
Bolsonaro citou a renúncia do 
primeiro-ministro. “o Boris 
Johnson acabou de pedir 
demissão lá”, afirmou. apesar 
de não ter comentado a notícia, 
Bolsonaro perguntou: “Estão 
vendo como está o mundo, 
pessoal, e como é que está o 
Brasil?”. Por sua vez, Ciro gomes, 
pré-candidato à Presidência 
pelo PdT, não poupou críticas 
a Johnson e a Bolsonaro. 
“Semeador de crises, cascateiro 
contumaz, trumpista defasado, 
negacionista de primeira hora 
(arrependido), cúmplice de 
agressor sexual, caiu o chefe de 
governo! Bolsonaro? Não, Boris 
Johnson! Já vai  tarde. o daqui irá 
em breve”, escreveu no Twitter. 

 » Bolsonaro e Ciro 
citam demissão 

os parlamentares realizam uma sé-
rie de exaustivas votações para es-
colherem os dois principais candi-
datos. Depois, os membros do par-
tido escolhem um dos dois candi-
datos. O processo todo leva pelo 
menos dois meses”, comentou. Na 
opinião dele, além de Ben Wallace 
e de Peny Mordaunt, o ex-minis-
tro da Defesa Rishi Sunak e a chefe 
da diplomacia britânica, Liz Truss, 
também são fortes nomes. 

Após a renúncia de Johnson, 
Truss publicou um tuíte a partir 
da Indonésia, onde participará 
de uma reunião do G20, e instou 
o Reino Unido a agir com tran-
quilidade. “Precisamos de calma e 
unidade agora e continuar gover-
nando, até que um novo chefe do 
partido seja nomeado”, declarou.

Diretor do Departamento de 
Economia Política do King’s Col-
lege London, Andrew Blick prevê 
tempos turbulentos. “Nós veremos 
quatro primeiros-ministros em 
pouco mais do que seis anos. Es-
sa rotatividade está relacionada 
a tensões dentro do Partido Con-
servador. O Brexit, supostamente, 
era supostamente para resolver 
tais disputas; mas os sinais são 
de que elas se agravaram. Em 
2019, Johnson foi escolhido líder 
porque julgaram ser ele a úni-
ca pessoa capaz de reconciliar as 

diferenças e ganhar uma eleição”, 
disse ao Correio. 

Para Blick, os principais fra-
cassos de Johnson foram a inca-
pacidade em conter suas próprias 
fraquezas e em agir de acordo 
com as regras. “Provavelmente, 

isso era algo inevitável, ante a per-
sonalidade dele”, admitiu. O estu-
dioso considera difícil prever quem 
são os potenciais nomes a ocupar 
10 Downing Street e cita a existên-
cia de questões complexas envol-
vendo as prioridades dos conser-
vadores que votam. 

Por sua vez, Nick Turnbull, pro-
fessor de política da Universidade 
de Manchester, criticou Johnson 
por levar apenas partes do trabalho 
a sério. “Faltou-lhe inteligência po-
lítica em cultivar um apoio político 
suficientemente amplo na banca-
da parlamentar. Tudo isso somado 
a um mandato muito curto, de ape-
nas alguns anos, e uma partida ridí-
cula”, avaliou à reportagem. Turn-
bull aponta o acordo do Brexit co-
mo o principal legado de Johnson. 
“Para os adeptos do divórcio com a 
União Europeia, foi um grande su-
cesso. Mas, se observarmos os da-
dos econômicos, veremos que o 
Brexit não pareceu exitoso.”

O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, assegurou que Washington 
manterá uma “cooperação estrei-
ta” com Londres. “O Reino Unido 
e os EUA são os amigos e aliados 
mais próximos, e a relação espe-
cial entre os nossos povos con-
tinua sendo forte e duradoura”, 
afirmou o democrata, em nota 
que não mencionou Johnson.
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U
ma pesquisa divulgada nesta se-
mana mostrou o triste dado de 
que o Brasil desperdiça 40% do 
talento de suas crianças, ou seja, 
apenas 60% do capital humano 

potencial, nascido em 2019, será alcançado 
ao completar 18 anos. Os cálculos integram 
um estudo inédito do Banco Mundial — o 
Human Capital Project — iniciativa lançada 
para servir de alerta aos governos quanto à 
importância do investimento em pessoas.

Nesta semana, coincidentemente, tam-
bém foi disseminada a notícia de que o mi-
neiro Arthur Abrantes, natural de Paraca-
tu (MG), tornou-se, há pouco mais de um 
mês, o primeiro brasileiro negro forma-
do na Universidade de Harvard, uma das 
mais conceituadas instituições de ensino 
do mundo. E isso em 2022. 

O relatório mais recente do Plano Na-
cional de Educação (PNE), divulgado pe-
lo Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas (Inep), em 24 de junho, revela que 35 
indicadores apresentados no documen-
to estão com nível de execução menor do 
que 80%. Este é o 8º ano do PNE, propos-
to em 2014 com vistas a 2024 como parâ-
metro de como a educação brasileira está 
em um prazo de 10 anos. 

A dois anos de chegar ao fim, seria plau-
sível que todos ou quase todos os indica-
dores tivessem alcançado o percentual. De 
56 indicadores, a estimativa é de que ape-
nas 43 conseguiram chegar a pelo menos 
50% do esperado — o que é considerado 
pelo coordenador-geral de Instrumentos 
e Medidas Educacionais do Inep, Gustavo 
Henrique Moraes, como um “avanço limi-
tado” da educação brasileira durante a vi-
gência do PNE. 

Outro dado que chama a atenção são as 
taxas de proficiência escolar, medida pelo 
Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) do Inep. Essa avaliação é feita no 2º 
ano do ensino fundamental. E o dado que 

se tem é que apenas 34,2% dos estudan-
tes nesse estágio podem ser considerados 
alfabetizados na língua pátria — no ca-
so, na língua portuguesa e somente 31,7% 
estão no nível desejado de compreensão 
matemática.

Não bastando o item anterior, o aten-
dimento escolar de crianças entre 6 e 14 
anos retrocedeu para o nível anterior ao 
PNE, isto é, a taxa de cobertura caiu abai-
xo de 96% pela primeira vez em 10 anos, 
sendo que a meta do Plano é de que todas 
as crianças nessa faixa etária estejam na 
escola, sem exceção. 

De acordo com a Unesco, quatro em ca-
da cinco países do mundo destinam me-
nos de 1% do Produto Interno Bruno (PIB) 
para investimentos em pesquisas científi-
cas, com destaque para a China e os Es-
tados Unidos, que concentram 60% da 
produção. No Brasil, a porcentagem é de 
1,26%, contra 1,79% da média mundial. O 
valor investido pelo governo federal em 
2020 em ciência e tecnologia — R$ 17,2 bi-
lhões — foi menor do que o montante apli-
cado em 2009 — R$ 19 bilhões.

E, por fim, o Brasil ainda tem pela fren-
te uma Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI), destinada a investigar denúncias 
de corrupção no Ministério da Educação. 
Embora as apurações devam ficar para de-
pois das eleições, a oposição ameaça re-
correr ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
para que os trabalhos do colegiado sejam 
iniciados o mais prontamente possível. 

O que todos esses fatos têm em co-
mum? A educação brasileira pede socor-
ro. E isso inclui uma grande parcela de 
pessoas — professores, instrutores, disci-
plinários, diretores, supervisores… enfim, 
servidores de toda a cadeia educacional 
deste país estão agonizando. A caminha-
da é longa e depende da criação de bases 
sólidas, do ensino básico ao superior, se-
ja ele público ou privado. E isso em 2022. 

Educação 
em frangalhos

Dez anos da Lei das Cotas 

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

A Lei das Cotas (nº 12.711/2012), que reser-
va 50% das vagas em universidade e institutos 
federais para negros, completará uma déca-
da em 28 de agosto próximo. Ao longo desses 
10 anos, ela se tornou mais inclusiva, ao abrir 
espaço para indígenas e estudantes da rede 
pública. Segmentos da sociedade que, como 
os negros, foram, historicamente, segregados 
pelo Estado, pautado pelo racismo estrutural 
e ambiental, base orientadora da formulação 
de políticas públicas excludentes.

Vista como uma reparação por danos 
provocados aos negros, após mais de 300 
anos de escravidão, o novo marco legal es-
barrou na reação dos abomináveis racistas 
e escravagistas contemporâneos, indigna-
dos com a conquista do movimento negro, 
que completou 40 anos neste 2022. Con-
gressistas foram ao Supremo Tribunal Fe-
deral para tentar derrubar a nova lei. 

Entre os argumentos, havia a alegação 
de que a regra privilegia pretos e pardos, 
em detrimento dos direitos dos brancos, 
tornando desigual a disputa por uma va-
ga nas universidades. Puro deboche falar 
em desigualdade, quando todas as ações 
do poder público e setor privado sempre 
mortificaram o artigo da Constituição an-
terior a de 1988, em que todos “são iguais 
perante às leis”. Escárnio.

Um discurso ridículo, ante os mais de 300 
anos de escravidão, tortura e assassinatos de 
homens, mulheres e crianças sequestrados em 
terras africanas. Uma crime de lesa-huma-
nidade nunca reparado pelo Estado brasilei-
ro. Pelo contrário. Ter muitos escravos e ser 
dono de grandes extensões de terra — lati-
fúndios — representavam o poder político 

do explorador. Hoje, a eliminação de ne-
gros ainda é fato corriqueiro, protagonizado 
por integrantes de forças de segurança pú-
blica em investidas nas periferias dos cen-
tros urbanos.

Em uma década, a Lei das Cotas mudou 
o perfil das universidades brasileiras. Nesse 
período, o número de alunos negros cres-
ceu em torno de 400%. Hoje, eles somam 
mais de 38% dos estudantes, embora o po-
vo preto seja 56% da população brasileira.

O movimento pela diversidade tem me-
xido com as organizações privadas. Hoje, 
grandes corporações do setor privado com 
compromisso social, nos mais diferentes 
ramos de atividade, criam programas pa-
ra que profissionais negros ocupem car-
gos de chefia ou de coordenação dentro 
das empresas. Uma mudança importante 
no comportamento do empresariado, cujo 
olhar passa a enxergar a pluralidade étnica 
e, também, de gêneros no país.

Mesmo com todos os efeitos positivos, 
a Lei de Cotas tem sido rechaçada por gru-
pos conservadores e neonazistas, incon-
formados com a presença dos negros nas 
universidades ou em postos de mando em 
algumas empresas. Esses segmentos têm 
representantes no Congresso e incitam os 
parlamentares a não revalidarem a Lei das 
Cotas. As eleições de novembro podem ser 
um escudo, para evitar o estilhaçamen-
to da legislação. Mas, considerando-se a 
atual composição do parlamento, é pre-
ciso ficar atento, pois o compromisso da 
maioria não tem sido, em hipótese alguma, 
com a sociedade. E, menos ainda, com os 
afro-brasileiros.
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 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço 

 » completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Oito de julho, a derrota 
da Seleção Brasileira para 
a Alemanha por 7 a 1, na 
Copa do Mundo, completa 
oito anos. Oito anos atrás, 
a Alemanha fazia vários 
gols. Aí, os brasileiros, não 
sabiam se era outro gol ou 
se era replay. Eu prefiro 
pensar nesse dia com um 
marco, quando começa-
mos a repensar todo nos-
so futebol! Um marco da 
mudança. 

 » José R. Pinheiro Filho,

Asa Norte

Vacina antirraiva

Em junho do ano pas-
sado, adotei um cachorri-
nho que nasceu na rua em 
uma feira de filhotes. Três 
meses depois, brincando, 
no auge da secura brasi-
liense típica de setembro, 
ele me arranhou na per-
na e, com a pele resseca-
da, sangrou. Fui a um pos-
to de saúde no intuito de 
tomar as vacinas antitetâ-
nica, que estava desatua-
lizada, e antirrábica. Só pude tomar a antitetânica, 
pois, de acordo com um novo protocolo, a antirrábica 
não me seria dada por se tratar de cão próprio, mesmo 
oriundo da rua há pouco tempo e ainda não vacina-
do, que não apresentava sinais de raiva, situação que 
mudaria caso o animal apresentasse sintomas desta 
doença. Passado um ano, nesta semana, divulgou-se 
o primeiro caso de raiva humana em Brasília após 44 
anos, cuja taxa de mortalidade é de 99,9%, conforme 
reportagem do Correio. Mesmo sendo uma doença 
considerada erradicada, sabe-se que é fatal em huma-
nos. Há vacinação de prevenção, como para veteriná-
rios, fazendeiros e tratadores; de pré-exposição, para 
pessoas não infectadas, mas que podem ter se expos-
to ao vírus; e de pós-exposição, aos que certamente se 
infectaram. Logo, no meu raciocínio leigo, não seria 
mais vantajoso rever o protocolo da vacinação antir-
rábica e ampliar os casos de vacinação para pré-expo-
sição nos seres humanos, como no meu caso? Afinal, 
o que mais se tem visto em Brasília é uma proliferação 
de animais de ruas, especialmente gatos e, na beira do 
Lago Paranoá, capivaras. O risco aos seres humanos 
parece estar sendo cada vez maior. Aos especialistas, 
a palavra final.

 » Ricardo Santoro, 

Lago Sul

Netos

É sublime a relação dos netos com os avós. Cora-
ções iluminados de ternura, amor e dedicação. Com 
emoção e orgulho. Jovens e adultos de todas as ida-
des, retribuindo o carinho e atenção que sempre ti-
veram. Saudável que na correria pela vida, netos en-
contrem tempo no coração e nos compromissos, pa-
ra beijar os avós. Para saber como estão. Para saborear 
boas lembranças. Para rirem abraçados. Para saber se 

precisam de alguma coi-
sa. Nada mais belo do que 
o afeto desinteressado. 
Do gesto grandioso de sa-
ber ouvir e conviver com 
os mais experientes. São 
exemplos marcantes de 
seres humanos que mos-
tram que nem tudo está 
perdido nos sombrios ho-
rizontes da humanidade.  
Prova de que milhões de 
jovens amorosos e deter-
minados salvarão o mun-
do do caos da ignorância, 
da intolerância, da patru-
lha doentia e da barbárie 
de sentimentos.  Sou avô 
feliz. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Redes sociais

Estou impactado pela 
leitura de Dez Argumen-
tos para Você Deletar Ago-
ra Suas Redes Sociais, de 
Jaron Lanier, um dos pio-
neiros da internet. Apesar 
do título exagerado e de 
soluções um pouco utó-
picas, o livro desnuda um 
fenômeno coletivo que 

está minando nosso livre-arbítrio. Para quem se acha 
imune, vale pôr a cabeça no travesseiro e conscien-
tizar-se. Afinal, todo viciado sempre diz “posso parar 
quando eu quiser”. As redes sociais exploram nossas 
fraquezas mais íntimas, nossa vaidade, vontade de 
ser aceito, de ter amigos, de ser relevante, o desafio 
de envelhecer com dignidade ou até da insuportável 
pressão de existir. Postagens com mais curtidas agu-
çam nossos instintos como uma droga. Funciona as-
sim: o indivíduo recebe uma recompensa tende a re-
petir seus atos para ganhar mais recompensas. Esse 
mecanismo da psicologia comportamental opera no 
nível básico, como acontece até com ratos e cachor-
ros. As redes sociais coletam inúmeras informações 
sobre você, do que você gosta, desgosta, o que co-
menta, com o que se enerva, suas expressões faciais 
e transformam tudo numa base de dados de números 
imensos, capazes de revelar tendências que podem 
ser usadas para influenciar. Por meio de iscas, casti-
gos, recompensas e vícios, pouco a pouco as pessoas 
vão sendo moldadas e influenciadas. Essas informa-
ções acabam sendo vendidas a terceiros para não só 
manipular o comportamento, como também medir 
os resultados da manipulação. Quem nunca se entre-
gou a uma discussão inútil no Facebook? A pergunta 
é: quais os critérios para o usuário receber “prêmio” 
ou “castigo”, curtida ou descurtida? A beleza da de-
mocracia é a sua capacidade de utilizar a inteligência 
coletiva de um país para entender a melhor maneira 
de seguir adiante corretamente. Quando esse proces-
so é infectado por manipulações em massa, perde-
mos a inteligência coletiva, o potencial criativo e nos 
rendemos ao vassalo digital, inviabilizando o pro-
cesso político. Infelizmente, há algo estranho em um 
mundo em que as pessoas parecem viver para ejacu-
lar sua existência pelo celular.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 
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Aliados europeus discutem plano 
de reconstrução da Ucrânia no 

pós-guerra. Tempos difíceis. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desta vez vestindo rubro-negro, 
David Luiz faz 7x1 e, finalmente, 

consegue dar alegria ao seu povo!
Ricardo Santoro — Lago Sul

Escândalo de assédio sexual 
derruba primeiro-ministro. Ah! 

Que inveja dos britânicos.
Iran Barros Nunes — Jardins Mangueiral

E aí, gente da esquerda! O 
que acha da redução do 
preço dos combustíveis?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Já está em pleno funcionamento, a pista do aeroporto de 
Brasília, e graças a Deus não houve nenhum desastre fatal. 
(Publicada em 2/3/1962)

A
s pesquisas de opinião têm revelado 
que cerca de 60% do eleitorado se de-
finiu por uma das duas candidaturas 
que aparecem nos dois primeiros luga-

res. Esse percentual é resultado das respostas 
espontâneas em que não são apresentados os 
nomes dos concorrentes. Segundo os analistas 
de todos os institutos, nunca tivemos uma elei-
ção do Brasil com tanto voto decidido a menos 
de 90 dias para o pleito.

Esse quadro tem dificultado a vida de candi-
datos que tentam furar a polarização. Nos últi-
mos meses diversos postulantes foram ficando 
pelo caminho e, hoje, a aposta é Simone Tebet, 
até porque Ciro Gomes, em campanha há mais 
de um ano, não consegue crescer nas intenções 
de voto e ainda tem visto ampliar sua rejeição 
para um patamar equivalente ao do presidente.

Outro dado relevante é a identificação das ques-
tões ligadas, direta e indiretamente, à economia co-
mo as que preocupam a maioria dos eleitores, espe-
cialmente a inflação em alta desenfreada, com refle-
xo imediato no custo de vida de toda a população, 
particularmente da parcela mais pobre. 

Tal constatação fez com que todas as candi-
daturas passassem a incorporar essa demanda 
em seus discursos e posicionamentos, a come-
çar pelo próprio presidente. Desgastado por su-
cessivos escândalos em sua administração, não 
teve dúvida em criar programas emergenciais, 
cujo único objetivo é tentar reverter a desvan-
tagem na corrida eleitoral. 

Primeiro construiu a narrativa de que o au-
mento do preço dos combustíveis tinha dois 
grandes culpados: a Petrobras e os governado-
res. Em seguida, promoveu a quarta troca no co-
mando da petroleira. E concluiu essa etapa do 
processo estimulando a criação e posterior vo-
tação pelo Congresso de uma PEC impondo um 
teto para a alíquota de ICMS sobre combustível, 
energia elétrica e telecomunicações.

E qual foi o comportamento da oposição? Pa-
ra surpresa de muita gente, a maioria esmagado-
ra dos parlamentares apoiou todas essas medi-
das. Até mesmo aqueles que pretendem dispu-
tar as eleições para governador em seus estados 
não se envergonharam de votar a favor, criando 
uma situação extremamente difícil para gestão 
financeira das unidades federativas em 2022 e 
2023. A justificativa foi que não poderiam dei-
xar apenas o governo federal ficar com os louros.

Cabe ressaltar que, no caso dos ataques sis-
temáticos à Petrobras, o governo conseguiu a 
adesão imediata de boa parte da oposição, com 
ex-presidente Lula e Ciro Gomes fazendo coro à 
ideia de se promover uma intervenção na esta-
tal que passou a ser chamada de antipatriótica.

Não satisfeito com suas vitórias iniciais e 
diante do até então baixo impacto das medi-
das junto à população, o governo avançou ain-
da mais ao propor outra PEC, apelidada de “ka-
mikaze”, em que obteve um salvo conduto do Se-
nado para fazer gastos extraordinários em ano 
eleitoral, violando completamente a legislação. 
E mais uma vez a oposição resolveu aderir com 

base na mesma justificativa, à exceção do sena-
dor José Serra que se manteve fiel as suas con-
vicções. No momento em que escrevo essa co-
luna, a Câmara dos Deputados ainda não tinha 
votado, mas tudo indica que teremos resultado 
e comportamentos muito semelhantes ao apre-
sentado pelos senadores na semana anterior.

Ora, são em momentos como esses em 
que a oposição deveria procurar se diferen-
ciar do governo, mesmo correndo o risco de 
sofrer acusação de “votar contra o povo”. Por 
outro lado, é forçoso reconhecer que muitos 
desses parlamentares e candidatos defen-
dem posicionamentos ancorados na visão 
de que o Estado precisa assumir ainda mais 
funções como provedor na economia, para 
além das necessárias ações emergenciais.

Some-se a isso o oportunismo manifestado 
pelo governo e por parte da oposição que tentam 

acabar com a Lei das Estatais. Para quem não sa-
be, essa legislação foi criada para criar mecanis-
mos de proteção das empresas contra a interfe-
rência política, com condições mais rígidas para 
o preenchimento de seus cargos de direção. Um 
exemplo de como era antes e que entrou para o 
folclore político foi a afirmação feita pelo então 
presidente da Câmara dos Deputados Severino 
Cavalcanti, pressionando o governo Lula para 
nomear seu afilhado político na Petrobras. Era 
o ano de 2005 e ele fez a seguinte declaração pú-
blica: “O que o presidente me ofereceu foi aque-
la diretoria que fura poço e acha petróleo. É es-
sa que eu quero”.

Enfim, mantido o cenário atual e se confir-
madas as tendências apontadas nas pesquisas, 
crescem as chances de termos uma grave crise 
contratada para 2023. Está difícil enxergar uma 
luz no fim do túnel.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO 
Consultor em estratégia

Uma luz no  
fim do túnel

M
otivado pelos resultados da  Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima  (COP26), realizada 
em Glasgow em novembro de 2021, o 

governo brasileiro aprovou em maio deste ano 
o Decreto 11.075/22, documento que estabele-
ce o Sistema Nacional de Redução de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa (GEEs), uma iniciativa 
acessória que procura manter o tema em pau-
ta e mobilizar o Congresso Nacional para dis-
cutir e aprovar o Projeto de Lei (PL) 2.148/15, 
peça principal para a regulamentação do mer-
cado de carbono brasileiro.

O decreto, embora careça de uma série de 
aprimoramentos, traz pontos importantes co-
mo a definição dos certificados de redução 
de emissões, a possibilidade de comércio dos 
certificados e a necessidade de adicionalidade 
para sua emissão. O termo “adicionalidade” se 
refere ao conceito segundo o qual as medidas 
adotadas precisam efetivamente reduzir emis-
sões de gases de efeito estufa a partir do esta-
do atual.

O decreto cria um mercado de carbono a 
partir de nove setores da economia (elétrico, 
transportes, transformação e bens de consu-
mo duráveis, químico, papel e celulose, mine-
ração, construção civil, saúde e agropecuária). 
Mas o ideal seria que todos os setores econômi-
cos — e não apenas os nove acima — fizessem 
parte do mercado a ser criado, principalmente 
os que mais emitem e consequentemente têm 
um potencial maior de redução das emissões 
de gases de efeito estufa como, por exemplo, os 

setores de resíduos sólidos e florestas, que fica-
ram fora da lista.

O artigo 11 do decreto abre a possibilidade 
de registro de carbono proveniente de vegeta-
ção nativa, porém sem a geração dos créditos, 
que poderiam ser comercializados. Essa par-
ticularidade provavelmente se deve ao fato de 
que ainda não há uma regulamentação inter-
nacional sobre como os créditos provenien-
tes de florestas serão reconhecidos e comer-
cializados.

Além de estabelecer o mercado de carbono, 
o decreto estabelece metas de redução de emis-
sões de GEEs gradativas para que se alcance a 
neutralidade das emissões líquidas brasileiras 
em 2050. Contudo, faltam as definições sobre 
como os certificados serão reconhecidos, como 
serão comercializados e como serão “aposenta-
dos”. Além dessas definições, é essencial avaliar 
o custo da iniciativa para a economia brasileira.

A depender do setor, os critérios estabeleci-
dos no decreto para reduzir emissões de GEEs 
podem encarecer os produtos sem produzir o 
efeito desejado. Por exemplo, da forma como 
o setor elétrico está estruturado atualmente, 
pagar pelas emissões de GEEs só agregará cus-
to ao valor que será pago pelo consumidor de 
energia elétrica sem reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa.

Por sinal, estabelecer a curva de redução 
para o setor elétrico como previsto no artigo 
12 do decreto será um desafio, uma vez que: 
(a) o setor já é predominantemente renovável 
e dependente de eventos estocásticos como o 

regime de chuvas, de ventos e da insolação; e 
(b) as usinas termelétricas servem exatamen-
te para fornecer energia nos períodos em que 
faltam esses recursos naturais, aportando mais 
segurança ao suprimento de energia elétrica.

O setor elétrico responde por apenas 2% do 
total das emissões brasileiras de gases de efei-
to estufa e é, certamente, propenso a neutrali-
zar suas emissões no futuro. Mas, para que is-
so ocorra, será necessário estabelecer os estí-
mulos corretos.

Afinal, diferentemente do que muitos acredi-
tam, pelo decreto as usinas que serão beneficia-
das com créditos de carbono no mercado bra-
sileiro não serão as usinas renováveis (eólicas, 
solares e hidráulicas), mas as termelétricas que 
utilizam combustíveis fósseis (óleo diesel, óleo 
combustível e carvão mineral). Isso porque es-
sas usinas poderão substituir seus atuais com-
bustíveis por outros que emitem menos GEEs 
(como gás natural e biomassa) ou por tecnolo-
gias de armazenamento (como baterias ou hi-
drelétricas reversíveis). O Ministério de Minas 
e Energia e a Aneel precisam definir se a subs-
tituição poderá ser feita, do ponto de vista da 
operação do sistema e, se possível, como será 
feita em virtude dos contratos vigentes com as 
usinas termelétricas.

Vários passos devem ser dados para termos 
um mercado de carbono eficaz no Brasil, mas o 
próximo passo cabe ao Congresso Nacional, que 
precisa regulamentar esse mercado por meio do 
PL 2.148/15, que aguarda para ser votado no ple-
nário da Câmara dos Deputados.

 » CLAUDIO SALES
 » ALEXANDRE UHLIG

Do Instituto Acende Brasil 

Os passos para um mercado  
de carbono eficaz

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Qualquer indivíduo que venha se sentar na cadeira de 
ministro da Educação, por mais preparado que esteja pa-
ra o cargo, encontrará, ao examinar de perto essa missão, 
uma tarefa muito complexa e de proporções gigantescas. 
Sendo o quinto país em número de habitantes e em exten-
são territorial, o Brasil, por suas características continentais 
e diversidades regionais apresenta desafios imensos para a 
implementação de quaisquer políticas públicas, sobretudo 
quando se trata de assunto tão melindroso como a gestão 
de políticas educacionais.

Com 5.570 municípios, espalhados em 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados, e com uma população de mais de 
200 milhões de habitantes, qualquer política pública eficaz 
e justa tem, necessariamente, que lidar com essa realidade 
concreta, e ainda obedecer ao fato de que cada ente fede-
rativo é autônomo e com atribuições múltiplas e descen-
tralizadas conforme estabelecidas pela Constituição atual.

Implementar serviços públicos de qualidade, num país 
tão complexo como o Brasil, onde existem diferenças fiscais 
de toda a ordem e onde variam também a capacidade de ges-
tão de cada uma dessas unidades, não é, definitivamente, 
um trabalho para principiantes ou indivíduos sem o devi-
do preparo e ânimo. Por mais complicada e difícil que seja a 
tarefa de implantar uma educação de qualidade e inclusiva 
no Brasil, todo o esforço se esvai se esse trabalho não come-
çar pela qualificação e melhoria nos planos de carreira da-
queles que atuam nesse setor, melhorando salários, incen-
tivando cursos de aperfeiçoamento, além, é claro, de cons-
truir e equipar as escolas com tudo que seja necessário pa-
ra o pleno desenvolvimento do ensino e da aprendizagem.

Nenhum esforço, por mais bem intencionado que seja, te-
rá o poder de melhorar nossos índices educacionais, se não 
contar com a mobilização em massa da sociedade e, sobre-
tudo, com o apoio e a presença de pais de alunos e da comu-
nidade no entorno de cada escola. Sem o envolvimento da 
população em peso, dificilmente uma tarefa dessa propor-
ção terá êxito, ainda mais quando se sabe que pela Consti-
tuição, a educação é posicionada como sendo um esforço 
de natureza nacional e com sistemas de ensino organizada 
em regime de colaboração.

A união da sociedade em torno desse objetivo, embora 
extremamente necessária, não pode ser feita no período de 
um ou dois governos, mas terá que ser, rigorosamente, cum-
prido a longo prazo, durante gerações. Para tornar a missão 
ainda mais complicada, é preciso ver que, dentro de cada 
questão relativa aos problemas da educação, existem ainda 
uma espécie de subproblemas que parece embaralhar ain-
da mais essa tarefa.

Dessa forma, de nada adianta universalizar o acesso à 
educação, se os alunos não forem mantidos nas escolas até 
a conclusão, ao menos, do ciclo básico. Por outro lado, tor-
na-se inócuo manter os alunos nas escolas, se, ao final desse 
primeiro ciclo, eles não forem capazes de resolver as ques-
tões inerentes à essa etapa, como compreensão de textos e 
resoluções de operações matemáticas simples entre outras 
habilidades próprias para a idade.

Mas para iniciar esse verdadeiro trabalho de Hércules, é 
preciso antes resolver o problema das profundas e persisten-
tes desigualdades regionais, considerada por especialistas no 
assunto, como uma das maiores do planeta. Somos um país 
imenso territorialmente e com descomunal desigualdade na 
distribuição e concentração de renda. E esse desequilíbrio 
é uma das principais causas de nosso subdesenvolvimento 
prolongado. Enquanto esse problema não for solucionado, 
todos os outros também não o serão.

Políticas públicas desenvolvidas sobre um país tão desi-
gual estão fadadas ao fracasso ou a um sucesso pífio e mo-
mentâneo. Infelizmente, até aqui, e diante desse quadro, o 
Brasil não tem sido capaz de desenvolver programas e mode-
los capazes de enfrentar e superar a dura realidade histórica.

É preciso atentar para o gigantismo da estrutura educa-
cional pública do país. São quase 50 milhões de alunos ma-
triculados na educação básica, principalmente na rede pú-
blica; quase 2,5 milhões de professores, a maior categoria 
profissional do país, além de 178,4 mil estabelecimentos 
escolares. O que faz do Brasil um gigante mundial, também 
no setor educacional.

Trata-se, portanto de um desafio imenso que precisa ser 
feito por milhões de brasileiros ao longo de muitas décadas 
e que precisa ser iniciado o quanto antes.

Desafios  
da educação

“A educação é simplesmente a alma 
de uma sociedade a passar de uma 
geração para a outra.”
G. K. Chesterton

Atitude

 » Corre pelas redes sociais o vídeo do Adolfo Sachsida 
(Minas e Energia) comemorando a redução no 
preço da gasolina. No Noroeste estava a R$ 5,99. O 
ministro aproveitou a oportunidade para registrar a 
nova fase dos combustíveis.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Máscara piora os 
efeitos do cigarro

O uso do equipamento aumenta em duas vezes a quantidade de monóxido de carbono exalado e prejudica o funcionamento 
de vasos sanguíneos, mostra estudo europeu. A hipótese é de que o acessório leva a uma maior reinalação de compostos

C
onsideradas estratégicas 
no controle da dissemi-
nação do novo coronaví-
rus, as máscaras faciais 

podem ter um outro efeito entre 
os usuários que demanda aten-
ção. Nesse caso, porém, tratam-
se de consequências danosas. 
Esses equipamentos de prote-
ção individual são também po-
tencializadores dos efeitos do ci-
garro no corpo humano, alertam 
pesquisadores europeus em um 
artigo divulgado na última edi-
ção do European Journal of Pre-
ventive Cardiology. 

Depois de avaliar dados médi-
cos de 160 voluntários, os cientis-
tas concluíram que o uso da más-
cara cirúrgica aumenta em duas 
vezes a quantidade de monóxido 
de carbono exalado e compro-
mete as funções dos vasos san-
guíneos, considerando períodos 
sem a máscara. A hipótese levan-
tada pelo grupo é de que, pelo 
menos em parte, ficar duran-
te muito tempo com o equipa-
mento de proteção individual 
leva a uma maior reinalação de 
monóxido de carbono e/ou va-
por rico em nicotina, substân-
cias prejudiciais à saúde. 

Os riscos da condição são gran-
des, de comprometimento da fun-
ção cardiovascular a óbito, segun-
do Ignatios Ikonomidis, professor 
da Universidade Nacional e Kapo-
distrian de Atenas, na Grécia, e um 
dos autores do estudo. “A pesquisa 
sugere que fumar qualquer pro-
duto de tabaco se tornou ainda 
mais perigoso durante a pan-
demia da covid-19 devido à ne-
cessidade de usar uma máscara 
por longas horas. Pesquisas ante-
riores mostraram que a função 
vascular prejudicada está liga-
da a problemas cardíacos e morte 
prematura”, detalha.

O estudo concentrou-se em 
cigarros tradicionais (combus-
tíveis) e os cigarros não com-
bustíveis, também chamados de 

KHALIL MAZRAAWI

tabaco aquecido — eles contêm 
tabaco, mas o produto é aqueci-
do eletronicamente a uma tem-
peratura mais baixa do que em 
um cigarro tradicional, liberan-
do um aerossol inalável conten-
do nicotina. Os populares cigar-
ros eletrônicos, também chama-
dos de vaping, não foram usados 
no experimento.

Cenários diversos

Participaram do estudo 40 fu-
mantes de cigarros convencio-
nais, 40 usuários de cigarros ex-
clusivos não queimadores e 40 
não fumantes. A idade média 
dos participantes foi de 45 anos 
e 72% eram mulheres. Eles fa-
ziam parte da equipe médica de 
um hospital universitário. Indiví-
duos com doença cardiovascular 

conhecida, hiper-
tensão, diabetes, 
dislipidemia, doen-
ça renal crônica ou 
fibrilação atrial fo-
ram excluídos do 
experimento, pois 
essas condições po-
dem afetar a fun-
ção vascular. Uma 
quantidade seme-
lhante de cigarros 
combustíveis e não 
combustíveis foi fumada duran-
te os períodos de análise.

Os pesquisadores investiga-
ram os níveis de monóxido de 
carbono exalado em fumantes 
enquanto usavam uma másca-
ra durante o horário de traba-
lho e os compararam com os 
níveis de monóxido de carbo-
no durante os dias de folga sem 

máscara. Também 
investigaram se a 
mudança na expo-
sição ao monóxi-
do de carbono era 
acompanhada por 
função prejudica-
da dos vasos san-
guíneos. Para isso, 
mediram o gás exa-
lado após uma res-
piração profunda, 
além de marcado-

res da função vascular — veloci-
dade da onda de pulso, índice de 
aumento e pressão arterial sistó-
lica central — em três momentos.

A primeira avaliação ocorreu no 
início da manhã — para ter aces-
so à condição do voluntário após 
um longo período sem fumar e 
sem o uso da máscara, conside-
rando que ele estava dormindo. 

Essa informação serviu de referên-
cia para análise. Oito horas depois, 
foi feita uma nova análise com os 
voluntários tendo usado ou não a 
máscara protetiva — a condição foi 
escolhida de forma aleatória. Uma 
terceira medição ocorreu oito ho-
ras depois. Os participantes foram 
orientados a não fumar pelo me-
nos uma hora antes das medições 
para evitar qualquer efeito agudo 
do tabagismo e não usar qualquer 
outro protetor facial.

Os resultados mostraram que, 
entre aqueles que fumavam o ci-
garro tradicional, o monóxido 
de carbono exalado aumentou 
de 8 partes por milhão (ppm) 
na condição de linha de base 
para 12,15ppm sem máscara e 
17,45ppm com máscara. Em fu-
mantes de cigarros não com-
bustíveis, os números foram 

Entre 90 milhões e 100 milhões 
de anos atrás, viveu onde hoje é a 
Patagônia argentina um grande di-
nossauro até então desconhecido. 
Trata-se do Meraxes gigas, uma 
nova espécie apresentada por um 
grupo internacional de cientistas 
na última edição da revista Current 
Biology. O gigante carnívoro tinha 
um visual muito parecido com o 
do famoso Tiranossauro rex: cabe-
ça grande e braços pequenos. Os 
animais, porém, não viveram na 
mesma época — o que, segundo 
a equipe, abre a possibilidade pa-
ra novas investigações acerca do 
fóssil que começou a ser estudado 
em 2012, quando foi descoberto.

“Ganhamos na loteria e o en-
contramos literalmente na pri-
meira manhã”, conta, à agên-
cia France-Presse de notícias 
(AFP), Peter Makovicky, pesqui-
sador sênior da Universidade 
de Minnesota, nos Estados Uni-
dos. Os restos fossilizados do 
animal pré-histórico estavam 
notavelmente bem preserva-
dos. O crânio tem pouco mais 
de 120 centímetros de compri-
mento, enquanto o animal in-
teiro pesava quatro toneladas 

Um novo gigante de braços curtos 
NA ARGENTINA 

Carlos Papolio
Inspirados na ficção
O nome escolhido faz 
referência a um dragão do 
best-seller de ficção As 
crônicas de gelo e fogo, 
que inspirou a famosa série 
Game of Thrones. “Eu amo 
os nomes que George R.R. 
Martin (o autor) escolheu 
para seus dragões, e esse 
se encaixa porque a forma 
é bastante semelhante: um 
réptil muito grande com 
um crânio gigante”, disse 
Juan Canale, em entrevista 
ao El País. 

Ernesto Bachmann em Neu-
quén, Argentina.

Uma das hipóteses levanta-
das pelo grupo é de que o corpo 
desses animais foi evoluindo pa-
ra que eles tivessem ganhos re-
produtivos. “Eles podem ter usa-
do os pequenos braços para, por 
exemplo, segurar a fêmea duran-
te o acasalamento”, ilustra Cana-
le.”A seleção sexual é uma pode-
rosa força evolutiva. Mas, como 
não podemos observar direta-
mente o comportamento deles, 
é impossível ter certeza disso.” 
Os cientistas também acredi-
tam que os braços menores 
poderiam servir de apoio para 
o M. gigas se levantar após um 
descanso ou uma queda.

A partir de resultados de pes-
quisas anteriores, o grupo esta-
beleceu que, para dinossauros 
como M. gigas e T. rex , quanto 
maiores eram suas cabeças, me-
nores se tornavam seus braços. 
Segundo Makovicky, como es-
sas espécies tinham um crânio 
enorme, a cabeça se tornou a 
ferramenta dominante de seu 
arsenal predatório, assumindo 
a função que os braços teriam. 

O M. gigas provavelmente ti-
nha como presas uma miría-
de de saurópodes contempo-
râneos — alguns deles des-
cobertos no mesmo sítio pa-
leontológico.

Família numerosa 

A análise da região também le-
vou a equipe a concluir que o di-
nossauro tinha por volta de 45 anos 
e uma grande família. “O grupo flo-
resceu e atingiu um pico de diver-
sidade pouco antes de ser extinto”, 
diz Canale. Um indivíduo da espé-
cie vivia em média 40 anos, uma 
idade considerada elevada para 
um dinossauro — e seu crânio es-
tava repleto de cristas, sulcos, sa-
liências e pequenos chifres. 

“Certamente, ele teria pareci-
do muito imponente e com um 
aspecto de gárgula”, acrescentou 
Makovicky. Essas são caracterís-
ticas em animais vivos que, fre-
quentemente, estão sujeitas à se-
leção reprodutiva, segundo o pa-
leontólogo, especulando que essas 
espécies também usavam o crânio 
enorme como chamariz para en-
contrar possíveis parceiros. 

Reprodução 
artística do 
Meraxes gigas: 
braços curtos 
podem ter ajudado 
no acasalamento

1,15ppm, 1,43ppm e 2,20ppm, 
respectivamente. Não houve al-
teração no grupo formado por 
não fumantes.

Quanto à função dos vasos 
sanguíneos, os comprometimen-
tos foram maiores nos dois gru-
pos de fumantes comparando os 
períodos com e sem a máscara. 
O comprometimento da elasti-
cidade arterial foi um dos efei-
tos constatados, o que pode pre-
judicar o fornecimento de oxigê-
nio a órgãos vitais, como o cora-
ção. Novamente, não se consta-
tou mudanças entre os não fu-
mantes.“Em comparação aos 
fumantes de cigarro tradicio-
nal, os usuários de cigarros não 
combustíveis apresentaram ní-
veis de monóxido de carbono 
mais baixos e aumentos me-
nores nos danos vasculares en-
quanto usavam uma máscara”, 
detalha Ikonomidis.

Melhor parar 

Apesar da diferença, o cientista 
enfatiza que qualquer contato re-
gular com esses produtos combi-
nado com o uso máscara é muito 
perigoso. “Os resultados mostram 
que (essa situação) pode prejudi-
car ainda mais a função dos vasos 
sanguíneos, em comparação com 
períodos sem máscara (...) Nosso 
trabalho fornece ainda mais estí-
mulo para que todos os fumantes 
abandonem o hábito”.

No artigo, os autores também 
pontuam a necessidade de um 
período de acompanhamen-
to para detectar se as alterações 
constatadas durante o uso da 
máscara estão relacionadas a 
uma maior incidência de doen-
ças cardiovasculares. Segundo 
eles, outros fatores, como o es-
tresse durante o trabalho, a po-
luição ambiental, o tipo de die-
ta e a qualidade de sono, podem 
também exercer influência so-
bre os marcadores examinados. 

 O comprometimento 
da elasticidade 

arterial foi um dos efeitos 
constatados: condição pode 
prejudicar a distribuição de 

oxigênio pelo corpo 

e tinha cerca de 11 metros de 
comprimento. Os braços, por 
sua vez, mediam cerca de 60 
centímetros. “Era literalmen-
te da metade do tamanho do 
crânio, e o animal não conse-
guiria alcançar sua boca com 
eles”, afirma Makovicky.

A equipe descarta que o T. rex 
obteve seus braços curtos do M. 
gigas, que se extinguiu quase 20 
milhões de anos antes do famo-
so tiranossauro se tornar uma 

espécie. Além disso, os animais 
também estão muito distantes 
na árvore evolutiva. Por isso, a 
equipe acredita que ter os bra-
ços pequenos deu a esses di-
nossauros algum tipo de van-
tagem de sobrevivência.

 “O esqueleto mostra gran-
des inserções musculares, cin-
tura e peitoral totalmente 

desenvolvidos, de modo que 
o braço tinha músculos for-
tes. Isso significa que os braços 
não encolheram porque eram 
inúteis para os dinossauros. A 
questão mais difícil é quais eram 
exatamente as funções”, detalha, 
em comunicado, Juan Canale, 
coautor do estudo e líder do 
projeto Museu Paleontológico 
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BURITI

Arruda prepara projeto 
para disputar eleição

Depois da decisão do presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Humberto Martins, que deu ao 
ex-governador a chance de se candidatar este ano, o político amplia conversas para o retorno 

Q
uem conhece bem Jo-
sé Roberto Arruda (PL) 
aposta que o desejo do 
ex-governador neste mo-

mento é concorrer novamente ao 
Palácio do Buriti, de onde saiu 
em fevereiro de 2010. Doze anos 
depois, com condenações crimi-
nais anuladas e com os direitos 
políticos recuperados, por de-
cisão do presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Hum-
berto Martins, Arruda pode pla-
nejar um retorno. Mas esse pro-
jeto depende de muitos fatores 
políticos que extrapolam a con-
dição de elegibilidade.

Para começar, há uma dis-
cussão familiar. A mulher de Ar-
ruda, a deputada Flávia Arruda 
(PL), é pré-candidata ao Sena-
do e tem um acordo de aliança 
com o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB). Esse projeto a co-
loca com grandes chances de 
se eleger para um mandato de 
oito anos. As pesquisas indicam 
que, no momento, ela é a favo-
rita. A candidatura de Arruda 
ao governo abala esses planos 
porque é muito difícil construir 
duas candidaturas majoritárias 
num mesmo partido, dentro de 
uma mesma família, embora 
não seja impossível.

Arruda não quer atrapalhar a 
mulher (leia a coluna Eixo Capi-
tal na página 14). Flávia Peres as-
sumiu o sobrenome Arruda e her-
dou o projeto político do marido, 
interrompido há 12 anos. Quan-
do ele não pôde concorrer, ela o 
substituiu. Foi a vice na chapa de 
Jofran Frejat, em 2014, na dispu-
ta que foi para o segundo turno 
com Rodrigo Rollemberg (PSB), 
quando Arruda ficou impedido 
pela Justiça de concorrer ao go-
verno por conta da condenação 
por improbidade administrativa 
que provocou a sua inelegibili-
dade. A campanha estava avan-
çada. Quatro anos depois, Flávia 
se candidatou a uma vaga de de-
putada federal e se elegeu como 
a mais votada no Distrito Federal.

Flávia Arruda mantém favo-
ritismo em parte pelo eleitorado 
fiel a Arruda e pela condução po-
lítica dele. Mas a deputada cres-
ceu e se sobressaiu. Foi a primei-
ra deputada a presidir a Comis-
são Mista de Orçamento do Con-
gresso e durante um ano foi mi-
nistra da Secretaria de Governo 
de Bolsonaro. Adquiriu persona-
lidade própria. Mas durante to-
do esse tempo os dois mantive-
ram as trajetórias políticas um-
bilicalmente ligadas.

Outro fator é a construção de 
uma candidatura ao governo ra-
chando a base de Ibaneis. Mui-
tos dos aliados vão ter de optar 
por um lado. É o caso, por exem-
plo, do secretário de Governo, Jo-
sé Humberto Pires, homem forte 
da atual gestão e também do go-
verno Arruda. Na Comunicação, 
o secretário também é o mesmo, 
o jornalista Weligton Moraes. Am-
bos são leais a Ibaneis, mas esti-
veram no passado com Arruda.

Presidente do PSD-DF, o em-
presário Paulo Octávio, vice do 
governo de Arruda, também tem 
diálogo com os dois grupos. Teria 
de fazer uma opção.

Essa divisão não interessa a 
esse grupo que teme uma guer-
ra fratricida. Mas Arruda tem si-
do incentivado por muitos ou-
tros que o aconselham a seguir 

 » ANA MARIA CAMPOS

ED ALVES/CB/D.A.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arruda tem fortes aliados dentro do governo de Ibaneis e pode anunciar seu futuro nos próximos dias

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Isac Nóbrega/PR

Reprodução/TV Brasília

Candidato ao governo contra Ibaneis

Se concorrer ao 
Governo do Dis-
trito Federal, difi-
cilmente José Ro-
berto Arruda con-
seguirá construir 
uma aliança que 
contemple a mu-
lher, Flávia Arru-
da, numa candi-
datura majoritária. 
Neste caso, ela de-
verá disputar novo 
mandato de depu-
tada federal. O embate será duro com o governador Ibaneis Rocha, 
que está no páreo pela reeleição. Muitos dos aliados de Arruda es-
tão hoje no atual governo e terão de fazer uma opção. Segundo a 
avaliação de vários políticos, será uma guerra. Sem Flávia na dis-
puta ao Senado, a candidata pode ser a ex-ministra Damares Alves 
(foto), do Republicanos.

Possíveis cenários para Arruda

em frente. Eles dizem que Flávia 
Arruda, aos 42 anos, é jovem e 
tem um futuro pela frente. Es-
ses conselheiros dizem também 
que é um erro para Arruda adiar 
uma candidatura que com o 

tempo pode perder força.
A decisão será avaliada nas 

próximas semanas. O prazo é 15 
de agosto, data final para regis-
tro das candidaturas na Justiça 
Eleitoral. Antes disso, até 5 de 

agosto, os partidos terão de rea-
lizar suas convenções e definir 
suas candidaturas e coligações 
para as disputas majoritárias. 
Serão dias de muitas conversas 
e avaliação do pulso da eleição.

Candidato ao governo sem Ibaneis

Com o apoio do 
presidente Jair Bol-
sonaro (foto), Jo-
sé Roberto Arru-
da pode arrebanhar 
os principais parti-
dos da base de Iba-
neis Rocha, como 
o PP e o Republica-
nos. O PSD, presidi-
do pelo empresário 
Paulo Octávio, pode 
se unir a esse grupo. 
Sem contar o PL, do 
próprio Arruda e de Bolsonaro, e o Patriota. Ibaneis ficará praticamente 
isolado no MDB, com o apoio apenas do Avante, do vice-governador Paco 
Britto. No meio político, a avaliação é de que Ibaneis pode desistir de dis-
putar a reeleição, embora hoje lidere as pesquisas de intenção de votos.

Candidato a deputado federal

Arruda conver-
sou com Ibaneis Ro-
cha na semana pas-
sada e uma alian-
ça não está descar-
tada. Uma compo-
sição pode favore-
cer a candidatura de 
Flávia Arruda (foto) 
ao Senado e, neste 
caso, Arruda con-
correria a um man-
dato de deputado 
federal, com chan-
ce de ajudar na elei-
ção de outros integrantes do PL. A união de forças evita um duro em-
bate eleitoral no grupo da centro-direita e ajuda na vitória de todos.

Candidato ao Senado
Uma outra pos-

sibilidade cogita-
da no meio políti-
co seria um acor-
do entre Arruda e 
Ibaneis (foto), em 
que o ex-governa-
dor seja candidato 
ao Senado e apoie 
a reeleição do atual 
governador, ten-
do Flávia Arruda 
na disputa a depu-
tada federal. Seria 
uma construção de 
forças, abrindo a vi-
ce para um aliado de algum partido forte, como Republicanos, PP 
ou PSD. Nesse caso, Arruda seria candidato ao governo em 2026.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Arruda diz que 
vai ouvir “a voz 
rouca das ruas”

O ex-governador José Roberto Arruda (PL) passou o dia ontem 
recebendo manifestações de amigos e aliados sobre as decisões do 
presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Humberto Martins, 
que lhe devolveram os direitos políticos. Foram duas liminares 
que deram efeito suspensivo a condenações por improbidade 
administrativa. Ele não deu declarações públicas e a todos que 
perguntavam qual será seu caminho, Arruda disse que precisava 
fazer uma profunda avaliação. Numa conversa com amigos, 
ontem, o ex-governador usou a expressão “ouvir a voz rouca das 
ruas”, usada por Tancredo Neves, Ulysses Guimarães e Fernando 
Henrique Cardoso como forma de avaliar a popularidade. Ou seja, 
precisa aferir o que o eleitorado quer, um sentimento a ser medido 
em pesquisas e no contato direto com as pessoas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR….

A qual cargo o ex-governador 
José Roberto Arruda vai 
concorrer?

Inverno é um risco para o coração
Ao CB.Saúde, médico fala sobre os cuidados nesta época e recomenda avaliação cardiológica a todos que tiveram covid

O 
medidor da Socieda-
de Brasileira de Cardio-
logia já registra mais de 
200 mil mortes por doen-

ças cardiovasculares somente nos 
primeiros seis meses de 2022. Por 
diversos fatores, o inverno faz as 
doenças desse tipo serem mais re-
correntes. “O nosso corpo precisa 

trabalhar um pouco mais para 
manter a temperatura estável. Es-
sa demanda do organismo sobre-
carrega o coração.”, afirmou o mé-
dico cardiologista do Instituto do 
Coração de Taguatinga (ICTCor) 
Thiago Siqueira, na edição de on-
tem do CB.Saúde — programa 
do Correio em parceria com a TV 
Brasília, com apresentação da jor-
nalista Carmen Souza.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » *PAULO MARTINS

 »Entrevista | THIAGO SIQUEIRA | CARDIOLOGISTA

O inverno é um período mais 
delicado para a saúde do 
coração, com mais infartos. 
Por que isso acontece?

Primeiro que as pessoas come-
çam a ter uma alimentação mais 
calórica, com abuso de bebida al-
coólica na tentativa de se aquecer 
um pouco mais. O inverno é mais 
favorável para se ter essa alimen-
tação diferenciada. Outra questão 
é a temperatura em si. O meta-
bolismo do nosso corpo — como 
nós somos animais homeotérmi-
cos, a temperatura do nosso cor-
po se mantém constante e, para 
isso, o nosso corpo precisa traba-
lhar um pouco mais, para manter 
essa temperatura estável. Essa de-
manda do organismo sobrecarre-
ga o coração. Não quer dizer que 
pessoas saudáveis vão apresentar 

doença cardíaca no inverno. Não 
é isso que acontece. São pessoas 
que já tem alguma predisposição. 

A Anvisa decidiu pela proibição 
dos cigarros eletrônicos, com 
efeitos maléficos para a saúde. 
O uso dele aumenta ainda mais a 
incidência de complicações?

Grande parte dos tipos de 
câncer estão relacionados a pro-
dutos derivados do tabaco, prin-
cipalmente da nicotina, inde-
pendente de sua forma (líqui-
da, gasosa ou sólida). O Brasil é 
exemplo para o mundo: saímos 
de uma taxa de tabagismo em 
adultos de 30% para 12%. Nas 
pesquisas recentes do DataSUS, 
constatou-se que de 2018 pa-
ra 2019 houve uma elevação de 
0,5% nessa taxa, principalmente 

entre adultos mais jovens. A pro-
paganda desses cigarros eletrô-
nicos diz que, teoricamente, fa-
zem menos mal, o que não é ver-
dade, fazem tão mal quanto. 

Jovens com doenças ou 
complicações cardiovasculares 
têm virado uma realidade 
brasileira?

Hoje, a faixa etária é de 30 
e 40 anos apresentando doen-
ça cardiovascular por uma série 
de fatores: hábitos de vida pou-
co saudáveis, uso de cigarros 
eletrônicos. Outros problemas 
também, como o uso de anabo-
lizantes são problemas relacio-
nados à nossa sociedade e que a 
gente tem que discutir. 

A longo prazo, complicações 
como um infarto ou AVC são 
fatais, mas com implicação 
de morbidade grande?

As sequelas podem ser mui-
to graves. Não é por isso que a 
doença cardiovascular tem um 
custo muito alto para a saúde 
pública em todo mundo. São 
pessoas jovens que, às vezes, 
não vão conseguir trabalhar. Às 
vezes, a pessoa enfarta e entra 
em um quadro de insuficiência 
cardíaca em que o coração não 
funciona mais adequadamente, 
sem força para voltar ao merca-
do de trabalho. 

Essas complicações têm 
aumentado entre mulheres. Você 
também tem essa percepção?

Elas têm assumido diversos 
papéis dentro da sociedade e 
isso é muito bom, mas está so-
brecarregada com duas ou três 
jornadas: tem a família, a casa, o 
trabalho fora. Ela começou a ter 
os mesmos fatores de risco que 
o homem: não tem mais tempo 
para atividade física, não tem 
mais uma alimentação tão sau-
dável, tem estresse. Quando ela 
entra no climatério, que é o mo-
mento que a mulher tem a baixa 
do estrógeno, ela se equipara ao 

homem com grande índice de 
doença cardiovascular e às ve-
zes até o supera. 

Você recomenda um check-up 
anual para quem teve covid?

Sim. Todo mundo que teve 
covid, leve ou grave deve pas-
sar por uma avaliação cardio-
lógica, com certeza. Alguma se-
quela, alguma arritmia, miocar-
dite (que é uma inflamação dire-
ta do vírus no músculo cardíaco, 
levando à insuficiência do co-
ração) ou início de insuficiên-
cia cardíaca deve-se instalar um 
tratamento imediato para que 
essa doença não evolua e a gen-
te possa monitorar esse pacien-
te mais de perto. É viável que a 
gente faça uma consulta perió-
dica pós-covid. Essas sequelas, 
inclusive, são as mais comuns. 
Nem todo paciente evolui com 
um sintoma. Não existe correla-
ção direta entre sintoma e aco-
metimento cardíaco no pós-co-
vid. Não só os sintomáticos de-
vem procurar atendimento. É 
claro que paciente com fadiga, 
dispneia, dor torácica, mais do 
que nunca, deve procurar por 
atendimento. Mesmo aqueles 
que são assintomáticos devem 
passar por uma avaliação.
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Divulgação/TJDFT

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ponderações sobre projeto de Flávia Arruda

Na conversa reservada ontem com pessoas próximas, Arruda 
demonstrou grande preocupação com o impacto de sua decisão no 
destino político da mulher, a deputada federal Flávia Arruda (PL-DF). “No 
momento, o projeto da Flávia é mais importante”, disse. “Na política, tem 
fila. Estou voltando e, por isso, ela está na minha frente”, acrescentou. 
Nesse bate-papo, o ex-governador ressaltou que essa decisão sobre sua 
candidatura representa grande problema pessoal. Mas, depois de 12 
anos da despedida do poder, vive, enfim, “um problema bom”. Arruda 
ressaltou que Flávia foi parceira em todos os períodos difíceis, entrou na 
política para substituí-lo pela inelegibilidade e está agora na melhor fase. 
Ele chegou a lembrar que durante os 62 dias que passou preso, em 2010, 
Flávia não deixou de visitá-lo um dia sequer. Sempre levava uma marmita 
com comida para o marido na prisão. “Essas coisas a gente nunca 
esquece”, afirmou nessa conversa.

Base da decisão
Nas decisões que beneficiaram Arruda, 

liberadas para acesso público ontem, o 
presidente do STJ, Humberto Martins, 
considerou que existe uma grande chance 
de anulação das condenações do ex-
governador e, nesse sentido, negar o 
efeito suspensivo agora provocaria um 
dano irreparável ao político, que ficaria 
impedido de concorrer nestas eleições: 
“Está evidenciado o perigo da demora 
e o risco de irreversibilidade da decisão, 
uma vez que ficou caracterizada situação 
emergencial que justifica a concessão de 
liminar, que é exatamente a possibilidade 
do julgamento, ao final, ser-lhe favorável 
no Superior Tribunal de Justiça, tendo sido 
impedido de participar das eleições de 
2022 em razão do acórdão recorrido, uma 
vez que pretende lançar candidatura”.

Coringa
A deputada federal Celina Leão 

(PP-DF) virou uma coringa na possível 
disputa entre Arruda e Ibaneis. Ela 
pode ser vice de um ou do outro.

Apoio do Planalto

Numa conversa com um político do DF, o ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, comentou o 
empenho de Jair Bolsonaro na volta de Arruda ao cenário político. Demonstrou que, se o ex-governador 
decidir concorrer, o PP estará com ele, pela lealdade ao presidente da República. A conversa 
ocorreu em maio, no casamento do filho do ex-ministro das Comunicações Pimenta da 
Veiga, na Fazenda São Bento do Tesouro. Ciro é amigo do governador Ibaneis Rocha e 
até fez indicações no governo, mas não terá como se desvincular de Bolsonaro.
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Desejo de Bolsonaro
O presidente Jair Bolsonaro terá papel fundamental na decisão de José 

Roberto Arruda. Se ele insistir em ter um político de seu partido na disputa 
ao governo do DF, ninguém vai conseguir segurar a candidatura 
do ex-governador ao Palácio do Buriti.

Advogado comenta 
decisão do STJ

O advogado Willer Tomaz, 
um dos representantes do 
ex-governador José Roberto 
Arruda nos recursos que lhe 
garantiram a retomada dos 
direitos políticos, comentou 
as decisões do presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Humberto Martins, que 
deram efeito suspensivo às 
condenações de Arruda: “A 
decisão do Superior Tribunal de 
Justiça não apenas reconhece 
a aplicação das alterações estabelecidas na lei de improbidade administrativa, 
mas também se ampara em decisão do Supremo Tribunal Federal no mesmo 
sentido. O STJ restabeleceu a legalidade e a justiça, respeitando questões de 
ordem pública, diante das eleições que se aproximam e dos prazos exigidos 
pela Justiça Eleitoral para a formalização da candidatura de José Roberto 
Arruda, que agora está apto a concorrer no pleito de 2022”.

Decisão e reação 

A direção nacional 
da Federação PSDB-
Cidadania marcou para 
13 de julho a reunião para 
decidir e anunciar que 
o comando do partido 
no Distrito Federal será 
do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF). A reunião 
foi convocada para 
atender manifestações 
feitas pelas direções 
regionais do Cidadania e 
do PSDB para resolver as 
divergências regionais. 
Se isso ocorrer, a 
deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) 
deverá levar o embate 
para a Justiça.

Carlos 
Pires toma 
posse como 
desembargador

O Tribunal de 
Justiça do Distrito 
Federal e Territórios 
(TJDFT) realiza 
hoje a solenidade 
de posse do juiz de 
Direito substituto de 
2º Grau Carlos Pires 
Soares Neto como 
desembargador da Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios. A cerimônia acontecerá às 17h, 
no Auditório Sepúlveda Pertence, no Fórum de 
Brasília, e será transmitida pelo canal oficial do 
TJDFT no YouTube. O magistrado foi eleito pelo 
critério de merecimento e de forma unânime pelo 
Pleno do TJDFT, durante a 9ª sessão extraordinária, 
que ocorreu em 7 junho. O novo desembargador 
vai ocupar a vaga decorrente da aposentadoria da 
desembargadora Sandra De Santis.
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Crônica da Cidade

O que dizem
as orelhas

No fim do ano passado, publiquei o li-
vro de poemas Flama, com ilustrações de 
Wagner Hermusche. Nesta longa estrada 
da vida jornalística, conheci muitos per-
sonagens do mundo literário. Mas achei 
que encomendar uma orelha a um figurão 
poderia ser uma trapaça. Por isso, resolvi 
eu mesmo escrever. Queria me bancar, no 
entanto, ao mesmo tempo, ser verdadeiro, 
expressar as minhas dúvidas, angústias, 
contradições e traços de humor. Tomo a li-
berdade de publicar neste alto de página o 

que escutou as orelhas do meu livro.
“As orelhas de um livro ouvem con-

fissões inconfessáveis até das paredes. Já 
que o autor se recusou a encomendar uma 
apresentação, não deixarei o espaço em 
branco, preencherei a lacuna com o que 
escutei dele. O autor conhece alguns per-
sonagens do mundo literário, mas preferiu 
não pedir um texto porque entende que is-
so poderia ser uma trapaça. Deseja que a 
sua poesia ande com as próprias pernas.

Como, possivelmente, só publicará es-
te livro de poesia, convidou para ilustrá-lo 
o artista plástico Wagner Hermusche, que 
vive confinado em uma chácara, dentro 
do mistério do cerrado mais bravo, cer-
cado de caliandras, pepalantos, imburu-
çus, araras, carcarás e jararacas. Hermus-
che utilizou elementos da flora nativa para 

criar imagens que estabelecem conexões 
simbólicas com os textos.

O autor não tem ilusões sobre a re-
cepção à poesia em uma era de celebri-
dades e de babel das línguas virtuais de-
sencontradas. Concorda com Oswald de 
Andrade, que disse: ‘Ninguém quis com-
prar o poeta’. Apesar de tudo, considera 
a poesia necessária.

Pelo menos para ele, porque, com 
meia dúzia de versos, é possível captar, 
condensar ou, em casos felizes, eterni-
zar evocações dramáticas da adolescên-
cia, o alumbramento com o corpo ama-
do, fatos que aconteceram, fatos que po-
deriam ter acontecido e retratos anímicos 
de grandes personagens da cultura (com 
os quais o autor mantém um diálogo in-
tenso e tenso de internet espiritual). É isso 

que tenta com o conjunto de poemas que 
compõe esse volume.

A poesia é transcendência, encerra li-
ções de trabalho, de êxtase e de humilda-
de. Quando você se mete a escrever ver-
sos tem de se deparar com os grandes; e 
esse embate provoca uma mistura con-
fusa de humilhação e desafio, em busca 
da própria voz. O autor não é hipócrita, 
considera bons alguns poemas e versos 
que escrevinhou.

Mas, ao mesmo tempo, é constante-
mente assolado por dúvidas cruciantes. 
Tanto que registrou no poema intitulado 
Irreparável: ‘O poema é uma atividade de 
alto risco/não adianta fazer e refazer/o 
cálculo estrutural/ele se decide no corpo 
a corpo dramático/como se fosse uma lu-
ta de MMA/em que um lance de dados/

jamais abolirá o acaso,/a falta, a falha, a 
gralha,/o erro e a incerteza’. Boa ou ruim, 
a sua poesia é um fato irreparável.

Além de dramático, o autor é gaiato. 
E, para fazer um teste de audiência, sub-
meteu um poema de sua lavra a um li-
terato crédulo e devoto dos grandes es-
critores. Mas, com um detalhe: atribuiu 
a autoria do poema a Carlos Drummond 
de Andrade, sob a alegação de ser texto 
inédito do mestre de Itabira, descober-
to recentemente.

Durante a leitura, percebeu que os 
olhos do leitor fulgiam de admiração. Ao 
fim, o literato sentenciou: Drummond é 
efe. O verdadeiro autor afirmou que não ti-
nha como refutar: sim, Drummond é efe.”

PS: O livro Flama pode ser adquirido 
na Livraria Sebinho (406 Comercial Norte).

Adeus a Gisele Silva, 54 anos

Faxineira foi enterrada no Cemitério de Taguatinga, ontem. Ela estava em um ponto de ônibus quando um veículo invadiu a calçada 
e atingiu cinco pessoas. Gisele foi arremessada da plataforma superior da Rodoviária do Plano Piloto e não resistiu aos ferimentos

C
horo, tristeza e lamentação 
marcaram o enterro de Gi-
sele Boaventura Silva, 54 
anos. Ela morreu em um 

trágico acidente, na quarta-feira, 
na plataforma superior da Rodo-
viária do Plano Piloto. Um carro 
invadiu a parada de ônibus, e Gi-
sele foi atingida e arremessada, 
caindo de uma altura de 9 me-
tros, no Eixo Monumental. O 
velório e sepultamento 
ocorreram, ontem, no 
Cemitério de Tagua-
tinga. A faxineira deixa 
três filhos e três netos.

Religiosa, Gisele 
frequentava uma igre-
ja evangélica em Tagua-
tinga há mais de 14 anos. 
Roselma Evangelista, 43, res-
salta o trabalho de evangelização 
realizado pela amiga. “A gente sa-
be que, pela palavra de Deus, Gi-
sele está no céu com Jesus, e Ele 

 

Ed Alves/CB/D.A. Press

 » AnA LuisA ARAujo
 » júLiA ELEuTéRio

Tratamentos médicos e con-
dições de saúde podem interfe-
rir na condução de veículos, co-
mo no caso do acidente que le-
vou à morte de Gisele Boaventu-
ra Silva, 54 anos, na quarta-fei-
ra, na Rodoviária do Plano Pilo-
to. Ela foi atingida por um carro 
cujo condutor, Ronaldo Soares, 
54, alegou, em depoimento, ter 
desmaiado e perdido o contro-
le do veículo. Ele disse aos bom-
beiros que é diagnosticado com 
epilepsia e que teria sofrido uma 
convulsão ao volante.

A condição é frequente entre 
as principais enfermidades que 
colocam em risco vidas no trânsi-
to, conforme elenca Flávio Adura, 
diretor científico da Associação 
Brasileira de Medicina de Tráfe-
go (Abramet). “As doenças orgâ-
nicas do motorista são responsá-
veis por 12% dos sinistros fatais. 
As principais são as cardiopatias, 

crises convulsivas, distúrbios psi-
quiátricos, demências, doenças 
do sono e hipoglicemia (provoca-
da pelo uso de insulina) — nessa 
ordem”, enumera.

Na lei, há previsão do uso de 
medicamentos na condução de 
veículos. O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) determina, no artigo 
nº 165, que “dirigir sob a influên-
cia de álcool ou de qualquer outra 
substância psicoativa que determi-
ne dependência” é infração gravís-
sima, passível de multa, suspensão 
do direito de dirigir por 12 meses, 
recolhimento do documento de 
habilitação e retenção do veículo.

Efeitos

O problema, porém, não es-
tá apenas nas substâncias proibi-
das. “O uso de drogas lícitas me-
dicinais, como ansiolíticos, anti-
depressivos, antipsicóticos, bar-
bitúricos e anfetaminas, não im-
pedem, legalmente, a direção 

Alerta para uso de 
medicamentos e direção

Para saber mais

» Há condições que impedem 
a permissão para dirigir, 
temporariamente ou de forma 
definitiva, a depender da categoria 
pretendida. Pacientes com epilepsia, 
por exemplo, não podem obter a 

Três regras de 
segurança

veicular, mas interferem no ato 
de dirigir, em maior ou menor in-
tensidade, a depender de diversos 
outros fatores, como a susceptibi-
lidade individual”, ressalta Flávio 
Adura. As reações causadas pelos 
medicamentos citados pelo espe-
cialista incluem alteração da vi-
são, tontura, sonolência e sedação.

Não há indicativos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH) 
do uso de medicamentos por con-
dutores, como ocorre com pessoas 
que precisam de lentes corretivas. 
“Entendo que a melhor preven-
ção de sinistros automobilísticos 

devido a esse fator de risco seria 
as orientações dadas no exame de 
aptidão física e mental”, sugere o 
especialista, completando que o 
médico e o prescritor da substân-
cia devem informar aos pacientes 
os efeitos dos medicamentos pre-
judiciais à capacidade de dirigir. 
Ele ressalta ainda que não há for-
mas eficazes de fiscalizar o uso de 
remédios psicoativos.

Doutora em transportes e 
mestra em ciências da saúde, 
Adriana Modesto explica que, 
no caso de enfermidades que 
causam risco de acidentes, o 
condutor é periodicamente 
submetido a exames de apti-
dão física e mental. “Deve-se 
considerar, ainda, a modalidade 
da categoria da habilitação pre-
tendida”, pondera a especialista. 

Alguns motoristas, porém, não 
informam as condições de saú-
de ao obter a permissão para di-
rigir, como é o caso da epilep-
sia, segundo Adriana Modesto. 
“Há, também, as dependências 
químicas, inclusive relaciona-
das a medicamentos que po-
dem comprometer a condução 
veicular, que, em alguns casos, 
são omitidas”, finaliza.

categoria A (motocicleta). Doenças 
oftalmológicas, cardiológicas, 
neurológicas e ortopédicas, 
principalmente, podem gerar 
inaptidões e obrigar a pessoa a 
conduzir um veículo adaptado.

» O candidato deve informar, 
no momento do exame de 
aptidão física e mental, se está 
em uso de medicamentos, sob 

pena de caracterização de crime 
por prestar declaração falsa 
com o fim de criar obrigação 
ou alterar a verdade sobre fato 
juridicamente relevante. Não há, 
contudo, critérios para aprovação.

» O artigo 147 do CTB determina 
que, “quando houver indícios 
de deficiência física ou mental, 
ou de progressividade de doença 

que possa diminuir a capacidade 
para conduzir o veículo, os prazos 
previstos (do exame para renovação 
da carteira de motorista) poderão 
ser diminuídos por proposta do 
perito examinador.”

Fontes: Resolução nº 927/22 do 
Conselho nacional de Trânsito 
(Contran), Artigo nº 299 do 
Código Penal Brasileiro e CTB

 » AnA isABEL MAnsuR

a recolheu. A gente 
lamenta pela forma 
como foi, mas fica 

feliz que, agora, ela 
está com Deus”, disse.

Luciano Arcanjo, 47, lem-
bra que Gisele era “um amor de 
pessoa”. “A forma que ela tratava 
as pessoas era diferente, era com 
carinho. Agora, sabemos que ela 

está num lugar maravilhoso por-
que é o que ela merece. Da Gise-
le, só restam boas lembranças, o 
abraço dela com certeza deixará 
saudades”, descreve. Os familiares 
preferiram não dar declarações.

O acidente

Moradora da QNJ, de Tagua-
tinga, Gisele esperava um ônibus 
para ir ao trabalho, no Lago Norte, 
na quarta-feira, quando um car-
ro conduzido por Ronaldo Soares 
Costa, 54, invadiu a parada na pla-
taforma superior da Rodoviária do 
Plano Piloto, no sentido Asa Norte. 
O veículo atingiu cinco pessoas, 

incluindo Gisele — que foi arre-
messada com o impacto e não 
resistiu — e uma bebê de 5 meses 
que teve um das pernas quebrada.

Com exceção de Maria José 
castro, 40, mãe da neném, as três 
vítimas que sobreviveram ao aci-
dente receberam tratamento mé-
dico e alta. Célio Santos, 38, que-
brou um dedo da mão, e Diogo 
Cardoso, 39 anos, sofreu lesões na 
cabeça. Segundo o Iges-DF, Ma-
ria está acordada, com sinais vi-
tais estáveis e aguarda transfe-
rência para enfermaria. Ainda na 
quarta-feira, a paciente passou 
por uma cirurgia na ortopedia do 
Hospital de Base. Ela teve a perna 
esmagada pelo veículo.

O motorista do Chevro-
let Kadett, Ronaldo Soares, 
54 anos, e a passageira Tânia 
Souza, 36 anos, também foram 
atendidos no Hospital de Ba-
se e liberados em seguida para 
prestar depoimentos na 5ª De-
legacia de Polícia (Área Cen-
tral), que investiga o caso.

Gisele Boaventura Silva deixa três 
filhos e três netos. Sepultamento 
reuniu familiares e amigos para 
uma última homenagem à vítima 
de uma tragédia

instagram/Divulgação

Thiago Fagundes/CB/D.A Press
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A águia voa sozinha
clássico slogan da Harley-Davidson

Sindicato dos Postos 
de Combustíveis critica 
decreto de Bolsonaro
Apesar de críticas à medida, os 
postos de gasolina assumiram o 
compromisso de cumprir o 
decreto do presidente Jair 
Bolsonaro, que obriga os 
estabelecimentos a instalar 
placa divulgando a redução de 

preços em decorrência do novo 
teto de ICMS para o setor. No 
entanto, segundo os 
revendedores, a lei federal que 
limitou a cobrança do imposto 
pelos estados não é suficiente 
para conter o valor na bomba.

CERRADO /

Aumenta risco de queimadas 

Com a chegada de julho, ambientalistas alertam para o aumento dos incêndios florestais no DF. Entre maio 

O 
sinal de alerta para in-
cêndios florestais no 
período de seca no 
cerrado está ligado no 

Distrito Federal. Segundo o 
Grupamento de Proteção Am-
biental (GPRAM), do Corpo de 
Bombeiros Militar do DF (CB-
MDF), a quantidade de área 
queimada quase dobrou de 
maio para junho deste ano, 
indo de 448,15 hectares para 
889,2, o que resultou em alta 
de 98,4%. O número mais re-
cente é 3,5% maior em compa-
ração ao mesmo mês em 2021, 
quando 859 hectares foram 
atingidos na capital federal.

O aumento das áreas atingi-
das é acompanhado pelo cresci-
mento de atendimentos dos in-
cêndios florestais. Nos últimos 
dois meses, os chamados su-
biram 35%, foram de 383 para 
520. Para reduzir essas estatísti-
cas, o Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram) — que administra 72 
parques ecológicos e urbanos da 
capital federal — tem investido 

na construção de aceiros, áreas 
em que a vegetação é removida 
para criar uma espécie de cintu-
rão que impede a propagação do 
fogo. O serviço começou na úl-
tima segunda-feira, na Estação 
Ecológica de Águas Emendadas. 

Responsável pela Reserva Eco-
lógica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) — 
área de 13 metros quadrados, lo-
calizada no Lago Sul — a enge-
nheira cartógrafa Alessandra Lui-
za afirma que a estratégia é ado-
tada todos os anos. Entre outras 
vantagens, o chão limpo facilita 
a passagem de caminhões pipa 
e equipes, caso seja necessário 
combater incêndios. 

Outro ponto importante é a 
sensibilização da população pa-
ra evitar tragédias com fogo. Na 
DF-001, Alessandra relata que al-
gumas pessoas depositam lixo e 
promovem queimadas, um fa-
tor de risco para a região. “Na se-
gunda-feira que vem, faremos o 
aceiro para evitar o alastramen-
to das chamas para dentro da 
reserva”, adianta a engenheira e 
cartógrafa do IBGE.

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonia de Fatima Santiago 
Carvalho, 68 anos
Hosana Liberato da Silva, 81 anos
Ivany Xavier Lisboa, 63 anos
João Ricardo Strauss, 67 anos
Jorge Luiz dos Santos, 66 anos
Manoel Geraldo Ferreira, 82 anos
Márcio Lima dos Santos, 52 anos
Maria Campos de Oliveira Araujo, 
86 anos
Maria Fonseca dos Santos, 78 anos
Maria José Borges, 64 anos
Maria Veralucia Guimarães, 79 anos

Morio Yamaguti, 
93 anos
Nair de Lourdes Carrijo Marra, 
2 anos
Rosangela Maria Nery Barbosa, 
59 anos
Valdelice Silva dos Santos, 
92 anos

 » Brazlândia

Antonio Alonso Privati, 71 anos
Noemia Rodrigues de Melo, 
76 anos
Vitória Eustáquio Mendes da Costa, 
65 anos

 » Gama

Alicia Vieira de Oliveira, 
menos de 1 anos
Brayan Fernandes Cardoso da 
Silva, menos de 1 ano
Divino Ferreira Gomes, 62 anos
Everaldino Guilhermino do 
Nascimento Filho, 62 anos
Leonardo Eudes da Silva, 37 anos
Marcelo Santos de Oliveira, 33 anos
Mayara da Silva Souza, 34 anos

 » Planaltina

Antonio Gonçalves de Souza, 83 anos

Douglas Willian de Oliveira Maia, 
37 anos
Firmicio Cavalcante da Silva, 55 anos
João Victor de Souza Silva, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Cledite Maria Teixeira, 63 anos
Maria dos Santos Oliveira, 48 anos
Ivany Xavier Lisboa, 63 anos

 » Taguatinga

Angélica Maria Souza Justo 
Rodrigues, 39 anos
Antonio Arcanjo de Oliveira, 82 anos

Carlos Alberto Rodrigues, 
51 anos
Gisele Boaventura Silva, 
54 anos
João Antonio Silva de Sousa, 
45 anos
Julia Adelina de Oliveira, 
96 anos
Maria Aparecida Carlos da Cunha, 
62 anos
Maria de Jesus Rodrigues, 66 anos
Thawane Barbosa de Sousa, menos 
de 1 anos
Neci Resplande de Carvalho,
78 anos

Sandra Regina Paixão Loureiro, 61 anos
Zacarias José Ferreira, 62 anos

 » Jardim Metropolitano

Wanderson Nunes De Araújo, 23 anos
Celia Aparecida Santos, 
66 anos (cremação)
Julio Maria Rangel Vasconcelos, 
60 anos (cremação)
Maria Amelia Cardoso de Andrade, 
75 anos (cremação)
Vaner Flôres dos Santos, 
84 anos (cremação)
Vitória Calazans, 
24 anos (cremação)

Sepultamentos realizado em 7 de julho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

e junho deste ano, ocorrências quase dobraram na capital federal, reforçando a necessidade de atenção durante a seca 

Na Floresta Nacional de Brasília, uma equipe 
com cinco brigadistas atua na prevenção

CBMDF/Divulgação

Fogo descontrolado ameaça flora e fauna 
nativas em áreas de preservação no DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Descuido é a maior causa dos incêndios 
florestais. É preciso redobrar os cuidados 

CBMDF/Divulgação

Prevenção

Com 9,3 mil metros quadrados 
de hectares, a Floresta Nacional 
de Brasília (Flona), administra-
da pelo Instituto Chico Mendes 
de Preservação da Biodiversida-
de (ICMBio), registrou, até junho 
deste ano, 140 hectares de área 
queimada, em dez ocorrências.

O analista ambiental Hud-
son Coimbra, que atua na região, 
acompanha o combate e afirma 

que, em apenas um dos relatórios 
de ocorrências de incêndios (ROIs), 
foi contabilizada a perda de 90 hec-
tares de mata nativa. Para Hudson, 
a suspeita de grilagem de terras e 
retaliações contra a fiscalização do 
ICMBio estão entre as causas do fo-
go, que é combatido por uma equi-
pe de cinco brigadistas. 

“A maioria dessas ocorrências são 
próximas à sede da Flona, onde há 
várias pequenas áreas queimadas 
rapidamente. Temos construído os 

nossos aceiros e atuado bem na pre-
venção com rondas periódicas”, re-
lata o analista ambiental.

Esses casos influenciam na mé-
dia de área consumida nos últimos 
cinco anos: 618,85 hectares. Além 
dos aceiros, os brigadistas adotam, 
desde 2013, a queima controlada, 
conforme explica o coordenador 
de Prevenção e Combate a Incên-
dios do ICMBio, João Paulo Mori-
ta. Ele diz que, de março a junho 
deste ano, no Parque Nacional de 

Brasília (PNB), mais conhecido co-
mo Água Mineral, foi feito o traba-
lho de prevenção em quatro mil 
hectares.

Apesar de ações criminosas, ele 
aponta que a maioria dos incên-
dios ocorrem por descuido. “Exis-
tem regras na maior parte das uni-
dades de parques que autorizam 
caminhada, em que é proibido fa-
zer fogo nas áreas de acampamen-
to. Onde deixam a fogueira, o fogo 
pode escapar”, alerta.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.PRESS
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Disputa pelos hangares do 
Aeródromo Botelho
A disputa pela propriedade e operação do Aeródromo Botelho, 
em São Sebastião, está acirrada e tensa nos tribunais. Em mais 
um round do litígio, entre os donos dos hangares e a Terracap, a 
decisão do TJDF de segunda-feira deu prazo até ontem para 
reintegração de posse do terreno à Terracap. Ou seja, os atuais 
ocupantes devem deixar o local. No entanto, por outro lado, o 
edital de licitação do aeródromo elaborado pela Terracap, para 
entregar a operação e exploração comercial do 
empreendimento, foi suspenso por outro tribunal, o de Contas 
do Distrito Federal. O órgão encontrou preliminarmente pontos 
questionáveis. E a associação que representa os 115 donos dos 
hangares vai recorrer da decisão judicial que os obriga a sair. O 
aeródromo virou base de diversos aviões de menor porte de 
empresas e empresários que investiram nas benfeitorias.

Redução pode  
não durar
“Entendemos ser realmente desnecessário 
esta placa. Se houver aumento nas 
refinarias e a Petrobras fizer novos reajustes, 
isso, sim, vai elevar novamente os preços. Se 
a guerra entre Russia e Ucrânia piorar, 
somando ainda a elevação do dólar, a 
Petrobras terá que repassar estes valores 
por força de contrato. Como o consumidor 
vai entender tudo isso?”, apontou o 
presidente do Sindicato dos Postos de 
Combustíveis do DF, Paulo Tavares.

Circular com orientações
O sindicato garante que o mercado já vem transferindo as reduções 
de ICMS para o consumidor. “E estamos encaminhando à nossa 
base uma circular orientando o cumprimento deste decreto”, 
informou Tavares.

Procon
Os Procons estaduais e/ou 
municipais e a ANP estarão, 
a partir da próxima segunda-
feira, realizando vistorias. 
Neste primeiro momento, a 
fiscalização será instrutiva 
com a intenção de solicitar o 
cumprimento com 
brevidade. O decreto  
tem validade até 31  
de dezembro.

Reunião no 
Ministério
Foi realizada ontem uma reunião 
entre a Fecombustiveis junto ao 
Ministério de Minas e Energia com 
a presença do presidente Jemes 
Thorp da entidade e os 5 vice-
presidentes regionais, 
representando cada região do 
Brasil, além de representantes da 
ANP e Senacon.

Tribunal de Contas suspende  
pagamento à Terracap
Para regularizar a permanência, os ocupantes devem pagar R$ 4,54 por metro 
quadrado e calculado de forma retroativa desde setembro de 2019. Mas o TCDF 
mandou, nesta semana, suspender de forma cautelar esse pagamento para 
analisar se o valor estipulado pela Terracap é o mais adequado.

Indenização
Segundo a advogada de um dos proprietários 
dos hangares, Ana Carolina Osório, laudo 
pericial realizado no processo judicial aponta 
que foram investidos no local R$ 44 milhões.  
“Se a Terracap vai aproveitar toda essa 
estrutura, deve indenizar os proprietários.

Bares e restaurantes 
buscam inovação
A 7ª edição do Inovação em Debate 
organizado pela Abipti e Sindhobar DF, 
com o tema O Futuro do setor de hotéis, 
bares e restaurantes de Brasília reuniu 
empresários, profissionais e entidades do 
segmento, no Sesc 504 Sul. O evento 
apontou tendencias e avanços 
tecnológicos que podem alavancar 
oportunidades de negócios; e também os 
gargalos que impedem a competitividade. 
No próximo dia 20, Abipti e Sindhobar 
realizam outro workshop, apresentando 
soluções para os pequenos e médios 
empresários, a baixo custo, em processos 
de inovação e informatização. Para o 
presidente do Sindhobar, Jael Silva “esse 
trabalho é muito importante para que 
Brasília consiga ser competitiva. E assim 
podermos incentivar o turismo e trazer 
bons projetos para nossa capital.”

Loja conceito 
no Iguatemi
O maior festival de 
motociclismo da América 
Latina está aquecendo os 
motores para começar em 
21 de julho. A novidade é a 
inauguração da loja 
conceito do Capital Moto 
Week, no shopping 
Iguatemi. Traz com 
exclusividade a nova 
coleção de roupas e 
acessórios, além de ser 
ponto de vendas dos 
ingressos para os dez dias 
de festival. O lifestyle do 
motociclista com o lema 
Liberdade, Espírito e 
Tradição inspirou a criação 
da nova coleção pela 
Magic Brazil.
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Menu de julho
Outro lançamento, que é a cara da casa, é o menu especial 

do mês de julho servido em três etapas, sempre com uma opção 
para cada uma, a começar pela entrada com uma proposta que 
anda em alta nos últimos tempos: sabores amazônicos. Fish ´n´ 
Chips contém mini hambúrguer de pirarucu, deliciosa maione-
se de tucupi obtida com uma superredução do produto e chips 
de banana-da-terra. Ou então, polpetta de abobrinha empanada 
com panko, servida com fonduta de queijo canastra.

No principal, você pode optar entre ossobuco preparado ao 
forno com vinho tinto acompanhado de polenta cremosa e filé de 
peixe acará-açu grelhado, molho de camarão com leve toque de 
dendê e leite de coco escoltado de purê de raízes. Já a sobremesa 
traz dois clássicos: petit gâteau de banana com sorvete de nata ou 
cheesecake de chocolate com avelã. O menu sai por R$ 120. Se o cliente preferir degustá-lo harmoni-
zado, poderá com apenas R$ 50 a mais, receber uma taça de espumante na entrada, de vinho branco 
ou tinto conforme a escolha do principal e de vinho de sobremesa com o petit gâteau ou de Porto Ru-
by com o cheesecake. Disponível no almoço e no jantar de segunda-feira a sábado no Dom Francisco 
da 402 Sul, telefone 3224-1634; e somente no jantar do Dom Francisco da Asbac, telefone: 3226-2005.

Bacalhau na lembrança
O grupo Dom Francisco apostou no grande hit da casa pa-

ra o lançamento do Prato da Boa Lembrança 2022, que traz las-
cas de bacalhau assadas com alho negro servidas sobre purê de 
grão-de-bico (R$ 175, com direito ao prato de cerâmica). “Nos 
10 anos em que participamos da Associação dos Restaurantes 
do Prato da Boa Lembrança, nosso foco sempre foi uma receita 
inédita de bacalhau, o ícone da casa”, afirmou Giuliana Ansilie-
ro (E), sócia-proprietária e herdeira da renomada marca cons-
truída pelo pai, o chef Francisco Ansiliero (D).

Neste mês, no qual a rede Dom Francisco completa 34 anos, a 
inspiração para o prato foi mais profunda. “Obcecada pelos sa-
bores portugueses desenvolvi com o meu pai um purê de grão-
de-bico cozido no caldo de bacalhau, que é assado no forno com 
azeite extravirgem e alho negro conferindo sabor mais delicado 
ao peixe”, explica Giuli, como é chamada a protagonista da me-
tade da receita executada a quatro mãos.

Vai de formiga
Alguns pratos, até de olhos fechados, você é 

capaz de adivinhar a procedência, basta sentir 
o cheiro como o típico bife de chorizo argenti-
no na brasa com chimichurri, pimentão verme-
lho defumado antes de ser confitado, provolone 
empanado, batatinhas douradas com alho e to-
matinhos confit (R$ 79,90 — foto). Aliás, desafio 
é coisa que o chef aprecia, Gabriel já promoveu 
degustação às cegas de suas iguarias.

Outro top é o camarão au champagne que 
lembra a França, porque leva espumante no 
molho e é escoltado de arroz cremoso de quei-
jo brie e amêndoas laminadas, acompanhado 
de batata julienne frita. De sobremesa, peça 
banana flambada ao rum, sorvete de baunilha e formiga baniwa com o nome caribeño por R$ 25,90. A 
casa funciona de terça-feira a domingo. Telefone: 3879-3430 e instagram.com/blas406.

Pé no mundo
As mudanças se devem ao fato de o menu já 

ter forte influência da culinária internacional, 
reconhece o chef, que teve várias experiências 
em países visitados. “Esse foi o ponta pé para 
repaginar o cardápio e mudar a proposta da 
casa, fazendo a transição do nome Cozinha 
Criativa para Cozinha de Culturas”, justifica o 
proprietário do Bla´s, cuja inventividade co-
meça pelo nome. Batizado Gabriel Braga Li-
ma Albano, o brasiliense de 34 anos pinçou a 
primeira letra dos nomes de família para for-
mar a grife com a qual prefere ser conhecido 
acrescentando apenas o apóstrofo s, que em 
inglês, significa possessivo.

Em um endereço quase escondido atrás do 
Bloco D, o cantinho acolhedor e agradável carimbou passaporte para oferecer preparações de países co-
mo Alemanha, Argentina, Bélgica, Índia, Inglaterra, Itália, Peru, Portugal, Tailândia e claro, Brasil tam-
bém. Para começar, bosque de cogumelos (R$ 32,90) traz shitake e shimedji salteados, tomate confit, com 
emulsão verde e terrinha de ervas. Missoshiro (foto), outra contribuição nipônica, é uma sopa (R$ 21,90) 
à base de hondashi, tofu, algas e cebolinha; além de fish and chips (R$ 64,90), um clássico britânico fei-
to com iscas empanadas com panko, escoltadas de batatas fritas e molho da casa.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Perguntado uma vez sobre qual é a refeição ideal, Bril-
lat-Savarin, um dos mais famosos gastrônomos franceses, 
respondeu que “uma refeição feita em Paris é uma viagem 
cosmopolita em que cada parte do mundo está representa-
da por seus produtos”. A afirmação do advogado, político e 
cozinheiro, que viveu na época de Napoleão, quase 300 anos 
depois ainda é válida e continua a influenciar seguidores.

Como o criativo chef Gabriel Bla´s (foto), que acaba de re-
formar o cardápio com inclusão de ícones da culinária inter-
nacional, o que o levou a adotar um novo nome para o res-
taurante da 406 Norte: Bla´s Cozinha de Culturas. Nela, cada 
continente foi representado por um ou mais pratos, drinques 
e sobremesas proporcionando uma volta ao redor do mun-
do baseada em quesitos como sabor, textura e aroma. “Es-
tamos trazendo algo para que as pessoas possam conhecer 
outras culturas sem precisar sair de Brasília”, explica Gabriel.

Comer viajando

C
om os infinitos compro-
missos e a cabeça cheia 
de preocupações, é co-
mum que as pessoas an-

dem distraídas e acabem deixan-
do para trás alguns itens essen-
ciais — e outros nem tanto — nos 
veículos de aplicativo. A lista de 
objetos esquecidos por usuários 
durante viagens não é pequena. 
No caso dos brasilienses, a desa-
tenção dos moradores da capi-
tal fez com que Brasília ocupas-
se, no ano passado, o primeiro 
lugar entre as cidades com mais 
“esquecidos” do país, segundo le-
vantamento da Uber.

De acordo com o aplicativo 
de viagens, o levantamento é fei-
to levando em consideração da-
dos proporcionais das cidades. 
Desde o primeiro levantamen-
to realizado no Brasil, celulares, 
carteiras e mochilas estão en-
tre os itens mais esquecidos — 
com o telefone móvel reinando 
na primeira posição há alguns 
anos. Segundo a diretora geral 
da Uber no Brasil, Silvia Penna, 
embora exista a recomendação 
para que os usuários verifiquem 
o veículo e se certifiquem de 
que não se esqueceram de na-
da, os passageiros ainda estão 
sujeitos a momentos de distra-
ção. “Para esses casos, é funda-
mental ressaltar que a Uber está 

COMPORTAMENTO /

 » ANA MARIA POL
 » ARTHUR DE SOUZA

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os objetos mais esquecidos

Levantamento feito por empresa de transporte por aplicativo mostra que Brasília foi a cidade 

Gustavo esqueceu o celular em um carro de aplicativo, em 2019

1º  Brasília 
2º Florianópolis 
3º São Luís  
4º Vitória
5º Goiânia

Fonte: Uber

1º  Celulares/câmeras  
fotográficas

2º  Carteira/bolsas
3º  Mochilas
4º  Chaves
5º  Óculos

Valdenez guarda alguns objetos na esperança de encontrar os donos

Cidades no pódio

Ranking de itens 

implementando todas as medi-
das possíveis para ajudar a re-
cuperar os objetos”, ressaltou.

Cadê o presente?

O esquecimento dos brasi-
lienses resultou em histórias inu-
sitadas e, em muitos casos, ines-
quecíveis. É o que diz o motorista 
de aplicativo Valdenez Ferreira. 
Ele recorda que, há alguns anos, 
um usuário deixou um presen-
te comprado para a sobrinha no 
banco de trás do carro. “O pre-
sente foi para debaixo do banco 

e ele não viu, nem eu. Trabalhei 
o dia todo e ele entrou em conta-
to comigo pelo aplicativo. Marca-
mos um ponto de encontro e le-
vei para ele. Acabou se tornando 
algo inesquecível porque ele fi-
cou tão agradecido e emociona-
do. Na época, ele até tirou foto 
comigo e fez uma avaliação bem 
legal”, recorda.

Valdenez conta que a ale-
gria não foi pelo presente em 
si. “Acredito que tenha sido pe-
lo gesto de devolução. Muitos 
desacreditam que os motoris-
tas vão devolver e acabam não 

nutrindo as esperanças de te-
rem os itens”, diz o motorista. 
Além do presente, ele recorda 
que já viu de tudo um pouco: 
chaves, absorventes, celulares. 
Com o intuito de tentar devol-
vê-los, ele conta que anda com 
todos os itens no carro, sob a es-
perança de, um dia, encontrar os 
donos dos objetos. “A gente não 
costuma perceber quando algo 
é esquecido, normalmente são 
os outros usuários que notam 
quando algo fica no carro. Por 
isso, nem sempre dá pra saber 
de quem é o objeto”, justifica.

Medo e alívio

O cientista político Gustavo de 
Sousa, 28, é um dos passageiros 
que já deixou objeto dentro de 
um carro, durante uma viagem. 
Ele conta que esqueceu o celular 
em um carro de aplicativo durante 
uma festa de carnaval, em 2019 e, 
apesar do receio de não conseguir 
recuperar, teve êxito. “Ao desem-
barcar, não notei que estava sem 
o celular. Demorei um pouco pa-
ra perceber que tinha esquecido 
o aparelho no carro e liguei para 
o motorista através da plataforma 

logo em seguida”, relata.
Apesar do medo de não ter 

seu aparelho de volta, o cientis-
ta político conta que o motorista 
foi “extremamente solícito”. “Ele 
avisou que uma outra passageira 
entregou o celular para ele assim 
que o encontrou. Por conta do 
horário, combinei de encontrar 
o motorista em um ponto de en-
contro no dia seguinte e deu tu-
do certo”, destaca. “Ainda ofereci 
um valor em dinheiro, como for-
ma de retribuição pela devolução 
do celular, mas ele — gentilmen-
te — recusou”, recorda o jovem.

Bla´s/Divulgação

Su Marstri/divulgação

Dom Francisco/Divulgação

Fernando Pires/Divulgação

Um borgonha  
dos Andes

É como foi considerado o espetacu-
lar chardonnay argentino (foto) produ-
zido pela Terrazas de Los Andes, viníco-
la fincada nos arredores de Mendoza, no 
fim do século passado, de propriedade do 
maior grupo de grifes de luxo do mundo: 
Louis Vuitton/Moet Henessy, conhecido 
pelas iniciais LVMH. O vinho foi lança-
do esta semana no restaurante Chicago 
(QI 11, Lago Sul) acompanhando delica-
do salmão ao sabor de alecrim e limão 
siciliano com queijo coalho com mela-
ço. Custa R$ 460 a garrafa, enquanto ou-
tro branco feito com a mesma uva, o Re-
serva Chardonnay sai por R$ 129, “ótimo 
custo-benefício”, destaca a restauratrice 
Carol Chaer, que teve a incumbência de 
harmonizar o menu do lançamento de 
outros grandes rótulos tintos elaborados 
pelo francês Hervé Bierne Scott, enólogo, 
diretor e fundador da vinícola argentina.

Três malbecs
“Através do mesmo varietal 

malbec e de um método de vi-
nificação cuidadoso, a persona-
lidade e o caráter de cada terroir 
são revelados”, assinalou Ma-
teus Turner de Godoy, represen-
tante da empresa no Brasil ao 
apresentar Los Cerezos, planta-
dos em 1929; Los Castaños em 
1945; e Licán em 2012. As parce-
las foram escolhidas por sua ca-
pacidade de esculpir o varietal 
emblemático para atingir o mais 
alto grau de pureza e tipicida-
de dos vinhos produzidos arte-
sanalmente em lotes limitados.

Completa o portfólio, um 
soberbo vinho de sobremesa 
do estilo latest harvest: o Pe-
tit Manseng Single Vineyard 
(R$ 270, meia garrafa), que 
pode ser servido em taça por 
R$ 64, informa Carol.

onde os passageiros mais deixaram itens nos veículos. Os celulares estão no topo da lista dos pertences que ficaram para trás

Fonte: Uber
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CURSOS

Especialização
A Unyleya — instituição de ensi-
no 100% a distância — e a Fun-
dación General de la Universidad 
de Valladolid, da Espanha, ofere-
cem 30 vagas de pós-graduação 
em “responsabilidade penal de 
pessoas jurídicas, forensi e com-
pliance em âmbitos internacio-
nais e nacionais”. Voltadas para 
advogados, assessores jurídicos, 
juízes, promotores e demais 
membros do direito, as aulas 
começam em 20 de agosto e vão 
até 19 de novembro. Informações: 
unyleya.edu.br/valladolid.

Finanças
A Fundação Bradesco ofere-
ce aulas gratuitas de finanças 
pessoais para qualquer pessoa 
acima de 14 anos. O curso tem 
duração de sete horas, divididas 
em oito módulos, e pode ser con-
cluído em até 60 dias. Na parte 
de educação financeira são abor-
dadas noções de investimento e 
linhas de crédito, entre outros 
temas. Inscrições: ev.org.br/cur-
sos/financas-pessoais.

Capoeira
A capoeira está presente na 
agenda cultural do DF. De hoje a 
domingo, o Clube da Associação 
dos Servidores da Câmara dos 
Deputados (Ascade) irá receber 
a quinta edição do Encontro de 
Bambas, que contará com capoei-
ristas e palestrantes de diversos 
lugares do Brasil. As vagas são 
limitadas a 200 pessoas. Valor: 
R$ 85 (com direito à camiseta e 
alimentação nos três dias). Inscri-
ções: 99626-8999.

Práticas circenses
Com inspiração no universo cir-
cense, o projeto de capacitação 
“Educação e Cultura” está com 
inscrições abertas para a segunda 
etapa, que vai até 23 de agosto. As 
atividades incluem cursos na área 
de gestão de projetos, audiovisual 
e teatro, com apresentação de 
espetáculos ao fim da formação. 
As aulas são presenciais e ocor-
rem no Iesb de Ceilândia. Inscri-
ções: bit.ly/3le5ozA.

Programação
Para quem tem interesse em 
saber mais sobre o JavaScript, 
a Fundação Bradesco promove 
um curso virtual de introdução 
à ferramenta. Com duração de 20 
horas, o projeto será dividido em 
três capítulos. É recomendada 
a realização prévia do curso de 
fundamentos e lógica de progra-

mação para os interessados. Os 
participantes terão 60 dias para 
concluir as aulas. Matrícula e 
informações: ev.org.br/cursos/
introducao-ao-javascript.

OUTROS

Brasília Criativa
Entre os dias 12 e 17 de julho, 
os brasilienses poderão curtir 
o Brasília Criativa, um evento 
gratuito com palestras, deba-
tes, oficinas, expositores, stands, 
shows e brinquedos para toda a 
família. A ação, que terá como 
temas principais a cultura e a 
economia criativa, será no Eixo 
Cultural Ibero-Americano (anti-
ga Funarte). Entre os destaques 
estão o show de Digão, do Rai-
mundos, e a palestra do chef 
Dudu Camargo. De terça-feira 
a quinta-feira o horário será 
das 14h às 22h, e de sexta-feira 
a domingo das 10h às 22h. Ins-
crições: brasiliacriativa.com.br/.

Campanha do agasalho
Com o tema “quem doa agasalho 
aquece uma alma” todas as lojas 
da Só Reparos são pontos de cole-
ta para arrecadação de roupas, 
calçados e cobertores. As lojas do 
SIA, CLN 404 (Asa Norte) norte e 
CRS 512 (Asa Sul) recebem os itens 
até amanhã. Ao fim da campanha 
também serão doadas cestas 
básicas para o Lar dos Velhinhos 
Bezerra de Menezes, em Sobra-
dinho, que abriga 70 idosos em 
situação de vulnerabilidade.

Feira pet
O Lazer Pet Stop chega ao DF 
para fazer a festa dos bichinhos 
e dos amantes de animais. Atra-
ções culturais, artesanato, praça 
de alimentação, palestras, feira de 
adoção, produtos pet e a presen-
ça do biólogo Richard Rasmussen 
fazem parte da programação. A 
entrada é gratuita. O evento, que 
já passou por Samambaia e pelo 
estacionamento do Parque Ana 
Lídia, estará em Águas Claras, 
nos dias 16 e 17 de julho. Animais 
dóceis — de pequeno e médio 
portes — poderão entrar.

Festa Julina
O famoso arraiá da Escola Nacio-
nal de Administração Pública 
(Enap) está de volta. Com banda 
ao vivo e barraquinhas de comidas 
típicas, a festa será hoje, entre 17h 
e 23h, na sede da instituição (SPO 
Área especial 2-A, Asa Sul).

Sarau Cultural
O restaurante Almería inicia uma 
nova atividade de cultura e gas-
tronomia em seu espaço, que fica 
no Clube de Golfe. O Sarau Alme-
ría é promovido às quartas-feiras, 
das 19h30 às 22h30, com apre-
sentação do violonista Danilo 
Fróes. A iniciativa tem curadoria 
do maestro Thiago Francis. Cou-
vert artístico: R$ 10.

Comédia
Thiago Ventura, Afonso Padilha, 
Márcio Donato e Dihh Lopes, com 
o espetáculo de humor 4 Amigos, 
voltam à capital federal para mais 
duas apresentações. Nos dias 20 e 
21 de agosto, às 19h e às 20h, res-
pectivamente, no Museu Nacional 
da República, o grupo de comé-
dia pretende lotar mais uma vez 
as sessões. Valor: R$ 150 inteira, 
R$ 75 meia e R$ 95 ingresso soli-
dário (doação de 1kg de alimento). 
Vendas presenciais na Viva Pale-
teria do Liberty Mall. Classificação 
indicativa: 16 anos. Ingressos pela 
internet: bit.ly/3mQVgh6.

Retiro
Nesta semana, interessados 
podem participar de um retiro 
de mindfulness, que tem como 
objetivo discutir generosidade, 
renúncia, discernimento, equani-
midade, virtude, paciência, persis-
tência, verdade, determinação e 
boa vontade. Essas dez virtudes 
podem ser praticadas por meio da 
meditação, segundo os organiza-
dores. O encontro será hoje, das 
19h às 22h, sábado, das 8h às 18h, 
e domingo, no mesmo horário, no 
Espaço Oca do Sol (Lago Norte). 
Inscrições: bit.ly/3NLO158.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

DETRAN CEILÂNDIA

SITE ACIDENTADO CRATERA

Desde segunda-feira (4/7) Henrique Almeida tenta, sem sucesso, 
fazer o agendamento para renovar a carteira de motorista no site do 
Detran-DF. O problema é agravado pelo fato de o portal ser o único 
meio de marcar horário para fazer a biometria — obrigatória para 
renovar o documento. “O que era para simplificar só complicou 
mais. Tá horrível o site e eles não fazem o agendamento por 
telefone”, reclama. O designer de 26 anos conta que ligou para a 
ouvidoria pedindo providências, porque sua Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) está próxima do vencimento. O órgão respondeu 
ao usuário que o problema será solucionado, mas não deu prazo.

» À coluna Grita Geral, o Detran-DF retornou, por meio de nota, 
que o agendamento da biometria para renovação da CNH é feito 
por uma companhia terceirizada, porém, não revelou o nome da 
empresa. O departamento de trânsito também pontuou que suas 
equipes e a terceirizada estão “empenhadas e trabalhando, em 
conjunto, para que se resolva a situação o mais rápido possível”. 

Um buraco no Conjunto H, da QNP 13, 
em Ceilândia, foi motivo de protesto de Silvio 
Monteiro da Silva à coluna. O analista de sistema, 
de 42 anos, disse que a fissura não foi tapada e 
não para de aumentar, mesmo com pedidos dos 
moradores à ouvidoria da cidade. “O buraco era 
pequeno, mas foi crescendo, por não ser corrigido. 
Hoje, ele tem quase dois metros.”

» Em nota, a diretoria de obras da Administração de 
Ceilândia informou que está atuando com uma 
operação tapa-buracos na região do P. Norte. Na 
QNP 13, alvo da reclamação do leitor, a operação 
tapa-buraco está sendo finalizada nesta semana. 
O órgão também respondeu que o trabalho na 
QNP 15 já foi feito e que os conjuntos da QNP 9 
terão ação paliativa futuramente.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Candangolândia

Horário: 8h30 às 16h.
Locais: Ruas 01, 07, 09, 10, 13, 
14, 18, 22, 23, 24, 26 e 30.

 » Gama
Horário: 8h30 às 16h.
Locais: Setor Oeste, Quadra 
10, Lote 62, Entrequadra 
10/13, Bloco B, lotes 01 ao 
06, Entrequadra 10/14, Área 
Especial 01, Escola Classe 10, 
Quadra 13, lotes 39, 41, 43, 45, 
47, 48, 49, 49-A, 51, 53, 55, 57, 
59, 61 ao 65, 67, 69, 71, 73, 75, 
77, 81 ao 85, 87, 89, 91, 93, 95, 97, 
99, 101, 103, 105, 107, 109, 111, 
113, 115 e 117, Quadra 15, Lote 
78, Quadra 17, Lote 32.

Presente grandioso

Isto é Brasília 

Envolvido por estrutura de concreto quadrada com 15 metros de altura, o relógio com quatro 
lados que dá nome a um dos principais pontos históricos do Distrito Federal foi um presente. Em 
1970, o presidente da multinacional Citizen Watch, Eiichi Yamada, visitou Brasília. Admirado com 
a arquitetura da cidade, prometeu uma criação exclusiva para a capital brasileira. Ele cumpriu 
a palavra, mas o presente era grande demais e feria o plano urbanístico da cidade. Foi, então, 
transferido para Taguatinga. A Praça do Relógio, é. hoje, um dos locais mais tradicionais da região.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Música solidária
» Artistas do DF farão uma 

ação musical solidária de 
arrecadação voluntária em 
prol da saúde da violinista 
Luciana Lins, internada desde 
16 de julho por púrpura 
trombocitopênica trombótica 
(PTT), doença autoimune no 
sangue. Músicos da capital 
farão dois dias de som no 
Assados do Fred (CLS 302, 
Bloco C, Loja 2), hoje e 
amanhã, para arrecadar 
dinheiro para o tratamento 
de Lu. A programação 
começa às 19h (no primeiro 
dia) e às 13h (no segundo), 
e conta com nomes como 
Nicolas Madalena, Handel, 
Timpas, Léo Araújo e Marina 
Flores, Segura Elas, Luiza 
Ceolin, Clarissa Brasil, Cássia 
Portugal, Léo Brito, Cris Alves, 
Pati Barcellos, Lucas Ramalho, 
Franco Carneiro e Glauber.

Cinema
» “A escola vai ao cinema — 

uma aula de cinema” está 
com inscrições abertas 
para a primeira edição. O 
projeto disponibiliza cinco 
mil vagas para estudantes de 
baixa renda terem contato 
com a sétima arte. Haverá 
sessões pela manhã, tarde 
e noite, com programação 
dividida por faixa etária. 
Os participantes também 
receberão gratuitamente 
transporte, pipoca, suco e 
lanche. As inscrições devem 
ser feitas pelos coordenadores 
e diretores de escolas públicas 
do DF, até a próxima sexta 
(15/7), por meio do site: 
cinecultura.com.br/
aescola-vai-ao-cinema.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
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A 
América do Sul está rendi-
da aos pés delas. De hoje 
até 30 de julho, 10 seleções 
desfilarão pelos gramados 

colombianos na Copa América Fe-
minina de futebol e brigarão pela 
hegemonia em uma nova era da 
modalidade no território sul-ame-
ricano. Como em nenhuma outra 
disputa, a versão 2022 do torneio 
tem um apelo à altura do espetá-
culo. Além do troféu e da inédita 
premiação em dinheiro, os países 
terão um enfrentamento direto por 
vários torneios. Além da conquista, 
a competição vale vaga na Copa do 
Mundo de 2023, nos Jogos Pan-A-
mericanos, também ano que vem, 
e nas Olimpíadas Paris-2024. 

O pontapé inicial na Colômbia 
também marcará o início de uma 
nova contagem para o futebol fe-
minino do continente. A partir da 
atual disputa, o intervalo de reali-
zação entre as próximas edições 
da Copa América deixará de ser 
de quatro anos e cairá pela me-
tade, passando a ser de apenas 
dois. A iniciativa da Conmebol di-
minuirá a ansiedade e as expecta-
tivas dos torcedores para acom-
panhar as principais craques sul
-americanas em ação pelos gra-
mados, além de aumentar a com-
petitividade e garantir maior visi-
bilidade para a ainda tão comba-
lida modalidade. 

A Copa América Feminina reú-
ne as 10 principais seleções do 
continente: Argentina, Bolívia, Bra-
sil, Colômbia, Chile, Equador, Pa-
raguai, Peru, Uruguai e Venezue-
la. Elas estão divididas em dois 
grupos de cinco, onde cada uma 
disputará cinco partidas, folgando 
em uma rodada. As duas melhores 
equipes avançam diretamente às 
semifinais, enquanto as terceiras 
colocadas de cada chave disputa-
rão o quinto lugar. 

A Copa América 2022 tem im-
pacto direto na sequência dos ci-
clos das dez seleções na dispu-
ta. Campeão e vice garantem va-
ga direta aos Jogos Olímpicos Pa-
ris-2024 e à Copa do Mundo 2023, 
disputada na Austrália e na Nova 
Zelândia. A terceira colocada tam-
bém garante a presença no Mun-
dial e no Pan-Americano de San-
tiago, no Chile. Além de irem ao 
Pan, as quartas e quinta coloca-
das disputarão uma eliminatória 
intercontinental para a competi-
ção organizada pela Fifa. Caso as 
chilenas encerrem a participação 
nessas condições, a equipe que ter-
minar atrás herdará a vaga.

Mesmo com a alta visibilidade, 

a competição terá de lidar com di-
versas ausências de peso nos gra-
mados colombianos. O Brasil, por 
exemplo, não contará com Mar-
ta, referência mundial no espor-
te. Destaque na Europa, a zaguei-
ra Isabella Echeverri ficou fora da 
lista da Colômbia. Promessa chi-
lena, a atacante Sonya Keefe, de 
19 anos, também não foi chama-
da para a Copa América. Presença 
constante no Paraguai, a defenso-
ra Marlene Mendoza é outra bai-
xa sentida, assim como a peruana 
Adriana Lúcar.

O Brasil, porém, terá o brilho 
de Debinha. Artilheira da Seleção 
Feminina na era Pia Sundhage, 
a atacante marcou gols nos dois 
últimos amistosos preparatórios. 
Apesar das derrotas, a camisa nove 
acredita que o time chega pronto 
na Colômbia. “Daqui para frente, 
a lição que a gente tem é manter 
o foco.  Independente das joga-
doras que a Pia colocar, a gen-
te está bem entrosada, eu e a 
Kerolin, eu e a Bia jogamos 
juntas há muito tempo na Se-
leção”, destacou a jogadora.

Pia Sundhage tam-
bém espera um Bra-
sil em crescimento 
na busca pelo oita-
vo título na compe-
tição continental. 
“Vai tudo junto, 
as jogadoras no-
vas, o aspecto fí-
sico e criar um ti-
me coeso. Na Co-
pa América, evo-
luiremos isso. Há 
espaço para cres-
cer. É muito im-
portante ter um time 
coeso. Quanto mais tempo tiver-
mos juntas, mais fortes, mais em 
forma elas estarão”, destacou. 

Fora de campo, a grande no-
vidade do torneio é uma pre-
miação financeira. Em tempos 
de pedidos de igualdade de gê-
nero, a Conmebol instituiu, pela 
primeira vez desde 1991, um va-
lor em dinheiro para as duas se-
leções que chegarem na grande 
final da Copa América da Colõm-
bia. As campeãs embolsarão 1,5 
milhões de dólares (cerca de R$ 
8,14 milhões), enquanto as vices 
colocarão 500 mil dólares nos co-
fres (aproximadamente R$ 2,74 
milhões). Os jogos serão sedia-
dos em três estádios: o Pascual 
Guerrero, em Cali, o Centenário, 
em Armenia, e o Alfonso López, 
o palco da final, em Bucaramnga.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

COPA AMÉRICA Torneio com as principais seleções do continente começa, hoje, valendo vagas nos Jogos Olimpícos de 
Paris-2024, na Copa do Mundo e no Pan-Americano de Santiago. Sem Marta, Brasil busca nova referência pelo oitavo título

Prontas para o octa
VICTOR PARRINI*
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Copa do Mundo sem álcool
Como acontece em todos países em que a religião islâmica é a ofi cial, 
o consumo de álcool não é liberado em qualquer lugar. Isso também 
vai valer para a Copa do Mundo do Qatar, neste ano, pois a venda de 
bebida alcoolicas será proibida dentro dos estádios do Mundial. A 
comercialização deve ocorrer apenas fora deles antes e após algumas 
partidas da competição, e nas tradicionais “fanzones” organizadas 
pela Fifa. Beber em locais públicos no país é crime e fi car bêbado na 
rua tem risco de prisão em fl agrante.

Grupo A

Colômbia

Chile

Equador

Paraguai

Bolívia

Os detalhes do torneio na Colômbia
Grupo B

Brasil

Peru

Venezuela

Argentina

Uruguai

1ª rodada*
Hoje
18h  Bolívia  x  Equador

21h  Colômbia  x  Paraguai

Amanhã
18h  Uruguai  x  Venezuela

21h  Brasil  x  Argentina

*Chile e Peru folgam

Brasil joga sem Marta após 20 anos
Maior campeã da história da 

Copa América, com sete títulos, 
a Seleção Brasileira desembar-
cou para o torneio de uma ma-
neira que não está habituada. 
Pela primeira vez em 20 anos, o 
país não contará com o talento 
de Marta, capitã da última con-
quista e presente em outras três. 
Em recuperação de cirurgia no 
joelho, a Rainha é desfalque pa-
ra a técnica Pia Sundhage. Além 
da camisa 10, a treinadora sueca 
não tem Formiga, aposentada da 

amarelinha, e a preterida atacan-
te Cristiane. Desde 1995, o Brasil 
não disputa uma competição ofi-
cial sem uma das três referências 
do futebol nacional. 

Sem suas lideranças, o Bra-
sil aposta na renovação. O ciclo 
que visa Paris-2024 e a Copa do 
Mundo é mais curto e Pia traba-
lha para acelerar a maturação 
das peças que têm à disposição. 
Alocada no Grupo B, a Seleção 
Brasileira estreia no clássico con-
tra a Argentina, amanhã, às 21h, 

no Centenário. Será a chance de 
abrir a caminhada rumo ao octa 
com moral. No entanto, o esqua-
drão verde-amarelo precisa en-
trar em campo com atenção. As 
hermanas apostam as fichas na 
experiente atacante Sole Jaimes, 
campeã brasileira pelo Santos 
em 2017 e da Liga dos Campeões 
2018/19 pelo Lyon, da França. 

A Copa América 2022, po-
rém, vai muito além de Brasil 
e Argentina. Embora o foco es-
teja em Tamires, Debinha, Bia 

Zaneratto e na argentina Sole 
Jaimes, as outras equipes no pá-
reo têm os seus trunfos. Na Ve-
nezuela, a esperança é a atacan-
te Deyna Castellanos, com pas-
sagem pelo Atlético de Madrid 
e anunciada recentemente pelo 
Manchester City. Pensando em 
fazer bonito na competição pa-
ra chegar com moral no Pan-A-
mericano em casa, o Chile con-
ta com a segurança da melhor 
goleira do mundo: Christiane 
Endler, do Paris Saint-Germain.

“Independente das jogadoras 
que a Pia colocar, a gente 
está bem entrosada, eu e a 
Kerolin, eu e a Bia jogamos 
juntas há muito tempo na 

Seleção Brasileira”

Debinha, atacante

“Há espaço para crescer 
na Copa América. É muito 

importante ter um time 
coeso. Quanto mais tempo 

tivermos juntas, mais fortes, 
mais em forma elas estarão”

Pia Sundhage, técnica

Artilheira do Brasil na 
era Pia, Debinha é uma 
das apostas de gol na 

competição continental

Capitã em 2018, camisa 10 está fora do primeiro torneio oficial desde 2003

Lucas Figueiredo/CBF

Programe-se
Quando: de hoje a 30 de julho

Transmissão: SBT e SporTV

Maior campeão: Brasil (sete taças)

O que vale: duas vagas nos Jogos 

Olímpicos de Paris-2024, cinco na 

Copa do Mundo do ano que vem 

(três diretas) e três no Pan-2023
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Hegemonia cada vez maior
LIBERTADORES Brasileiros e argentinos dominam quartas de final do torneio continental e ampliam poder na América

A 
competição que reúne 
os principais times da 
América do Sul parece 
estar se tornando cada 

vez mais uma disputa particular 
entre Brasil e Argentina. O dese-
nho das quartas de final da atual 
edição da Libertadores deixa isso 
ainda mais evidente. Pela primei-
ra vez na história, o round entre 
as oito melhores equipes sul-a-
mericanas terá apenas clubes de 
apenas dois países. Brazucas e 
hermanos têm o domínio em tí-
tulos, presença nas fases finais e, 
claro, maior poderio financeiro.

Os oito classificados às quar-
tas de final foram confirmados 
nesta semana. País com segundo 
maior número de títulos da histó-
ria do torneio, o Brasil (21) empla-
cou conseguiu emplacar cinco re-
presentantes: Athletico-PR, Atléti-
co-MG, Corinthians, Flamengo e 
Palmeiras. Líder do ranking da Li-
bertadores, a Argentina (25) conta 
com três times vivos na briga pelo 
caneco mais importante do con-
tinente: Estudiantes, Vélez Sars-
field e Talleres. 

Mesmo com a diferença de 
classificados, o desenho do cha-
veamento ainda dá chance para 
os dois países terem represen-
tantes na final, em 29 de outu-
bro, no Estádio Monumental, em 
Guayaquil, no Equador. De um 
lado, estão Estudiantes, Athleti-
co-PR, Palmeiras e Atlético-MG, 
com um time nacional confirma-
do na próxima fase. Do outro, es-
tão Flamengo, Corinthians, Vé-
lez Sarsfield e Talleres, garantin-
do uma semifinal entre Brasil e 
Argentina.

De 2000 para cá, apenas 
quatro times de outros países 

VICTOR PARRINI*

Em duelo contra o Fortaleza, Estudiantes se garantiu como terceiro time hermano na próxima fase. Os outros cinco são equipes tupiniquins

Juan Mabromata/AFP

ousaram ameaçar a hegemonia 
argentino-brasileira. Em 2002, o 
Olimpia levou o Paraguai ao to-
po após superar o São Caetano 
em decisão por pênaltis. Quatro 
anos depois, o colombiano On-
ce Caldas, também nas penali-
dades, conquistou o seu único 
troféu ao vencer o Boca Juniors. 
Em 2008, o Equador pediu passa-
gem com a vitória da LDU sobre 
o Fluminense. 

Há seis anos, a supremacia de 

brasileiros e argentinos nem era 
tão escancarada nas quartas de 
final. Juntos, emplacaram ape-
nas quatro times na fase (Atléti-
co-MG, São Paulo, Boca Juniors e 
Rosário Central) e viram Colôm-
bia, México, Equador e Uruguai 
também seguirem na disputa. 
Aquela edição, conquistada pe-
lo Atlético Nacional-COL, foi, in-
clusive, a última a ter uma deci-
são sem Brasil ou Argentina e um 
campeão fora do eixo. De lá para 

cá, os títulos ficaram restritos aos 
clubes dos dois países.

A competitividade na América 
do Sul está perto do fim? Os po-
derios financeiros dos times de 
Brasil e Argentina mostram que 
sim. Dos 10 clubes mais valiosos 
da Libertadores, cinco são verde
-amarelos e cinco azuis e bran-
cos. Finalistas da edição de 2021, 
Flamengo e Palmeiras puxam a 
fila. O rubro-negro tem elenco 
avaliado em 165.25 milhões de 

euros (cerca de R$ 898.808 mi-
lhões), enquanto o Verdão tem 
mercado estimado em 161,15 mi-
lhões de euros (aproximadamen-
te R$ 876 508 milhões). Os her-
manos mais bem cotados são 
River Plate e Boca Juniors, com 
avaliações em 94,85 milhões e 
86,13 milhões de euros, respec-
tivamente.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Fortaleza cai 
para argentinos

O empate em casa no jogo 
de ida das oitavas de final da 
Libertadores, por 1 x 1, contra o 
Estudiantes deixou a chama da 
esperança de classificação ace-
sa no Fortaleza. Porém, ontem, 
qualquer chance veio abaixo 
no duelo de volta, na Argenti-
na. Com um a menos durante 
a maior parte do tempo, o time 
brasileiro não conseguiu fazer 
frente e acabou eliminado com 
derrota por 3 x 0.

No estádio Jorge Luis Hirs-
chi, o Estudiantes tetracampeão 
da América fez valer o peso da 
camisa sobre o estreante For-
taleza. Os argentinos saíram na 
frente aos oito minutos, com 
Manuel Castro, e viram a situa-
ção dos brasileiros se compli-
car aos 20 quando Pikachu foi 
expulso. Os donos da casa ain-
da tiveram um gol anulado em 
seguida. Na etapa final, Manuel 
Castro, outra vez, e Zapiola 
fecharam a conta e a classifica-
ção do time de La Plata.

A vitória do Estudiantes sobre 
o Fortaleza, inclusive, quebrou 
uma sequência negativa de dois 
anos dos argentinos contra os 
brasileiros. Desde as oitavas de 
final de 2020, quando o Boca 
Juniors tirou o Internacional nas 
oitavas de final, um clube her-
mano não conseguia eliminar 
um time tupiniquim em mata
-mata de Libertadores. Após 
encerrar a primeira participa-
ção na competição continental, 
o Leão do Pici volta as atenções 
para tentar fugir do rebaixamen-
to no Campeonato Brasileiro.

WIMBLEDON

Dores fazem Rafael Nadal desistir das semis
DANILO QUEIROZ

Somente as dores pararam 
Rafael Nadal no Grand Slam de 
Wimbledon. Campeão do Austra-
lian Open e de Roland Garros em 
2022, o tenista espanhol acumu-
lava bons jogos no torneio e esta-
va classificado para disputar as 
semifinais na grama da Inglaterra, 
hoje, contra o contra o australia-
no Nick Kyrgios. Porém, uma lesão 
no abdômen tirou as condições 
de jogo da lenda e o fez desistir de 
entrar em quadra.

Os problemas médicos acom-
panham Nadal, de 36 anos, há 

anos. Quando venceu em Roland 
Garros, disputado entre maio e 
junho em Paris, o espanhou reve-
lou ter atuado com pé anestesiado 
por tomar injeções diretamente 
no nervo para conter os incômo-
dos causados pela Síndrome de 
Müller-Weiss, uma displasia do 
osso conhecido como Navicular. 
A doença é degenerativa e evolui 
com deformidade do mediopé, é 
essencial para a mobilidade.

Em Wimbledon, porém, a dor 
no abdômem foi maior do que 
Nadal poderia suportar. Com 
isso, ele abriu mão de tentar o 
23º Grand Slam da carreira para 

ampliar a vantagem como maior 
vencedor de todos os tempos. 
“Tenho um rompimento no mús-
culo. Não é apenas que não posso 
sacar na velocidade certa, é que 
não consigo fazer o movimento 
normal. Não faz sentido jogar. Se 
eu continuar, a lesão pode piorar. 
Eu tomei essa decisão porque não 
há como vencer duas partidas 
nestas circunstâncias”, alegou.

Com a saída do espanhol, Kyr-
gios, que avançou às semis de um 
Grand Slam pela primeira vez, 
está na final. O adversário sairá do 
jogo entre o sérvio Novak Djokovic 
e o britânico Cameron Norrie. 

Feminino

O Torneio de Wimbledon terá 
uma final inédita na chave femi-
nina. O almejado troféu ficará 
entre a tunisiana Ons Jabeur e 
a casaque Elena Rybakina na 
partida marcada para amanhã. 
As duas estreantes em finais de 
Grand Slam conquistaram suas 
classificações ontem.

O triunfo mais surpreenden-
te foi o de Rybakina, tenista das 
menos badaladas. A atleta der-
rubou a grande favorita Simona 
Halep. Em sua semi, Jabeur supe-
rou a alemã Tatjana Maria. Tenista espanhol anunciou desistência do jogo de hoje em coletiva

Andrew Toth/AFP

Giro Esportivo

Atlético classificado
O Atlético-GO está confirmado 
na sequência da Sul-Americana. 
Ontem, o Dragão venceu o Olimpia, 
no tempo normal, por 2 x 0. Nos 
pênaltis, venceu por 5 x 3 e avançou 
para pegar o Nacional-URU.

Grêmio x Náutico
O Grêmio volta a campo para se 
manter em boa condição no G-4 da 
Série B. Há dez jogos sem perder, 
recebe o Náutico, às 21h30. Apesar 
de lutarem contra o Z-4, o Timbu 
está há quatro jogos invictos.

Liga das Nações
A Seleção Brasileira de vôlei fez um 
jogo tranquilo, ontem, para vencer 
o Canadá por 3 sets a 0, em Osaka, 
no Japão. O resultado assegurou 
o Brasil entre os oito melhores e 
garantiu a vaga na fase final.

Tricolor também avança
O São Paulo confirmou a 
classificação para enfrentar o 
Ceará na Sul-Americana com 
tranquilidade. Ontem, o tricolor 
venceu a Universidad Católica, no 
Morumbi, por 4 x 1.

Santos demite técnico
O Santos demitiu, ontem, o técnico 
Fabián Bustos, que vinha sofrendo 
pressão interna e da torcida. A 
decisão foi tomada pela diretoria 
após a eliminação para o Deportivo 
Táchira nas Sul-Americana.

Cebolinha é apresentado
Ao lado da mulher e dos dois filhos, 
Everton Cebolinha foi apresentado 
no Flamengo, ontem. O atacante 
volta ao futebol brasileiro após 
passagem no Benfica falando em dar 
volta por cima na carreira.

Evaristo Sá/AFP Nelson Almeida/AFP Lucas Uebel/Gremio FBPA Ivan Storti/Santos FC Divulgação/VNL Marcelo Cortes/Flamengo

Destaque do dia

Estreia de Pelé
O dia 7 de julho não sai da cabeça 
de Pelé. Foi nesta data que o astro 
estreou pela Seleção brasileira, 
diante de 80 mil pessoas, no 
Maracanã, em 1957. Ele fez questão 
de comemorar os 65 anos da 
primeira aparição, coroado com 
um gol. “Eu era apenas um garoto 
de 16 anos com um sonho. Uma 
emoção que jamais esquecerei”, 
afirmou em suas redes sociais.

Mario de Morais/O Cruzeiro/EM

Christian Petersen

BASQUETE

Griner admite culpa por posse de drogas
Brittney Griner se declarou 

culpada das acusações de posse 
de drogas em um tribunal russo, 
ontem. Ela está detida na Rússia 
desde fevereiro. De acordo com 
autoridades do país, a pivô do 
Phoenix Mercury, time da WNBA, 
liga feminina de basquete dos 
EUA, foi flagrada em posse de um 
cigarro eletrônico carregado com 

óleo de haxixe, um derivado da 
maconha, no Aeroporto Interna-
cional de Moscovo-Sheremetievo.

“Eu gostaria de me declarar 
culpada, meritíssimo. Mas não 
houve intenção. Eu não queria 
infringir a lei”, disse Griner, em 
inglês, de acordo com uma das 
advogadas da atleta. Aleksandr 
Boikov, outro defensor da espor-

tista, disse que os cartuchos apare-
ceram na bagagem “por descuido”.

Durante os últimos quatro 
meses, a jogadora aguardou pelo 
julgamento em detenção. A puni-
ção de Griner pode chegar a 10 
anos de prisão. Em carta à Casa 
Branca, Griner pediu que o gover-
no norte-americano a ajude a 
reconquistar a liberdade.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Júpiter em quadratura. 
Bem-estar, leveza e alegria 
para que tenhas alguns 
momentos aprazíveis, cheios 
de regozijo, condições essas 
que escapam por entre os 
dedos, toda vez que pareces 
te aproximar a elas. nenhum 
de nós percebe a real 
realidade em que existimos, 
levitando no infinito, 
carregados por coreografias 
cósmicas de magnitudes 
incompreensíveis, mas 
todos somos capazes de 
pressentir que há algo para 
nós quando nos atrevemos 
a nos entregarmos ao 
mistério da Vida de nossas 
vidas. talvez cometamos 
erros em nossas buscas, 
por exagero, por ignorância, 
porque não entendemos 
nada a respeito da Vida, mas 
também, de uma forma ou 
de outra, em nossa busca 
de alegria e leveza também 
nos tornamos capazes de 
agregar beleza e verdade ao 
nosso dia a dia. nenhuma 
alegria será nunca em vão. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sentir-se bem não é suficiente, 
é preciso ter alguém com quem 
compartilhar os bons sentimentos, 
porque dessa forma se multiplicam 
e beneficiam muita mais gente. 
selecione as pessoas com quem 
compartilhar o momento.

aquilo que se sabe, daria muito 
trabalho fingir que se desconhece. 
É até possível isso ser feito, 
mas custa um investimento 
enorme de energia de vida que, 
na prática, não compensaria o 
crime. melhor seguir em frente.

a diferença que você busca fazer 
se encontra na maneira com que 
você administrar os pequenos 
detalhes que compõem o cenário 
onde, por obra dos mistérios da 
vida, aconteçam experiências 
fora do comum. aí sim!

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

selecione da melhor maneira 
possível as pessoas com quem 
você abrirá seu coração, porque 
este, uma vez aberto, revela todas 
suas nuances e profundidade. 
não há como abrir o coração só 
um pouquinho, ele se abre todo.

no entusiasmo da alegria é possível 
cometer exageros que ofendem 
as pessoas. normalmente, isso 
pode passar em brancas nuvens, 
mas do jeito que o mundo anda, 
à cata do erro alheio, é melhor 
tomar cuidado com isso.

Expressar sentimentos exige 
certa poesia, e nem sempre a 
alma está com essa bola toda 
para manifestar o que sente. 
Porém, sem essa expressão, as 
pessoas com que você se relaciona 
ficam perdidas. melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

criar é complicar, porém, nem 
todas as complicações são criativas. 
selecione as encrencas em que 
você se mete, porque assim 
você continuará tendo mínimo 
domínio sobre os acontecimentos. 
caminho mais seguro.

Quando a alma se torna capaz de 
celebrar o sucesso alheio como 
se fosse o próprio, comprova 
que colocou os pés no caminho 
espiritual que andou buscando 
por vias tortuosas e pouco 
convenientes. Espírito é alegria.

É nas pequenas coisas do 
dia a dia que se encerram os 
maiores tesouros, que passam 
despercebidos, porque o olhar 
se dirige a alturas que seduzem 
com a perspectiva de conterem os 
tesouros. só que não! Está tudo aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para que complicar se tudo pode 
ser simples? complicar porque 
somos humanos, esse é um 
argumento irrefutável, porque se 
não complicássemos tudo, não 
seríamos o reino da natureza 
capaz de criar e inventar.

tudo começa pequeno e vai se 
avolumando ao longo do tempo, e 
por meio das devidas intervenções. 
Pensar grande é muito bom, 
mas é melhor ter consciência 
de tudo que é necessário para 
conquistar grandes realizações.

Encontre a maneira de se sentir 
bem e sustente esse ânimo pelo 
maior tempo possível, se tornando 
independente das circunstâncias, 
sendo esse um estado de ânimo 
produzido intencionalmente no 
íntimo de sua alma. aí sim!

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 

ASSASSINADOS EM 
DEFESA DA AMAZÔNIA
Sei que Dom Phillips e Bruno Pereira
foram mortos em prol deste planeta
e sem pensar na trama traiçoeira,
caíram na emboscada, sem suspeita.
 
 
Chico Mendes, Dorothy Stang, nessa esteira,
de mortes com armadilhas sempre feitas
por agressores da Amazônia inteira,
tombaram no terror da nova seita.
 
Nesse contexto, urge que os mandantes
sejam achados e não sigam adiante
na destruição dos ecossistemas.
 
E a voz assassinada, a todo instante,
já clama na Floresta e assim garante
buscar a solução desse dilema.

Souza Prudente

c
antora, compositora e atriz, 
Larissa Manoela é, atualmen-
te, um dos nomes de maior 
evidência da nova geração na 

cena artística nacional. Protagonis-
ta de Além da ilusão, novela que a 
TV Globo exibe às 18h, ela conta 
com 45 milhões de seguidores no 
Instagram, e acaba de chegar às 
redes sociais com o quarto álbum 
solo, antecedido pelo lançamento 
do single Tenho o poder (Breno Ca-
sagrande, Cabrera e MC Zaac). Lan-
çado em março último, com a par-
ticipação do MC Zaac) já conta com 
1 milhão e meio de visualizações.

 Intitulado Larissa Manoela a 
milhão, o disco que acaba de che-
gar às plataformas digitais, come-
çou a ser produzido em 2019 e re-
flete a fase mais madura da canto-
ra. O trabalho traz temas que fa-
lam do empoderamento feminino, 
do lugar da artista no mundo e de 
sua personalidade. Em termos rít-
micos, há faixas que trazem ele-
mentos do pop, funk e reggaeton.

 “As pessoas ainda não me viram 

por completo. Acredito muito no po-
tencial desse trabalho. As faixas são 
muito dançantes, têm a ver com o 
que acredito, com o que me iden-
tifico. Estou na expectativa de que 
quem ouvir o receba de uma forma 
bacana e consiga se apropriar do 
que é dito”, comenta a Larissa, en-
tusiasmada com o resultado do CD. 

 Produzido, gravado, mixado e 
masterizado no estúdio Cabrera Mu-
sic, o disco, uma realização da Deck 
e da Dalari Produções e Eventos, traz 
no set list 10 faixas, entre elas Me 
deixa a milhão, Pagou de superado, 
Sou mais você e Travessura. Essa tem 
a participação especial do cantor de 
reggaeton panamenho Joey Monta-
na. Larissa é acompanhada por Ca-
brera (violões, beats e arranjo), Lu-
cas Cabrera (baixo, sintetizador e 
programações).

LARISSA MANOELA 
A MILHÃO
 
álbum da cantora com 10 
faixas. Lançamento da deck nas 
plataformas digitais.

 » irLam rocha Lima

Com levada dançante
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Larissa 
Manoela 

lança o disco 
A milhão
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O 
ROMÂNTICO

INCURÁVEL

Estou com 68 anos, ás 
vezes bate assim: eu 
vou fazer setentinha. 
Caramba! Um novo 
álbum e nova turnê 
devem vir para 
comemorar a data

Fábio Jr., ator e cantor

C
riador e intérprete 
de canções român-
ticas que se trans-
formaram em hits, 

galã de novelas que marca-
ram época, Fábio Jr., perto 
de completar 70 anos, es-
tá de volta às atividades, 
após a longa quarentena 
determinada pela pan-
demia. O cantor e com-
positor paulistano es-
tá na estrada com a Tour 
2022, que o traz de volta a 
Brasília. Hoje, às 22h, ele 
ocupa novamente o pal-
co do auditório master 
do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães 
onde, em apresentações 
anteriores, sempre teve 

expressivas e calorosas 
plateias a assisti-lo.

 Sem lançar trabalhos 
registrados em estúdio há 
20 anos, Fábio fará um 
show com base em su-
cessos que colecionou ao 
longo de quase 45 anos 
anos de trajetória artís-
tica, como Alma gêmea, 
Caça e caçador, O que é 
que há?, Pai, Senta aqui 
e Vinte e poucos anos. No 
repertório, ele incluiu 
músicas de outros artis-
tas, entre as quais Casi-
nha branca (Gilson e Jo-
ran), Dias melhores ( Jo-
ta Quest) e Tente outra 
vez (Raul Seixas). Há a 
possibilidade de ele in-
terpretar Amor da minha 
vida, composição do filho 

Fiuk, que gravou num 
single com a filha Cleo -- 
na primeira vez que tra-
balharam juntos. O clipe 
da canção somou mais 
de um milhão de visuali-
zações no Youtube na se-
mana de lançamento

 Fábio terá a companhia 
em cena da banda formada 
por Amador Longhini (te-
clado e direção musical), 
Álvaro Gonçalves (violão), 
Bruno Coppini (baixo), 
Gustavo Barros (guitarra), 
Pepa D’Elia (bateria), Al-
do Gouveia e Ellis Negress 
(vocais). Outro destaque 
no show é o cenário, com 
a utilização de painéis de 
LED, colunas e elementos 
que buscam valorizar a es-
tética proposta.

Fábio Jr. está de  
volta a Brasília para 
show, somente hoje,  
no Auditório Máster 

do Centro de 
Convenções Ulysses 

Guimarães

 » IRLAM ROCHA LIMA

  Entrevista // Fábio Jr.
 

Como o autor e intérprete 
de canções românticas de 
sucesso e galã de novelas 
encara a chegada  
à maturidade?

Estou com 68 anos, às vezes 
bate assim: eu vou fazer seten-
tinha. Caramba! Um novo ál-
bum e nova turnê devem vir 
para comemorar a data.

 
Houve momento em 
sua carreira que ficou 
dividido entre a música e a 
teledramaturgia?

Acho que não! A música 
sempre foi meu norte! Mas 
fazer novela, tevê, sempre foi 
uma delícia também. Além da 
exposição que foi muito posi-
tiva; isso me ajudou muito a 
mostrar meu trabalho e chegar 
até aqui. Só agradeço!

Das muitas músicas que 
lançou e transformou em hits, 
há as que têm sua preferência?

Graças a Deus tem bastan-
te!!! Mas acho que Pai, Vinte 
e poucos anos, Alma gêmea e 
Felicidade estão entre as mi-
nhas preferidas.

Você se destacou em novelas 
como Água viva — que tinha 
Vinte e poucos anos na trilha 
sonora — e Roque Santeiro. 
Qual delas tem presença  
maior em sua memória?

Ah! Todas sempre trazem 
muuuitas lembranças boas, 
não tem como escolher. São 
momentos diferentes. Traba-
lhar com tantos ídolos e apren-
der com eles foram experiências 
interessantíssimas. Acho que al-

guns personagens marcam 
mais para o público, o que é 
legal pra caramba! Mas, Jorge 
Tadeu, de Pedra sobre pedra, 
novela de Aguinaldo Silva, 
foi o mais marcante..

 
Várias de suas 
composições fizeram 
parte de trilhas 
de novela. Isso foi 
determinante para 
que obtivesse sucesso 

enquanto criador e 
intérprete?

Não sei se determinante, 
mas para todo artista no Bra-
sil, com certeza, ter sua obra 
em trilhas de novelas sempre 
foi e é até hoje um grande re-
conhecimento.

De alma e coração, de 2000,  
é o seu último álbum de 
estúdio. Está produzindo 
algum novo trabalho?

Tem bastante coisa vindo 
por aí!! Aguardem.

Para você, que tem uma  
legião de fãs em Brasília, 
como avalia voltar a  
fazer show aqui?

Nossa!!! Com certeza vai ser 
legal pra caramba! O público é 
muito animado e os brasilien-
ses sempre me acolhem com 
carinho. O último show an-
tes de parar tudo foi aí e foi 
muuuinto bom. Só posso di-
zer Brasília, BRIGADÚÚÚ”!!! 
Tô chegando!

FÁBIO JR.  

TOUR 2022

Show do cantor e 

compositor acompanhado 

por banda hoje, às 22h, 

no auditório master do 

Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães (Eixo 

Monumental). In
gressos à 

venda pelo site da  

Bilheteria Digital.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado , mob i l i a do ,
449m2. S/ interm.,com o
prop. Tr: 99559-2539

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha,bem locali-
zado (61)99901-0712

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

F LAT MOB I L IADO , APTO DE

1 QUARTO , SETOR

HOTELE IRO NORTE , ÓT IMA

LOCAL I ZAÇÃO . PAGAMENTO

QU INZENAL R$ 2MI L OU

MENSAL R$ 4M I L .

F LAT ALL IA APART
ALUGO SEM F IADOR

I NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO :
+556 1 99594 -8437 WHATSAPP

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

309 ÓTIMA quadra 2qts
sala wc ar cond. semi no-
vo, coz, área serv, DCE
gar . 99276-7727

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa e garagem. R$
1.400. Tr: 99654-1085

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO!!!
COBALT 17/17 1.4 DE
6 marchas ùn.dona revi-
sões em dia 998000200

3.1 MERCEDES

MERCEDES

VEÍCULO DIPLOMÁTICO
DA EMBAIXAIDA DA ÍNDIA

PARA VENDA
E 350 13/13 Mercedes
Benz (automático) km:
105662 Cor: Preto. Pre-
ço de Reserva: Míni-
mo de R$ 40.000,00
Mais detalhes: Por fa-
vor, siga o link abaixo:
https://eoibrasilia.gov.
in/?14570?000 . Abertu-
ra das Propostas: To-
das as Propostas rece-
bidas serão abertas
na Embaixada da Ín-
dia, Brasília, no dia 18
de julho de 2022 ás
15:00.

NISSAN

SENTRA 14/15 SV 2.0
compl, autom, bco cou-
ro, revisado. Particular
R$52.500 T:984509168
SENTRA 14/15 SV 2.0
compl, autom, bco cou-
ro, revisado. Particular
R$52.500 T:984509168

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482
COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 1.6 Leilão
on-line dia 15/07 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 14/15 Locker
vermelha96.000Kmcom-
pleta R$ 58mil Tratar:
3223-7007 Dorivan

VENDO!!!
STRADA 18/19 Hard
Working 1.4 Ipva/22 pg
pneus nvs. 99800-0200

STRADA 14/15 Locker
vermelha96.000Kmcom-
pleta R$ 58mil Tratar:
3223-7007 Dorivan

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

INVESTIDOR
DOBRE SEU INVESTI-
MENTO em até 6 me-
ses com garantia real
na área da construção ci-
vil. Maiores detalhes no
(61) 99942-3762

INVESTIDOR
DOBRE SEU INVESTI-
MENTO em até 6 me-
ses com garantia real
na área da construção ci-
vil. Maiores detalhes no
(61) 99942-3762
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BARALHOCIGANOpre-
sencial e online é um ritu-
al rico emsabedoria e co-
nhecimento,sendopossé-
vel auxiliar na definição
de uma proposta opcio-
nal durante o atendimen-
to 99140-7670

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

VENDO
MÁQUINAGRÁFICADo-
minante formato 4. Va-
lor á combinar. Tr: 61
98455-2734

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

5.7 HOSPEDAGEM

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198578-5514

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

5.7 ACOMPANHANTE

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

PRECISA-SE URGENTE!!
MASSAGISTA COM
OUSEMexp. p/Valparai-
so ou Samambaia N
98152-4687 zap renata

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano com excelentes
resultados em Valparai-
so 61 98126-4522 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exp,
ambienteseguroeclimati-
zado. Ganhos de 7 a
9mil. (61) 99187-3074

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

PROCURA-SE
COZINHEIRAc/experi-
ência e responsabilida-
de para trabalhar em
residencianoLagoNor-
te. Valores a combi-
nar:Salário+Transpor-
te. Entrar em contato
no Whatsapp: (61)
99665-8617

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM experiência p/ mas-
sagem tântrica ótimos
ganhos 99303-4698
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

PROCURA-SE
COZINHEIRA(O) DE
FORNO e fogão com ex-
periência p/ Lago sul.Tr:
(seg á sex)3354-9194

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS PARA
Atendimento Masculino!
6199224-5405 (sóWhat-
sApp)
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA DE
SEGUROS

ESTÁ CONTRATANDO
ASSISTENTE DE SE-
GUROS. Enviar CV so-
mente quem tem experi-
ência: administrativo
@oepseguros.com.br

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Financeiro.
c/ currículo na Chácara
138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal Via
Estrutural).

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

AVISO DE RETIFICAÇÃOPregão Eletrônico n. 54/22OBJETO: Prestação de serviços continuados, por alocação de postosde trabalho, nas áreas de operação e de manutenção preventiva ecorretiva dos sistemas de detecção e combate a incêndio da Câmara dosDeputados, com fornecimento de materiais de consumo, ferramentas,equipamentos e, mediante ressarcimento, de peças de reposição e deserviços especializados, pelo período de 12 (doze) meses.A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público quetransferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 20/07/2022,às 10h, em face de alterações feitas no Edital.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I –fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicoswww.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.DANIEL DE SOUZA ANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E OPE-
RADOR p/Coladeira de
Bordo 99979-8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

AVISO DE LICITAÇÃOPregão Eletrônico n. 70/2022
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços,de materiais e insumos para cabeamento da rede da Câmara dos
Deputados, tais como cabo UTP, fitas dupla face, isolante e de impressãopara etiquetadoras da MARCA BROTHER, líquido lubrificante, tampa
cega para painéis de interconexões, placas para conectores, distribuidor
óptico, cordões ópticos, cordões demanobra, braçadeiras plásticas, racks,
conjunto bucha e parafuso e espiral tube, novos e para primeiro uso.DATA DA ABERTURA: 20/07/2022, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA FARMÁCIA
GERENTE E VENDE-
DOR. c/experiiência em
vendas de medicamen-
tos. Enviar curriculo:
se lecao farmac ia3@
gmail.com

VAGA PARA FARMÁCIA
ESTAGIÁRIOADMINIS-
TRATIVO.Enviarcurricu-
lo: selecaofarmacia3@
gmail.com

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

PROFISSIONAL DE
RH c/exp comprovada e
conhec nos sistemas De-
xion e E-Social. Enviar
CV somente quem aten-
der os requisitos para e-
mail: entrevistadorvaga
@ g m a i l . c o m c /
pretensão salarial
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDOR (A) AUTO
CONTRATA URGENTE
c/experiência.Enviarcur-
riculum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PSICÓLOGO(A) E TE-
RAPEUTA Ocupacional
para trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA COM EX-
PERIÊCIA preciso traba-
lhar. Tratar: 98323-3043

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OU CUIDA-
DORA de idosos ofere-
ço meus serviços, tenho
bastante experiência e
Ótimas referências Tr:
98173-3651

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

6.3 AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507


